
o TEMPO - Pressão. atmosférica média: 1005.6
milibares. Temperatura média do dia: 25.4o.C

com máximo na maior insolação de 34.70.C e

mínimo á noite de 19.10.C (no planalto a mé­

dia mínima será de 14.30.C). Estado médio do

céu: cumulus, stratus, comulunirnbus, de meio

claro a encoberto. Nevoeiros esparsos nas mar-

". gens de rios, serras e litoral. Estado médio do

tempo: no planalto, com' chuvas esparsas passan­
do a estável. No litoral: formações de pequenos
temporais passageiros sobre as baccias de rios,
trovoadas esparsas nas serras. A. Seixas Netto.

rNSTlTUTO DE EDUCAÇÃO CHAMA ALU­
NOS - O Instituto Estadual de Educação está
convocando os alunos da la. Série do 20. Grau,
repetentes em até três disciplinas, para uma reunião
com a Direção do estabelecimento, hoje, às 9 ho­

ras, quando serão tratados assuntos de interesse dos
alunos em questão, referentes a sua recuperação,
agora em nova forma. Em reunião com os professo­
res do'IEE, realizada ontem, o Diretor do estabele­
cimento, acertou detalhes com viatas ao planeja­
mento e revisão das atividades didáticas para o ano

letivo de 1976.. .

,
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Boa·safra lerá preços
.

.

sob liberdade vigiada
o Ministro Alysson Paulinelli, da Agricultura, declarou-se "otimista" quanto à safra agrícola de 76, mas advertiu que o gover­
no redobrará a vigília dos preços dos gêneros ·de primeira necessidade, cuja comercialização estará sob controle. (Pg.6)

MDa temeArenacomGeisel
Os Senadores Mauro Benevides, e Danton Jobim manifestaram o temor de que a pregação arenista do Presidente Geisel possa "ser entendida pelos governadores como o sinal verde para a política de c1i�nte1a". (Pg.S)

'o violento temporal que se abateu'

sobre a Cidade na madrugada de on­

tem destelhou casas, emudeceu tele­

fones e derrubou árvores de sólidas

raízes. Na Vila Operária, Saco dos

Limões, esta casa amanheceu parcial­
mente destelhada. (Pg. 11)

.. ,.

/

Uma das principais empresas de fundição do país, a
Fundição Tupy empenha toda a sua capacidade pro­
dutiva, utilizando largamente arnão-de-obra femini­

na, para constituir-se num dos mais importantes for­
necedores de auto-peças da indústria automobilísti­
ca nacional. A Volkswagen do Brasil deverá seguir os

passos .da Fiat, que contratou implementas para seu

carro desenvolvido em Betim, encomendando peças'
para seu novo motor a diesel. (Pg.9)
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1) Kissinger expli�a acordo com oBrasil
,

,

2) E ameac:a Cuba com o pacto da OEA
Washington - Durante uma inter­

pelação parlamentar,' o secretário de
Estado norte-americano Henry Kissin­
ger afirmou' que o "relacionamento
especial" que se estabeleceu com o

Brasil "não afeta as relações com

nenhum outro país nem é uma tentati­
va de dirigir a América Latina através
de tutores. "O Brasil está emergindo
como uma grande potência com inte­
resses e responsabilidades internacio­
nais mais amplos. Não, somos nós

quem conferimos esta qualidade ao

Brasil e sim sua própria realidade".
Kissinger também advertiu que os
EUA poderão invocar o Pacto do Rio
de Janeiro (da PEA) se as tropas
cubanas que lutaram em Angola forem
empregadas "em alguma situação lati­
no-americana". Segundo o pacto, de-

'

nominado tratado internacional de as­

sistência recíproca" qualquer ataque
será respondido de forma coletiva por
todos os seus signatários.

A questão do Brasil foi colocada em
debate logo após o secretário de Esta­
do ter lido um resumo das gestões
desenvolvidas durante sua viagem ao

Peru, Brasil, Colômbia" Venezuela,
Costa Rica e Guatemala. O presidente
da Comissão de Relações Exteriores da
Câmara, Thomas Morgan, agitou o

problema ao perguntar se o entendi­
mento com o Brasil não criava um

"novo atrito" nas relações hemisféri-
cas. Kíssinger garantiu que nenhum .__ _

Kissinger: o acordo "não é uma
tentativa de dirigir a América
'Latina através de tutores". '

dos líderes com' quem_ conversou lhe
manifestou qualquer preocupação com
o acordo, que coloca a aliança com 'o
Brasil em igualdade com as potências
industriais.

Segundo ele, as visitas anuais que os

secretários .de Estado norte-americanos
terão que fazer ao Brasil, como parte
do novo processo de consultas, não
devem suscitar a inveja dos demais

países e sim serem aceitas como estí­
mulo para visitas mais frequentes a

toda a América Latina. Kissinger afir-
,

mou que "as relações bilaterais com o

Brasil estão se tomando mais impor­
tantes e complexas com o transcorrer

dos dias. Ao mesmo tempo, aimentam
o peso e a influência desse país nos

foros internacionais. Em reconheci­
mento pelo novo' papel, institucionali­
zamos as crescen tes consultas que se-,

jam exigidas, como ocorre com o

-Japão, Canadá e Europa Ocidental".

Rejeitou a idéia de que o acordo

romperá o novo sentido de solidarieda­
de latíno-ameríçana: "O acordo consul­
tivo é de caráter bilateral, pois refere­
'-se aoenas as nossas relações com o

Brasil. Apesar de refletir o novo "sta­
tus" do Brasil no cenário internacio-.

nal,' o acordo não afeta nossas relações
com nenhum outro país". Por fim, o
secretário afirmou também que os

Estados 'Unidos não pretendem se reti­

rar-da Organização dos Estados Ameri­
canos.

Hoie o PCUS anuncia
• A

seu n/ovo eomttê
Chile quer a /'

extradição de,
Pascal Allende

Santiago do Chile - A chancelaria chile-,
na vai solicitar, na próxima semana, ao

sovemo da Costa Rica, a, extradição do
,chefe do Movimento de Esquerda Revolu­
cionário - M/R -, Andres Pascal Allende,
sobrinho do falecido presidente Salvador
AlJende. A Suprema Corte decidiu favoravel­
mente por um pedido de extradição e

argumentou que o líder guerrilheiro não é
acusado de delitos politicos: Se a extradição
for concedida, f), que dificilmente ocorrerã;
ele será julgado por tribunais müitares,
acusado de "maltratos a dois policiais" e

assaltos a dois civis. Esses delitos "sõ»
passíveis de penas superiores a um ano de
prisão. De-nenhum modo será imposta ou

executada a pena de morte".

Moscou - O Congresso do Partido Comunista da União
Sovífica iniciou sua sessão secreta para escolher um novo
comitê central e um novo bureau político. O anúncio
do politburo será feito hoje e é' normalmente o ato final

,

do Congresso. Segundo as normas em vigor,
'

os 4.998 delegados escolhem o comitê central, que
dirigirá os assuntos do partido, e este, por

sua vez, delega autoridade ao bureau político, que se

ocupa da direção efetiva de rotina.
Entretanto, na prática o bureau político,

pessoas, atualmente chefiado pelo secretário-geral
do partido, Leonid Brehnev, decidirá, quem
integrará os novos comitê e bureau político.
A luta por posições é feita nos bastidores.

Os subornos
da Goodyear
no mundo

Na Bélgica" o I Tribunal
de Cri'mes

contra a MulherAkron, Ohio - A multinacional
Goodyear Tire and Rubber, dos Estados
Unidos, informou que suas subsidiárias en­

tregaram a funcionários de alguns governos
um total de 845 mil dólares. Tudo isso

"supondo-se que tais pagamentos atendiam
aos melhores interesses das subsidiárias". O

corpo de executivos da Goodyear alegou
que "nada sabia" dos subornos até a com­

provação de urna investigaçi!o iniciada em

setembro. E, evidentemente, negou-se a

mencionar quais pessoas e de que países
foram favoreciâas pelos "pagamentos". A
multinacional afirmou também que eles
"foram habitualmente feitos em atendimen­
to 11 solicitações ou pressões daqueles que os

recebiam": '

Bruxelas - Mais de 600 mulheres de
26 países estão reunidas na capital
belga, no I Tribunal Internacional de
Crimes contra a Mulher, que estudará
todos os possíveis delitos contra o

sexo feminino, além de formas para
eliminá-los. No final, proclamará uma

declaração/ universal' dos direitos da
mulher. Os homens estão excluídos da,
conferência. Os crimes a serem estuda­
dos estão divididos em três grupos
básicos: crimes de' reprodução e médi­
cos; crimes econômicos e sociais; e

violência física e fisiológica contra as

mulheres. Entre as participantes, há
uma irlandesa que foi internada à força

Saraiva
está em

liberdade
Lisboa - O ex-chefe da segurança de

Portugal, Otelo Saraiva de Carvalho:
rebaixado para major, o líder mais
destacado da movimentação militar
esquerdista de novembro passado, foi
libertado na manhã de ontem Ele
havia sido preso em fins de janeiro,
depois de uma investigação oficial do
governo que o vinculou à revolta.
Otelo não pode abandonar o país e,

deve notificar o seu paradeiro às auto­
ridades. Nas últimas semanas foram
postos em liberdade mais de 200 mili-

'

tares que teriam participado da supos­
ta tentativa de golpe. Carvalho, um

. radical; foi um dos membros mais
controvertidos do governo esquerdista
do primeiro-ministro Vasco Gonçalves,
substituído pelos "moderados" em se­

tembro. Admirador de Fidel Castro,
certa vez sugeriu que "se, pusessem
todos os reacionários na praça de
Touros de Lisboa':

.

num hospital psiquiátrico por seu ma­

'rido, uma modelo dinamarquesa de
peças pornográficas que foi vítima de
maltratos, uma prostituta francesa e

algumas vítimas de violação em grupo.
Além disso, o tribunal ouvirá uma

gravação, feita por norte-americanas

presas que foram vítimas de maltratos
sexuais nas prisões. Na sessão de aber­
tura foi lida uma mensagem da escrito­
ra Simone de Beauvoir, que diz, em

parte: "Creio-que esta reunião é um

acontecimento histórico (...) Pela pri­
meira vez grupos de mulheres de todo'
mundo recuperam juntas a consciência
de sua escandalosa situação...

"

A melhor foto de 1975

Cientistas

estrangeiros
na Amazônia
La Jolla, Califórnia - Um barco-labo­
ratório partiu rumo ao rio Amazonas,
para um' ano de estudos, do qual
participarão aproximadamente 120
cientistas de 13 nações. A viagem,
financiada pela Fundação Nacional de
Ciências e pelo Conselho Nacional de
Investigações do Canadá, levará os

cientistas primeiramente à foz do gi­
gantesco rio e depois às suas nascentes,
a 4.022 quilômetros de distância das
montanhas do Peru.

Este foi o choque mais sério enfrentado pelo regime de Juan Ca�los: 3 mortos, mais de 100 feridos.

Revolta operária
e violência

"

naEspanha
Vitória, Espanha - A

capital da província basca
de Alava voltou à normali­

dade, mas persiste a tensão

provocada pelos sangren­
tos choques de anteontem
entre policiais, trabalhado­
res 'e estudarites, que dei­

xàram como saldo a morte

de três operários e mais de

cem manifestantes feridos.

Depois do choque, o mais

grave até agora enfrentado

pelo regime do rei Juan

Carlos, o governp reforçou
seus contingentes policiais
na cidade com agentes de

Valladolid e Zaragoza. A

A guarda-civil vigia os

limites da cidade para im-,
pedir a entrada ou saída de

agitadores. Um jornalista
da Gaceta dei Norte disse
em Vitória que viu solda­
dos em Jipes é caminhões
com os faróis apagados pa­
trulhando, as ruas da cida­

de" mas um porta-voz do

governo negou este fato

posteriormente e disse que
deviam' ser "soldados vol­
tando de manobras de roti­

na em Burgos"."

A polícia, tensa depois
de muitas horas perseguin-

polícia patrulha a cidade e do e combatendo uns dois

dispersa todo grupo com mil manifestantes com cas-

mais de cinco I?essoas. setetes, gás lacrimogênio e

"Resgate Iminente e Queda': de Stanley Forman
Amsterdã - O fotogrot: norte-americano Stanley Forman; do Boston Herald
American, ganhou ont: 1. <1 prêmio para "a melhor foto do ano ': odtorgado pela -

organização gráfica jornalística World Press. A foto vencedora foi "resgate
iminente e queda", feita num incêndio ocorrido em Boston, em 75, onde aparece
uma jovem e seu filho caindo de uma escada de incêndio, do quinto andar de um

prédio. Forman ganhou um prêmio em dinheiro, de 1.809 dólares, e será
convidado a recebê-lo na Holanda, em abril

I

ARGENTINA

Uma ofensiva .dos
sindicatos contra
a ;política oficial

Buenos Aires - A presi- mento, Isabel Peron não
dente Isabel Peron reuniu- atendeu às advertências
-se com líderes sindicais públicas e particulares so­

que pleiteiam mudanças bre o assunto.

políticas e econômicas, ao Aguarda-se para os pró"
mesmo tempo em que era ximos dias a divulgação de
iniciada uma ofensiva sin- um "plano -econômícc de

,

,

dical por aumentos sala- emergência" que, se�ndo
"riais. Não foi dada qual- porta-vozes 'oficiais, será
quer informação oficial so- comunicado pelo ministro
bre os temas discutidos na da 'Economia, Emílio Mon­
reunião, em prosseguimen- delli. O programa prevê
to à realizada anteontem. substanciais aumentos nos

Fontes sindicais disseram preços dos combustíveis,
que a crise econômica que tarifas de sei:viços públicos
atinge o país e a recente e produtos de consumo, ao
agitação trabalhista foram lado de um aumento geral
os principais assuntos dis- de salários. A preocupação
cutidos no encontro na se- dos líderes sindicais indica
de do governo. que os aumentos de salá-

Os líderes temem que a rios não compensarão a,

, insatisfação trabalhista au- alta crescente. do custo de
mente e por isso sugeriram Vida, que no ano passado
à presidente uma mudança atingiu o índice recorde de
total na sua política social 335 por cento, segundo
e, econômica. Até o mo- dados oficiais.

Réquiem
para lsabelita

Buenos Aires - O único
jornal peronista da capital
argentina publicou ontem

um virtual réquiem para o

governo da presidente Isa­

belita, afirmando que "o

peronismo deve ser punido
por ter sujeitado a nação-a
interesses pessoais". O Ma-

potência que se nota em'

muitos dirigentes políti­
cos, tanto peronistas como
oposicionistas, sobre a pos­
sibilidade de se encontrar
uma fórmula que evite um

golpe militar - que, segun­
do. muitos, é iminente. Isa­
belita e seu "séquito" di­

reitista bloquearam qual­
quer eventual solução
constitucional ao rejeita­
rem a possibilidade de re­

núncia ou de uma prolon­
gada licença presidencial.
Recusam-se, ainda, a fazer

alterações políticas, exigi­
das há mais de um ano

pela maioria de seu pró­
prio partido e por quase'
toda a oposição.

,

yoria, que há algumas se­

manas pediu a renúncia de
Isabel como solução insti­
tucional para a grave crise

político-econômica do

país, traduz as posições de

ulp setor de origem católi­
ca e nacionalista e sustenta

posições moderadas. Seu
editorial parecia estampar
.a sensação de resignada im-

balas de festim, desalojou
ontem vários opéráríos e

estudantes de uma igreja,
onde buscaram refúgio. Os
agentes conseguiram êxito

lançando gás pelas janelas.
Fontes do Palácio do Go­

verno revelaram que a po­
lícia disparou contra os

manifestantes "em defesa

própria". No tiroteio mor­

reram os trabalhadores Pe-

rimentos no rosto e do

'hospital informou-se qu�
perderá um dos olhos.

Cerca de 1'5 mil meta­

.lúrgicos de 63 empresasda
cidade continuam efu gre­
ve. A .maíoría d�s estabele­
cimentos estão com as por­
tas fechadas. As ruas de

Vitória, uma cidade indus­
trial de cem mil habítan­
tes, estavam ontem cheias

. de automóveis destruídos,
a iluminação pública e

bancos de praças jogados
pelas ruas para impedir o

trânsito, Pequenos grupos
de trabalhadores tentaram
realizar manifestações nos

subúrbios da cidade, po­
rém a polícia impediu.

dro Maria Martinez Ocio,
de 37 anos, Francisco

.Aznar Clemente,' de J 7, e

Romualdo Barroso Cha­

parro, de 19. Outros oito,

manifestantes e um, poli­
cial continuam em' estado

grave. O policial sofreu fe-

LíBANO
Beirute - Mais dois mil soldados do exército palestino

de libertação (ELP) ingressaram no Líbano, procedentes da

Síria e foram postados nas montanhas ao Sul e Leste do
País. Os soldados chegaram terça-feira à noite, transporta­
dQ� por cem caminhões militares e Jipes armados

I

de
metralhadoras pesadas. Agora 8.500 combatentes palestinos

, no Líbano. Os reforços traduzem as manifestações de temor I

dos funcionários palestinos, que pensam que Israel poderá
tentar um ataque em larga escala ao Sul do Líbano, como
demonstração de seu descontentamento pela crescente

presença militar palestina nesse país. Comandos israelenses
realizaratn na madrugada de ontem duas incursões e

povoações libanesas através da fronteira e sequestraram o

prefeito de uma aldeia, antes ,de serem rechaçados pela
artilharia libanesa, segundo informou o exército do Líbano.

Os aviões israelenses, dias atrás, aumentaram o número
I

de vôos de reconhecimento sobre o território libanês.
Anteontem realizaram 14 vôos e ontem três, fazendo soar

todas as sirenas de alerta no Sul do Líbano. Porta-vozes da

guerrilha palestina no Sul informaram que suas forças
estavam em estado de alerta devido aos vôos e ao medo de

I

que, estes sejam preparativos de ataques. Os reforços
palestinos procedentes da Síria 'foram levados até a frontei­
ra Sul e ao vale libanês ao Norte de Beba, onde o exército

palestino controla a maior parte do território desde pouco
antes da trégua obtida a 22 de janeiro.

.
,

, Os agentes da
CIA na,lnglaterra
Londres - O "Red Week1y", um semanário

radical da capital britânica, publicou
os nomes, endereços e números de

telefones de 60 pessoas ligadas à Agência
Central de Inteligência - elA - dos Estados Unidos.

O jornal disse ter feito essa publicação
"como serviço aos povos de Cuba, Guatemala,

ChiÍe e outros países que sofrem,
em consequência das atividades criminosas,da Clá"

o repórter Mike Gosling, autor do artigo;
declarou que "ao publicar seus nomes e endereços,

estamos dando aos Estados Unidos uma

oportunidade para evacuar do país
referidas pessoas", Disse também que é

"hipócrita" a preocupação pela segurança delas,
pois "a ajuda da ÇIA custou milhares
de vidas". A lista inclui virtualmente

todos os empregados da CIA c?m atribuições'
na embaixada, mas, segundo o jornalista,

na Inglaterra são realizadas outras
operações da agência muito mais encobertas.
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Amaral vê Arena lageana
unida para vencer pleito

do da nossa terra - declarou.
SUBLEGENDA '

Na opinião do Sr. Evaldo Amaral
estão minimizadas atualmente as ra­

zões que justificaram a criação das

sublegendas, "Sabemo-la, hoje mais do

que ontem, bastante discutida, ,comba­
tida, responsabilizada até, pela desagre­
gação partidária. Se não completamen­
te desaparecidas as divergências parti­
dárias, e, agora, bem mais nítida a

presença de correntes de opinião que
se caracterizam pela participação de

camadas de gente nova e de nova gente
no evolutivo processo político-partidá­
rio, o recurso da sublegenda se nos

afigura válido. É indispensável, porém,
a conscientização de nossos compa­
nheiros a serem envolvidos no preces­
SO, no sentido de qae a sublegenda
deva se constituir em instrumento de

nosso, fortalecimen to. Para alcançar­
mos esse objetivo, devemos exigir e

praticar regras de comportamento e

conduta. Somente assim; como instru-:
mento de fortalecimento partidário e

não como expediente para abrigar lu­
tas e cisões internas, em detrimento do
ideal maior que deve presidir nossos

comportamentos, é que encontramos

justificativa para a utilização.da suble­

genda",
PRESTAÇÃO DE CONTAS

.Segundo Evaldo Amaral, o MDB
"usou e abusou, na campanha de

1972, do artifício da promessa fácil,
como forrnade convencimento, conse­
guindo êxito nas umas lageanas",

- Agora - prosseguiu - aproxima­
se a hora da prestação de contas.

Dentre outros motivos e razões, esta­

mos convictos que muito pesará o

veredito das umas a frustação da co­

munidade lageana em termos de de­

sempenho administrativo.

Argumentando que as "dissenções e

incompreensões" que caracterizaram a

Arena de' Lages não mais existem, o

Sr. Evaldo Amaral, suplente de deputa­
do federal e vice-presidente da Besc

Financeira, afirmou que o partido tem

amplas possibilidades de reconquistar a
Prefeitura do município nas eleições.
de 15 de novembro,

Na sua opinião, para que se possa
avaliar as possibilidades eleitorais da

Arena de Lages, "há necessidade de

idos de 1972,reportarmo-nos aos

quando da eleição municipal, para
reconhecer que, em' função, de diver­

gências profundas, nosso partido, in­

discutivelmente uma agremiação até

então imbatível, não conseguiu eleger
seu prefeito, obtendo, no entanto, a

maioria na Câmara".

-cer quão difícil vai se constituir a

"peleia' que iremos enfrentar.

CANDIDATOS
Dizendo-se um arenista "po con­

vicção e ideal", o Sr. Evaldo Amaral
admitiu sua candidatura à Prefeitura
lageana, assinalando que a lembrança
de seu nome "é, inclusive, força de
hábito".

Os terrenos de marinha são os mais procurados, num processo que às vezes se arrasta nas repartições por vários anos.

É grande aprocura das
terras devolutas de se

- Em 1974 ..:. prosseguiu -, a

Arena lageana não fugiu ao .ocorrído
em quase todo o território nacional,
colhida pelo "fenômeno eleitoral" que
carreou para a legenda oposicionista'
um 'verdadeiro dilúvio de votos. Há

que se considerar, ainda, ter sido a - É perfeitamente natural a especu­
eleição de 74 a primeíra após a asceri- lação em torno de possíveis candidatos
ção do MDB à Prefeitura local. No toda vez que se aproximam os embates

entanto, longe das dissenções e das eleitorais. A veiculação de nosso nome

incompreensões que \ caracterizaram não deixa de ser normal, se considerar­
um passado não muito distante, nos mos a presença que vimos tendo na

dias atuais nossa agremiação oferece política de Lages e da região serrana

um quadro completamente inverso: durante os últimos 22 anos. Arenista

integração, entendimento e harmonia, por convicção e ideal, não seria apenas
em clima de trabalho, organização e na condição de candidato que estaría­

'entusiasmo, permitindo, em conse- mos formando na linha de frente. Na

quência, a reaglutínação de todos os vanguarda, continuaremos, no futuro,
nossos companheiros em torno dos' estimulados com o calor e o entusias­
ideais partidários. Há, pois, perfeitas mo de nossos leais' companheiros e,

condições para a recuperação da hege- com eles, estaremos na refrega para a

monia política e a reconquista da reconquista da Prefeitura, com candi­
Prefeitura em 1976, apesar de reconhe- datos à altura da exigência do eleitora-

A Delegacia do Serviço faixa de fronteira (terras de­
do Patrimônio da União em volutas de 150 km a partir
Florianópolis está receben- da fronteira) não são sujei­
do cerca de 10 processos, tas ao usucapião, instruiu

por dia, remetidos pela Pro- Raimundo Lins, mas os inte­
curadoria Geral da Repúbli- ressados podem requerer ao

ca, com requerimentos de SPU o uso de imóveis da

usucapião sobre terras devo- terra de marinha pelo qual
lutas em todo o Estado. Em pagarão en tão certa impor-
75 o volume desses requeri- tância como aluguel. Oines­
men tos chegou a aproxima- mo se refere à faixa de
damente 300 e o Procurador fronteira, para o 'que se exi­
Geral da República diz que, ge ainda a' aprovação dos
em Florianópolis, o número. órgãos de segurança do país.
dessas ações requeridas tam- DUNAS DA LAGOA
bem é grande. '. O episódio de requeri-

.

MAIORIA CONCEDiDA menta de usucapião sobre as
Em ações de usucapião o dunas da Lagoa. que movi­

Serviço do Patrimônio da mentou a partir do ano pas- ,
União pronuncia-se sobre se sado a opinião pública [lei­
o imóvel requerido é pro- rianopolitana, se integra em

priedade do requerente ou outro procedimento de ter­
de seu interesse; A decisão ras de interesse da União: o
final cabe ao Procurador Ge- procurador WagnEr de Cas­
ral da República. O delega- tro Matias Neto diz que
do em Santa Catarina do desta ação que ainda se acha
SPU, Raimundo Lins: diz em juízo, embora a Encatur,
que �eralmente o requeren- empresa de turismo in teres-

. te ja está sabendo ou foi sada na área, tenha deesisti­

�nstruf90 de que a qrea q�se- do qe_seus propósitos, teve a
fada nao pertence a União e decisão do Procurador da
por isto raramente o órgão Fazenda Nacional de que as

rejeita a ação. _-
- dunas não �o usucapiâveis
porque estao situadas na

Ilha de Santa Catarina" que
segundo a Constituição Fe­
deral, em seu art. 40., fazem
parte do Patrimõnio da
União.
A decisão ainda não foi

analisada em todos os deta­
lhes pelo Proccurador, en­

quanto que o Serv iço de
Patrimônio da União tam­
bem se refere da mesma
maneira. Porem, consideran­
do que apesar da Ilha de
Santa Catarina ser de pro­
priedade da União, já foi
loteada e tem terrenos com

proprietários particulares,
talvez o Serviço de Patrimõ- .

nio Nacional ou a Prefeitura
devessem se manifestar caso
não desejassem o registro da

área por um particular, diz o
Procurador.

PARA GARANTIR
"Em Santa Catarina o

volume de ações de usuca­

pião e extraordinário", diz
Wagner de CastroMatias Ne­
to, comparando a experiên­
da que já teve em outros

,três estados da Federação.
Segundo o SPU, em 75,
cerca de 300 ações deram
entrada e agora são cerca de
10 por dia, provenientes de
todo o Estado.

Em grande parte, pede-se
a posse de terras que pos­
suem dono, as quais, porém,
foram abandonadas e neces­
sariamente ocupadas pelo
requerente por mais de 20
anos; conforme determina a

'lei para aue se tenha direito

ao usucapião. Há casos tam­
bém em que pede-se posse
de terras consideradas devo­
lutas, mas como elas perten­
cem à União, caberá aos

órgãos de segurança dizer se
são usucapiáveis.

As ações 'de tomada de
posse de usucapião são tam­
bém muito frequentes em

Florianópolis, e o Procura­
dor Geral da República,
acha que isto acontece pelo
"grande interesse demons­
trado pelas empresas turísti­
cas em obter regiões ainda
com atrativos naturais", e

pela especulação imobiliária
existente, que faz com que
as pessoas procurem obter
registro das terras para ga­
ranti-las.

Celesc anuncia nova sub-estação
.

'

para acabar com faltà de energia
Blumenau: vereador
quer melhor carnaval
Blumenau (Sucursal) - Defendendo a tese de que as

comemoraçõe-s carnavalescas podem representar muito

para' o município sob o aspecto turístico, o líder da

Arena, Rodolfo Sertren em proncuciamento feito ontem
solicitou que a Prefeitura Municipal dispense maior ajuda
financeira às escolas de samba existentes em Blumenau,

Blumenau - falou Sestren - apesar de toda a sua

cultura e tradição germânica está se movimentando
através de um grupo de abnegados objetivando oferecer à
cidade um pouco de alegria durante as comemorações de
Carnaval.

Na aquisição de instrumentos e fantasias, as três

escolas que surgiram lutaram com muitas dificuldades
fínanceíras indo os seus componentes à indústria e

comércio, ou mesmo de ,porta em porta solicitando

auxflio. Mais de 10 mil pessoas assistiram este ano aos

desfiles, o que por si justifica a sua existência.
'

Lamentou o líder arenista que após todo o esforço
desprendido as escolas de samba tenham recebido como

prêmio apenas troféus e medalhas. Comentou que não é
este exatamente o incentivo que necessitam. Citou como

exemplo os clubes de Caça e Tiro existentes em
' ..

Blumenau que recebem anualmente subvenção financeira

do prefeito municipal. Na prôxima sessão, Sestren vai

transformar em indicação ao Executivo o seu pronuncia­
mento.

.

Os imõveis pertencentes
à União são as áreas da terra
marinha e a faixa de frontei­
ra:

. terreno de marinha é
considerado aT!ele que se

localiza a 33 '

braças cavei­
ras" (medida portuguesa) a

partir do preamar médio do
ano de 1831. Para simplifi-

, cal', as 33 braças caveiras são
equivalentes a 33 metros en­

quanto os técnicos do Servi" r

ço de Patrimônio da União,
,

para demarcar áreas localiza­
das perto 'do mar, ainda
calculam a posição datrea­mar existente em 183 , diz
o Procurador Geral da Re-

.

pública no Estado, Wagner
de Castro Matias Neto. '

.. Terrenos de marinha e da

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na assembléia geral realizada ontem foram aprovadas medidas especiais para a empresa pôr em prática seus planos.

o Clube Recreativo 5 de Novembro, sito à rua Gaspar
Outra, 796, n� Estreito, convodã seus associados

para Assembléia Geral que fará realizar no dia 7/3/76
às 10 horas para a Eleição do Conselho Deliberativo.

Florianópolis, 4/3/76.

,

Florianópolis, onde o número de con-

sumidores vem aumen tando conside­
ravelmente nos últimos anos.

Na tarde de ontem foi realizada
urna assembléia geral extraordinária,
com o objetivo de serem aprovadas,
medidas especiais para consecução de

parte do programa de obras da Celesc

para o período 1976/77, que conta

com G apoio financeiro do Ministério
das Minas e Energia, com recursos da
ordem de Cr$ 50 milhões. As medidas
consistem na contratação de uma em­

presa especializada do Rio de janeiro
para a Execução dos projetos.

O programa a ser executado recebe­
rá re cursos de aproximadamente

o presidente da Celesc, Sr. Hercflio
da Luz Collaço, anunciou ontem a

existência de um plano para a constru­

ção de uma subestação com capacida­
de de fornecimen to capaz de solucio­
nar o problema da constante falta de

energia, elétrica nos municípios da
Grande Florianópolis. Esclareceu que a

empresa está tentando adquirir um

zerreno que possibilite a construção de
um prédio de três pavimentos, "para a

instalação de moderna aparelhagem".

. Cr$ i 10 milhões, a serem investidos
na construção de 10 subestações, das

quais oito no Sul do Estado, onde a

demanda é mais urgente, tendo em

vista a ampliação da produção carboní-

fera e do parque industrial. As subesta­

ções serão construídas nos municí­

pio s de Forquilhinha, Criciúma, Side­
rópolis, Urussanga, Lauro Müller, Tu- !

barão, Braço do Norte, Içara, Jaraguá
do Sul e .Tírnbó. (

Segundo o presidente da empresa,
no atual Governo a Celesc deverá
investir um total de'
Cr$ 1.950.,000.000,00 para atender a

'exploração e ampliação do atual siste­
ma.

•
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Ielebrés" '

Ministério dasComunicacães
,

Collaço informou também que a

Celesc vai construir uma subestação no
bairro da Trindade, para proporcionar
melhor atendimento à zona Norte de

TELEFONES NO ESTREITO, COOPERATIVA AvfcOLA DO LITORAL
DE FLORIANÓPOLIS LTDA.

EDITAL
CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÃRIA'

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N� 01/76. E/CAMPINAS

Tornamos público que a partir do dia 08 de março
do anp de 1976 na sede própria do Conselho Regional
da Ordem dos Músicos do Brasil, no Estado de Santa

Catarina, à Rua Or. Antônio Dib Mussi no. 2 - Flo­

rianópolis, serão recebidas propostas para a realização
da venda de um veículo, abaixo discriminado:

Uma camionete OKW VEMAG, ano 1958, plaêa
AA-5712 - motor no. 66160947 - 50 HP - capaci­
dade para 6 pessoas - cor azul esverdeado - perfeito
estado de conservação - valor base Cr$ 3.000,00.

No dia 12 do corrente mês às 15:00 horas serão

abertas as referidas propostas.
Qualquer esclarecimento será prestado de segunda

à sexta-feira, das 14:00 às 18:00 horas.. no endereço
acima mencionado ou atr�vés do fone 22-1568.

Florianópolis, 04 de março de 1976
'

MIGUEL SOIKA
Presidente

A Cooperativa Avícola do Litoral de Florianópolis
Limitada, convoca seus Associados para reunirem-se
em Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social à
Rua Oib Cherem s/no. Capoeiras - Flo�ianópolis, no
dia 19 de março de 1976, (quinta-feira) às 17 horas
em 1a. Convocação, às 18 horas em 2a Convocação e
às 19 horas em 3a Convocação, quando será realizada
Com o comparecimento mínimo de 10 Associados.

Para efeito de quorum possui a Cooperativa 21
(vinte e um) Associados - condições de votarem, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

10. - Prestação de Contas pela Diretoria
20. - Eleição para cargos vagos no Conselho

Administrativo.
30. - Eleição do Conselho Fiscal
40. - Assuntos Gerais.

Florianópolis, 23 de-fevereiro de 19'76,

- A TELESG comunica aos 'seus assinantes localizados nas imediacões das aveni­
das Presidente Kennedy, Vereador Valter Borges e ruas José de Bernardi, Marechal
Castelo Branco, Vitor Meireles, Vereador Mário Pires, Nereu Ramos, Tiradentes,
Joaquim Vaz, João' .Grumichê e 2 de Setembro, que cerca de 200 telefones ali
localizados estão apresentando defeito em função do rompimento de um cabo que
serve àquela região.

Os serviços de reparo estão sendo executados pela Empresa e até o final da
próxima semana estarão concluídos.

,,",

Telecornunicações de Santa Catarina S.A.
Superintendência da Região Operacional

de Florianópolis
CEUTO STAHELlN
(Presidente)

LEY HAMILTON DA SILVA
(Secretário)

-�------�--------------------�----------------------��,-_ .. _, =���.��'�'��' ...�.-��.�._�
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medida em transferir o local dos desftles
das escolas e das grandes sociedades. A
par de umas e de outras, verificou
satisfeito que o povo também sambou
no aterro.

'

Correção do B�VH
A correção monetária dos imóveis do -

Sistema Financeiro da Habitação, a vigo­
rar no final deste mês, será "de 6,67%. A
UPC passará de os 133,34 para Cr$
142,24. .

Cartiies de credito I

O dono de cartão de crédito que
tenha sido furtado não é responsável
pelas despesas que vierem a- ser feitas,
desde que avise imediatamente a polícia,
à fmanceira que expediu o cartão e aos

comerciantes, através de avisos publica­
dos em jornais de grande circulação.

oESTADO
Diretor:Iosé Matusalém Comelli
Diretor Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

'pditorChefe: Sérgfo dJJ Costa Ramos .

Editores: Luiz Henrtque Tancredo {Sérgio LODes·. •

Cartas
/

POSSE
Senhor Diretor: cumpre-me a

grata satisfação de comunicar a
Vossa Senhoria a constituição e

posse da Diretoria do Clube
Atlético Guarany .que regerá os

destinos desta agremiação, no

período de 0�/02 de 1976 a

0.6/02/1977, cuja composição é
ii seguinte: Presidentes de honra:
Altair Lopes Machado, Décio
Giacomelli, Jair de Brida, Osmar
Antônio Schlindwein. Presiden­
te, Antônio Andretti; Vice-Presi­
dente, Delarnar Santos; Io.Se­
cretárío, Luiz Carlos Souza; 20.
Secretário, José Rodrigues; 10.
Tesoureiro, Vicen te Sartor; 20.
Tesoureiro, João Batista Renzet­
ti; Diretor do Património, Fran­
cisco Rosa; Relações Públicas,
Dirceu Machado da Costa; De­
partamen to de Futebol, Dela­
mar Santos, Antônio Andretti,
Abelardo João Barbosa, Dirceu
M.da Costa, Paulo da Rosa e

Acácio L Reitz, Conselho Fiscal:
Dr.Waldyr Velloso da Silva, Ned
Perrone Mund, Jair Silva, José
Osny Garcez e Calos A.Alves.
Conselho Deliberativo. Presiden­

te, Newton José Garcez; Vice-
. Presiden te, Wilson Silveira Gar­
cez, Membros: Ca rios Antônio
da Silva, Aldo Santos, Nelson
José Dias, Ariel Bottaro,

.

Ary
Millen da Silveira, Eduardo Ni-

. colich, Frederico Véras, Dante

Bicoochi, José Meirelles, João
A.Damasco, Nelson S.Andrade,
Oscar João Vasques, Osny Cas­
tro, Roldão T.da Borja Netto,
Dr.Waldemar H.Dias, Cláudio
Olinger Vieira e Can tídio de
Moraes Filho. Suplentes: Ney
Hamilton Santana, João Alcides
da Silva, Nestor Rosa, Walter
Nunes, Marlio José Vieira e Ge­
túlio Cordioli.

Esperando continuar mere­
cendo de Vossa Senhoria a cos­

tumeira e habitual atenção com

que sempre fomos distinguidos
permanecemos a sua inteira dis­
posição, subscrevendo-nos aten­

ciosamente.Antônio Andretti,
Presidente e Luiz Carlos Souza,
Secretário do Clube Atlético
Guarany. F1orianópolis-SC.

AGRADEOMENTO
Senhor Diretor: Tem esta a fina­
lidade de agradecer a Vossas
Senhorias, a atenção dispensada
aminha pessoa, quando no exer-

.

cício do cargo do Secretário de

Administração da Prefeitura Mu­

nicipal de Blumenau.
Aproveitando o ensejo, rei te­

il'O meus protestos de elevada
estima e distinta consideração.
Atenciosamente, Jaime Gustavo
Grossenbacher.
OBS: as cartas enviadas à reda­
ção deverão conter o nome com­

pleto do remetente, assinatura e

endereço legível Elas só serão

publicadas se chegarem com es-

tes dados
'

Expediente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação,
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
'telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
.22-5403 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, .Itajaf, Rio do
Sul,

.

Lages, Joaçaba,
Chapecô, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
.

. Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda , Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

Ordem Pública
Não' seria lícito deixar passar

sem comentário, no noticiário do
Carnaval, uma circunstância que
revela, de qualquer modo, o que
é o espírito ordeiro e comedido
da nossa gente: referimo-nos ao

fato de os festejos carnavalescos
haverem decorridõ, nesta Capital,
em perfeita ordem, guardadas as

conveniências da segurança públi­
ca, não obstante a livre manifes­

tação da alegria popular assegura­
da pelas autoridades pol iciais.

Trata-se dum índice airoso de
comedido exercício da liberdade,
quando até mesmo a natureza
das festividades momescas, em

que. tão comu ns por vezes são os

excessos, toda a gente assistiu
tranquilamente aos folguedos, ou
neles tomou parte, sem nenhum
constrangimento porventura de­
corrente de abusos e anormalida­
des da ordem.

Sem dúvida, muito haverá
contribu ído para isso a previden­
,te orgariização e execução dos

serviços oficiais de vigilância, cu­
jas atividades cumpre registrar
como merece. Mas é sobretudo

.

digno de relevo a maneira como a

população correspondeu, - obe­
decendo também a.estlmulos de
disciplina própria, - aos interesses
da normalídade, dentro de alto
nível de respeito às garantias
coletivas.

Como quer que seja, é .auspi­
cioso anotar, quanto ao aspecto
da ordem pública durante os

festejos carnavalescos, a ausência
de qualquer acontecimento que
-aberresse das linhas de acatamen­
to às normas de educação louvá­
vel, mantidas em tais concentra­

ções de massa como as determi­
nadas pelas atrações do Ca rna­

vaI.
Por mais que pudesse perder­

se, desprezada e esquecida entre
os jubilosos ecos das celebrações
populares nos dias carnavalescos,
a circustância de não haverem

.
deixado evidências contrárias à

boa formação de nossa gente, -

mas, ao contrário, confirmado
razões de orgu lho tradicionais, a

.

tal respeito, - deve ocupar espaço
bem acentuado na crônica do
Carnaval de Santa Catarina, já
bastante famoso em todo o País,
como é possível concluir do ex­

pressivo número de turistas que
vêm conhecer o que é essa expan­
são da àlegria espontânea do po­
vo catarinense.

Nem apenas' se louvem, pois,
os esplendores devidos à perícia,
à tenacidade, ao bom gosto e até
à arte popular postas de manifes­
to nas paradas de fantasias e nos

corsos carnavalescos, mas tam­
bém se acentue, como de justiça
é fazê-lo, a superlorldade de mo­

do como se diverte assim o nosso

povo, resguardando os limites da
ordem e do respeito a todos e

facilitando ,pois, a ação das auto­
ridades incumbidas de garantir a

livre movimentação e expansivi­
dade do público .

Crônica .·de Escanteio
J.._ o universo, caros ami­

gos, o universo é governado
pela lei das compensações.
Esta afirmação deve tersido

proferida por algum sábio
da Grécia Antiga ou devo
ter extraído de um "pensa­
mento-do-día-do-Carlos Mul­
ler. Sei não, sei não. Só sei

que, ao me esbarrar, na

quinta-feira de Carnaval,
com o Helinho Lange de ser­
pentina .na mão e com o

Otávio "Lua", de tamborim
debaixo do braço, me veio a

tal frase acima. O calor esta­
va de derreter as neves eter­

nas do Aconcágua e, no en­

tanto, sentí um frio na espi­
nha, nos artelhos e no coto­

. velo, quando recebí o olhar
dos avaianos consagrados,
um olhar que diria, estupi­
damente gelado.

Pouco depois, ao subir
num elevador, dou de cara

com o Dr.Cordeiro que sa­

cudiu no ar uma afirmação
que atravessou os séculos
'como uma das mais contun­

dentes, em termos de feroci­
dade: "Oelendas est Carta­

go!"
NOVamente, caros leito­

res, novamente em meio a

tal lei das compensações..E
os senhores imaginam o in­

cômodo e o insólito da pro­
clamação. Um calor dos dia­

bos, um elevador cheio e

lento e, para agravar o des­

conforto, um cidadão vesti­
do de cordeiro relembrando
o impiedoso Catão quando,
no Senado Remano, incita­
va o povo e epoder militar
a destruir a famosa cidadela
de Asdrubal, AniQal e com­

panhia. Era dose, caros ami­
gos, era dose e, ,em verdade,
não estava. entendendo o

que se passava. Não' estava

até-que tomei um jornal em­
prestado e Ií, sentindo a pi­
tada literária do Sérgio Ra­

mos, a garrafal noticiai "O
'Invicto do Caribe ·enfrenta

Cartago!"
Agora, caros leitores, va­

mos reunir os pedaços para
.

um posterior posicionamen­
to, como dizem os executi-

É claro, improvisei uma

amabilidade qualquer, para.
me libertar da implícita acu­

sação que se esconde atrás
de um olhar frio e fui per:
guntando: Vão de Protegi­
dos ou de Copa Lord? A

resposta, em coro, foi um ja­
to de. gelo seco e com uma

sonoridade que deixaria os

personagens espíritas de no­

vela da TV Tupy com inve­
ja: "Vamos de Avaí"

vos nos habituais assomos

de originalidade.
O olhar de. secar pimen­

teira do Lange e do "Lua"
se deviaao tato de que, en­

quanto o Avaí espancava
poderosos adversários, -eu fi­
cara no mais completo silên­
cio. Ele e o "Lua" estavam

me cobrando e me punindo
pelo crime de suposta indi­

ferença, de suposta omissão
em relação aos feitos do

campeão catarinense.
A retomada da frase his­

tórica do famoso censor, do
austero defensor da romani­
dade pelo Dr.Cordeiro era

um lembrete para despertar
o modesto e adormecido
cronista.' O Dr.Cordeiro de

quem falo é, nada mais nada
menos do que o conhecido
"Maneca", Vive agarrado
com a balança da justiça.
Em determinados mo­

mentos ela a dependura e

calça .as chuteiras. Transfor­
ma-se .então no .astucíoso e

temperamental "Marreca". É
o técnico de plantão do

Avaí, em suma.

Eles me convenceram, ca­
ros leitores, que as férias de
um cronista podem ser uma

ofensa aos acontecimentos.
Era difícil imaginar um

grande acontecimento em

relação ao Avaí quando via,
desfilando pelas areias de

Canasvieira, o Sr.João Sa­
lurn, trajando, invariavel­
mente, um tipo de biquini
que deveria ter sido o re­

quinte da última moda, por
volta do século dezoito ou

nas vizinhanças da Guerra
do Peloponeso. No entanto,
o Avaí estava desmantelan­
do estruturas de quadros
briosos numa parte do pla­
neta onde furacões e terre­
motos são frequentes. O

Avaí era um novo furacão,
jogando com uma fúria que
parecia uma resposta à fúria
da Natureza. Varria adversá­
rios com a mesma violência
com que o Vento Sul ou

Nordeste, sei lá, despedaçou
o muro do estádio da Bo­
caiúva.

Ainda que a motivação
do Avaí não seja enquadrá­
vel na lei das compensações,
o fato é que não será preciso
muita filosofía para se a­

plaudir uma força do fute­
bol catarinense, padrão
"export-76". Saravá!

Paldo Ferllalldo Lago

* * *

Durante o carnaval, o Prefeito Esperi-
dião Amin Filho constatou o acerto da

Irdormacõo geral
o primeiro' timé
Verifica-se na Arena estadual um

otimismo crescente em relação às próxi­
mas eleições municipais. Esse otimismo
paira por sobre as possibilidades globais
do Partido no Estado, embora persistam
algumas apreensões quanto ao pleito em

determinados municípios, principalmen­
te naqueles considerados chave, atual­
mente com suas prefeituras em poder do
MDB.

Os bons augúrios que de uns tempos
para cá rondam os políticos da Arena
nas suas perspectivas' sobre _ as eleições
não têm, contudo, deixado de reservar
aos meios partidários uma boa dose de
prudência, pois apesar da sensível me­
lhoria das condições gerais da agremia­
ção para enfrentar o pleito permanecem
dificuldades evidentes. As dificuldades
que a Arena tem pela frente situam-se

. principalmente na diversidade de opi­
"niões que existem no seio do Partido,
devido ao fenômeno decorrente da sua

própria gênese, quando a legenda abri­
gou tendências diversas na formação'
política estadual, algumas das quais vi­
ram-se lado a lado no novo Partido com

visível constrangimento,' identificadas a­

penas no liame comum de apoio à
Revolução.

•

* * *

Grande parte dos antagonismos exis-
tentes entre os políticos arenistas foi
devidamente superada, quer pela assimi­
lação danova realidade, quer pelo esfor­
ço verificado em algumas áreas em

afastar da vida partidária os resquícios
das lutas e divergências remanescentes
dos antigos Partidos ou suas correntes
internas. Em determinados municípios
do interior, contudo, ainda sobrevivem
as sombras das velhas agremiações parti­
dárias ou de suas facções, o que ainda
não permitiu que a Arena catarinense
adquirisse a unidade plena.

Entendem os mais respeitados líderes
do Partido em Santa Catarina que a

Arena pode obter um resultado favorá­
vel nas próximas eleições, desde que, na
escolha dos candidatos e na condução
da campanha, tais obstáculos sejam re­

movidos de acordo com os instrumentos
de que a agremiação dispõe, entre os
quais sobressai-se o da sublegenda.

No caso de extravio o problema e
mais complicado: ao perder o cartão o

portador. de alguma maneira contribuiu
para que ele parasse em mãos alheias.

Já há jurisprudência nesse sentido.
Fia x Flu
A TV Cultura não encontraria me­

lhor ocasião de garantir para si a audiên­
cia do domingo do que a oportunidade
dé mostrar ao vivo o Fia x Flu que
sacramentará as trocas de Doval, Rodri­
gues Neto e Renato por Toninho, Ro­
berto e Zé Roberto. De quebra, Miguel
na zaga do Flu, e Zico - a nova estrela da

· Seleção Brasileira - no ataque rubro-ne­
gro, sem falar no Capitão Rívelino,

Seria o fnn de tarde que os amantes
do esporte bretão pediram a Deus.
Inquilinato _

O projeto de Lei do Inquilinato está
na pauta do Congresso neste início das
atividades legislativas.

O trabalho em quase nada modifica a

legislação existente, apenas consolida o

que resta da atual Lei do Inquilinato - a

4.494 - com as 12 leis esparsas sobre o

assunto.
* * *

o projeto prevê apenas cinco altera­
ções nos textos em vigor, todas a favor
do inquilino. A rigor, não se trata
exatamente de modificações, mas de
explicitações definitivas acerca de pon­
tos que estão em conflito jurispruden­
cial.
.t,enillgitiJ
A Secretaria da Saúde não deverá

efetuar este ano campanha de vacinação
em massa contra meningite.

A decisão decorre de estudos feitos
por peritos internacionais no assunto,
junto ao Ministério da Saúde, os quais
recomendaram, apenas uma concentra­

ção na vacinação nas crianças de seis
meses a três anos, especialmente nas

áreas onde ainda persiste a endemia, o

que não .é exatamente o caso de Santa
Catarina, embora por aqui existam uns

.

poucos casos esparsos.
* * *

Uma constatação importante: não há
risco iminente de uma nova epidemia,
mas simplesmente de uma endemia,
como de sarampo, coqueluche, etc, gra­
ças ao trabalho até aqui realizado.
Segurança
O Secretário da Segurança, Coronel

Ary Oliveira, embarca para Brasília onde
vai participar de reunião com o Ministro
da Justiça, Sr. Armando Falcão, junta­
mente com os Secretários de Segurança
dos Estados, na qual serão examinados,
entre outros temas, a padronização dos
sistemas de atuação policial no País e a

· reformulação das legislações, regulamen­
tos e estatutos das organizações de
detetives particulares e' dos serviços es­

peciais de segurança.

* * *

A Conferência Nacional dos Secretá­
rios de Segurança Pública, na Capital
Federal, começa dia 8 e termina dia 12,
com o objetivo, ainda, de reorganizar as
estruturas e promover o intercâmbio
entre policiais. Vai ainda estabelecer
normas para o reaparelhamento do De­
partamento de Polícia Federal e dos
órgãos policiais dos Estados.

.

ii utom6v�-í.fIj
,

A Fundição Tupy já foi consultada
pela Volkswagen sobre a possibilidade
de fabricar peças para um novo modelo
de automóvel movido a óleo diesel.

A Tupy, por sinal, já é responsável
pela fabricação de 80 quilos de peças de
cada veículo lançado pela Volkswagen,
além de produzir blocos e cabeçotes
para motores diesel dos caminhões da
Mercedes-Benz. Está também com um

contrato com a Fiat, fábrica para a qual
produzirá tambores de freio, coletores
de escapa e discos de freio, num total de
400 toneladas mensais.

* * *

Agora, 'em março, o presidente da
Volkswagen mundial, Sr. Toni Schmue­
cker, vem ao Brasil a fim de examinar a
possibilidade de abrir uma segunda fá­
brica no País.

Por que não em Santa Catarina?
T('atro
Ainda não está elaborada a programa-

· ção para a reabertura do Teatro Alvaro
de Carvalho, marcada para o próximo
dia 15, de acordo com a previsão do
cronograma das obras da reforma.

* * *

É claro que a sublegenda não é o

instrumento ideal para o fortalecimento
partidário, mas não se pode deixar de

. considerar que, existindo, deve ser utili­
zada toda vez que, por outros meios, a

agremiação não consiga superar as diver­
gências municipais que enfrenta.
A verdade é que, para recuperar,

ainda que em parte, o terreno eleitoral
perdido no pleito de 1974, a Arena deve

partir para as próximas eleições munida
do que de melhor dispõe em seu arsenal
político e eleitoral Pouco adiantará
para o Partido candidaturas de acomo­

dação interna, se os candidatos não pos­
suirem a necessária penetração popular.
A Arena deve comparecer às eleições de
15 de novembro com o objetiv.o único
de ganhá-las. Para - que isso aconteça
deve pensar, antes de entrar em campo,
em escalar o primeiro time nos diversos
municípios.
Faísca
A Celesc deixou as trevas em que se

encontrava para vir à público anunciar o
projeto de uma sub-estação capaz de por
fim aos sucessivos cortes de energia que
atormentam a Grande Florianópolis.

Por enquanto é só um projeto, mas

não deixa de ser uma fagulha no meio
da escuridão.

* * *

Aleluia.
Começo do ano
Descontado o período das férias es­

colares de janeiro e fevereiro, que coin­
cide com as férias das demais pessoas;
desprezados os feriados carnavalescos e

o meio-feriado da quarta-feira de cinzas,
que para alguns acabou sendo feriado
inteiro; consideradas a quinta e sexta­
-feiras -depoís do carnaval, vésperas do
fim de semana, quando o pessoal vol ta a

descansar, que ninguém é de ferro,
chega-se à conclusão de que o ano de
1976 começa, na verdade, na próxima
segunda-feira, dia 8 de março.
Cotação
A liderança do MDB na Câmara

Federal relacionou entre os nomes a

quem possivelmente caberá a direção de
uma das comissões té.cnicas o do Depu-

.

tado Walmor de Luca.
Povo "0 aterrf)
Em obediência a uma lei natural, os

corpos tendem a ocupar os espaços
vazios.

O aterro da Baía-Sul é um desses
exemplos. -

,

Consumado o êxito do campeonato
de futebol de areia, que leva para o

aterro milhares de pessoas a fim de
assistirem as peladas que ali se realizam,

.

o caniaval acabou por consagrar o local
como o ponto natural das concentrações
populares da cidade.
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MDB vai tirar li�ões'
da mens'agem presidencial
para uti lizar na campanha

Brasília - o MDB, por iniciativas isola­
das de seus líderes na Câmara e no Senado,'
vai estudar capíulo por capítulo da mensa­

gem presidencial ao Congresso, cujos resul­
jados poderão também ser utilizados pelo
partido durante a próxima campanha elei­
toral, se!ll contar .os pronunciamentos que
serão feitos da tnbuna das duas casas do
Congresso.

"

, O líder Laerte Vieira, ainda que não

apoiando integralmente a tese doSenador
Franco Montoro - que defende a tramita­
ção da mensagem nas comissões técnicas -

informou que na reunião da bancada, dia
10, "se for reconduzido ao cargo", vai
levantar o problema, com o objetivo de
criar um grupo de trabalho para estudar o
documento presidencial.

No Senado, o líder Franco Montoro '&li

distribuir entre os seus companheiros tare­
fas para estudar e apresen tar análise crítica
da mensagem. Posteriormente, os resulta­
dos serão levantados da tribuna. Laerte
Vieira, mesmo que a bancada faça o exame
do documen to, lembrou que também o

"Instituto Pedroso Horta de Estudos Políti­
cos", entidade do MDB poderá ser aciona­
do para realizar pesquisas e comparar os

ítens dá mensagem com o programa da
Arena.

,
- Se a Arena vai promover asrealizações

do governo na campanha, cabe ao MDB
exercer o seu papel, de partido de oposi­
ção, isto é, de órgão fiscalizador dos atos
do executivo. Assim teremos dois doeu­
men tos capazes de nos fornecer a matéria­
prima: o programa da Arena e a mensagem
do governo - observou o líder oposicionis­
ta.

Geisel terá avião especial
para suas viagens à Europa

Brasília - O Presidente Geisel utilizará
em suas duas viagens ao exterior já IDlI' -

cadas para este ano, um aparelho DC-lO da
Varig, que será readaptado, especialmen te
para servir ao Chefe do Governó, retirando­
se poltronas para criar uma suite e um

gabinete, na parte destinada à primeira
classe.

Os dois Boeings 737 encomendados nos

Estados Unidos para servirem ao Presiden te
da República só serão en tregues em julho,
razão por que o ltamarati fretará um avião
de carreira para as viagens a Paris nos dias
26 e 28 de abril, e a Londres, de 4 a 7 de

maio.
A equipe de relações públicas da Presi­

dência da República viajou ontem para
Presidente Prudente, em São Paulo, para
tratar dos ·preparativos da próxima viagem
do Presidente Geisel àquela cidade, no dia
12, a fim de participar da 5a. exposição
internacional de Gado Nelore.

A ida do Presidente Stroessner, do
Paraguai, a Presiden te Prudente já foi con­
firmada pela embaixada paraguaia, devendo
o encontro dos dois _preSidentes ser infor­
mal e sem pauta definida.

o presidente é favorável a

representação classista na JT
Brasília - Durante encontro que manteve

ontem com 13 presidentes de confederações
nacionais de empregados e empregadores, o Presi­
dente Ernesto' Geisel recebeu com simpatia a

manutenção classista na Justiça do Trabalho,
tendo prometido a Ary Campista, que falou em

nome dos dirigentes, examinar o problema com

todo o empenho e cuidado na ocasião oportuna.
Tanto empregados quanto empregadores, con­

forme disse Ary Campista, estão bastante preocu­
pados com o movírnen to deflagrado pelo Supe­
rior Tribunal Federal no sentido de que a Justiça
do Trabalho venha a ser composta .apenas por
juízes togados, os bacharéis de Direito, eliminan­
do-se os representantes classistas.

Na audiência com o Presidente Geisel, o

representante da Confederação Nacional dos Tra­
balhadores na Indústria, que falou em nome de
quatro confederações de empregadores e oito de
trabalhadores destacou a importância de perma­
nência dos elementos classistas na Justiça do
Trabalho, leva ndo em con ta a familiaridade dos
mesmos com os problemas específicos de cada
setor da economia nacional, o que não ocorre
com os bacharéis em Direito.

O Presidente Geisel esclareceu que vai analisar
o assunto em conjunto com a proposta apresenta-

da pelo Superior Tribunal Federal, embora nada
de concreto tenha ficado decidido. Campista
disse também que as equestões do trabalho
devem ser julgadas por aquele que está informado
sobre o conteúdo das mesmas e acrescentou: "Se
o pintor não ama seu modelo, o retrato nada vale",
parafrasead
parafraseando o pensador italiano Carnelutti.

Ainda durante a audiência. que contou com a

presença do ministro do Trabalho, Arnaldo Prie­
to, foram entregues ao Presidente da República
os anais do simpósio sobre juízes classistas da

Justis:a, recentemente realizado em Brasília, com
referencias aos detalhes constitucionais, legais e

doutrinários do problema.
'

Os aspectos relacionados com os novos índices
de aumento do salário mínimo e a moção de
repúdio à ida do Presidente Ernesto Geisel a

Londres, fei ta pelo Partido Traalhista na Inglater­
ra, explicou Ary Campista, não chegaram a ser
abordados durante a conversa com o Presidente.
Sobre este último item, Campista disse que os
líderes das classes empregadoras e dos emprega­
dos estavam tão absorvidos com os assuntos
internos que não tiveram tempo para outras
considerações.

Viagem a Minas foi confirmada
Belo Horizonte - A próxima visita do Presi­

dente Ernesto Geisel a Minas foi confirmada
ontem para o dia 19 de abril, quando abrirá o VII

Congresso da União Parlamen tar In terestadual,
que vai reunir em Belo Horizonte, 300 deputados
estaduais de todo o país, além de representantes
da Câmara dos Deputados e do Senado Federal,

O presidente da Assembléia mineira, deputado
, João Ferraz, informou que o Presidente Ernesto
Geisel virá a Minas exclusivamente para a sessão
de instalação do Congresso �s 15h)'Om devendo

r��essar logo em seguida a Brasília, depois de
rápidos con tatos com os parlamentares arenistas.

Disse o presidente da-Assembléia que o Presi­
dente Geisel, quando de sua última vinda a Minas,

ao ser convidado para abrir o Congresso da União
Parlamentar Inter-Estadual, manifestou o desejo
de, ao invés de presidir a abertura, encerrá-lo em
Ouro Preto, no dia 21. Mas como os diversos
compromissos presidenciais irão retê-lo em Brasí­
lia no dia 21 de abril, ele virá mesmo no dia 19.

O deputado disse que durante três dias, 19, 20
e 21, diversas teses de interesse nacional serão
discu tidas pelos participantes do congresso que
será realizado na sede do Poder Legislativo
estadual, o Palácio da Inconfidência. A sessão de
enoerramento será presidida pelo governador Au­
reliano Chaves; em praça pública, na cidade de
Ouro Preto.

Macedo

critica
,

as idéias
de Egídio

Brasília - Numa violen ta
critica ao governador de São
Paulo, o deputado Norton
Macedo, um dos coordena­
dores do "Grupo Renova­
dor" da Arena, disse ontem

que Paulo Egídio foi esco­
lhido para governar o Esta­
do e nada mais, observando
que para dar conteúdo 'e
ideologia à revolução "há
muitos líderes e organismos
à suafrente, entre os quais o

presidente da República e o

Gongresso Nacional". _

- A proposta do Gover­
nador Paulista, para' a ínsti­

tui�ãO do "Poder Modera­
dor' não passa de uma níti­
da manifestação de saudo­
sismo e de inadequação aos

tempos modernos. O Gover­
nador, pessoalinen te, ou o

vice-governador e as vezes o

Chefe da Casa Civil tem sido
pródigos em propostas ou

desmentidos-propostas de
modelos pol íticós, muitas
vezes destoantes e fora da
realidade - disse o represen­
tante paranaense.

Mo-strou Norton Macedo,
sempre criticando o Gover­
nador de São Paulo, que em

qualquer revolução o Poder
Moderador é exercido pelo
chefe da revolucão ou en tão
não será revolução, nem ha­
verá liderança". E acrescen­

tou:
- No caso brasileiro, a

revoluyão tem um chefe in­
discut ível, que é o General
Geisel. Tem um partido na­

cional que lhe dá plena sus­

tentação político-parlamen­
tar, tem compronussos defi ..
nidos, entre estes, o da reali­
zação do estado de direito.

Na opinião do parlamen­
tar arenista, para o cumpri­
mento daqueles compromis­
sos, existe um só caminho
que é o do esforço comum

da classe política - partidos
.e Congresso Nacional, prin­
cipalmente - para a conquis­
ta de plenitude democrática.

República e tnsou ser nec�sário que a oposição tome
conscrencia de que o apnmoramento político se faz
atr,avés dos partido�. "Prestigiar, reconhecer, comandar o
pais nas perspectivas de seu partido não significa
absolutamente, abuso depoderés, nada que poss�
conspurcar a beleza da democracia".
q presidente ,Geisel, acentuou, está fazendo uma

opçao pela via eleitoral, impelindo gradualmente o país
paro carnin ho da normalidade dentro do
desenv9lvlmen�0 do projeto político da revolução. A
Arena e o partido identificado com a revolução, com os

postulados . moralistas do movimento de 64 e o

presidente, ao lutar pela sua vitória, traça um roteiro
para o paIS de que o melhor caminho é a Arena.

VITÚRIAPARCIAL .

Danton- Jobim acha que não teria motivos para o

p!es,Idente .da República mudar a atitude que tevê no

pleito de 74.. O MDB" no _pleito _ municipal, deverá
progredir muito, mas ramais conauistará a vitória
porque o partido da oposição só tem diretórios em um'
terço dos' municípios: O MDB ganhará, a seu ver nos
grandes centros. .

'

O senador Lindoso lembrou que o senador Itamar
Franco ve na firmeza com que o presidente recomenda

.

os postulados do seu partido um progresso políticoextraordinário e que a Arena está certa de sua vitória
como reconhecimento dapopulação.

.

O MDB, no entender do senador Jobim, vencerá em

197? em alguns estados e s� ��egar ao poder nãoserá um
partido destruidor, A possibilidade de impedir que o
MDB atinja o poder, parao senador carioca seria
transformar o cenário em que atuam os parlamentares a
própria existênciado Congresso comouma grande far�a.

O partido deposição, frisou Jobim, não é a

anti-revolução e muitos dos que simpatizaram com o

mov,Imento de 64 estão em suas fileiras. Não é um
, partido, do caos, mas. deseja, pelo contrário, que se

reorgam�e :0 caos, político que se gerou no país em

consequencia, evidentemente, dos abalos naturais
causados por um movimento revolucionário.

Concorda com o ministro do Exército Silvio Rota de
que o comunismo é a grande força de op�essão do sédulo

_ XX,Contudo, para que um povo defenda a democracia é
preciso que ela realmente exista, que a nação escolha
livremente seus governantes, que o povo sinta a
democracia como proteção efetiva dos seus direitos
pol ítrco s e ind ividuais, "direitos que são
sistematicamentepisoteados nos p�íses comunistas e até
em paIses que se intitulam democráticos.

Como OSpolíticos vêem
a ação política de Geisel

, o senadorDanton Jobim acha-a inconveniente à manifestação
democrâtica; José Lindoso diz que ela defende a. honestidade do

pleito; paraMauro Benevides pode ser mal' interpretada.
Brasília - A pregação do presiden te Ernesto Geisel

em favor da Arena nas próximas eleições foi debatida
ontem, no Senado, com Danton Jobim e Mauro Benevi­
des advertindo sobre as inconveniências desta atitude
para a livre manifestação popular e o senador José
Lindoso assegurando a honestidade do pleito e que
"nada poderá conspurcar a lisura da democracia".

O senador Mauro Benevides ponderou que com a'

rcarticipação do presidente Ernesto Geisel poderá haver
'uma in terpretação equívoca 'por parte dos
governadores" que poderão entende-la como uma

recomendação para o acionamento da maquinaria
governamental em favor de interesses eleitoreíros. O
senador Lindoso frisou que a Arena não tem nenhum
temor de que.o MDB vença as eleições e que o presidente
Geisel impele o país para a normalidade.

Danton Jobírn frisou inicialmente em seu discurso
que durante o recesso absteve-se de fazer declarações
porque achava que a situação do país era confusa e

dificilmente poderia ser analisada e interpretada.
Colecionou, porém, uma série de . pronunciamentos,
verificando que o presidente Ernesto Geisel está disposto
a lutar com todas suas forças para vitória do seu partido,
a Arena, em novembro.

E agradável a idéia de ver o presidente lutar pelo seu

partido, como qualquer cidadão, mas ele não pode se

esquecer que é o presidente de todos os brasileiros, aos
quais �overna em condições de "extraordinário
arbítrio', Recordou Jobim que .em 1930 o presidente
esteve com a Revolução,' que clamava pelas eleições
honestas e condenava o coronelisrno, a ata falsa, o bico
de pena e o abuso da autoridade,

, POLITICA DE CLIENTELA

lOque o MDB está procurando, segundo Danton
Jobim, é propugnar pela moralização dos costumes
políticos, objetivos .dos movimentos de 1930, 45 e 64,

I' mas já verifica amea_9as de restrições a esta pregação, não
se poderá admitir e o abastardamento com a volta
dpólftícade clientela, que se revelou impotente e

I moribunda nos últimos preitos.
, Depois de comentar quetem ·lido nos jornais a volta
I do favori tismo oficial, dispensado aos partidos do

'1. governo, o senador Jobim disse que. se pergunta se o

presidente da Repúblicairâ consen tir em rasgar dos anais
r do seu governo ,"esta bela página que foi a isenção, a

imparcialidade, a superioridade com que sua excelência
presidiu o último pleito". .'

O .§enador Lindoso, como vice-líder da Arena, disse
q_ue rtao se poderia pôr e}TI dúvida a lisura do governo da

. Subsídios dos parlamentares:
um problema ainda sem solução CONVITE PARA MISSA

Líderes do MDB vão estudar

detalhadamente a mensagem
do Presidente Geisel ao

Congresso para extrair
subsídios que serão

utilizados pelo partido
durante a movimentação
pela campanha eleitoral.

Brasília - O problema surgi­
do no Congresso com o reajuste
dos subsídios parlamentares foi
rovarnente examinado, ontem,
embora sem solução, por Maga­
lhães Pinto e Célio Borja, regis­
trando-se, ainda, vários encon­

tros de parlamentares da Arena
e do MDB com os líderes de
suas bancadas.

Durante a tarde vários. depu­
tados, entre os quais João Alves,
comentavam que em janeiro re­

oeberam pouco mais de 10 mil
cruzeiros e; em fevereiro, a mes­

ma Coisa, não sendo procedente,
a informação de que em 1975 a

média de cada parlamen tar foi
de 27 mil cruzeiros mensais.

Pela eonstítuição, os. suusf-

dios devem ser fixados no final
de cada legislatura para en trar
ein vigor na próxima. Entretan­
to, em 1974 foi aprovado. o

decreto-legislativo no. 91, de au­

toria do en tão I íder Célio Borja
- inspirado pelo governo - au­

torizando o reajuste dos subsf­
dios, nas mesma épocas "e se­

gundo as mesmas bases" estabe­
lecidas �ara os vencimentos dos
funcionarios federais.

O reajuste deve ser feito por
atos das Mesas da Câmara e do
Senado, separadamente, mas

suas bases terão de ser idên tícas,
já que deputados e senadores
percebem idênticos subsídios. O
problema não foi até agora solu­
cionado por não ter diso encon-

trada a fórmula de consen so, já
que o governo entende que o
aumen to não deve ultrapassar de
30 por oento (segundo declara­
ções do líder Petrõnio Portela.
percentual que não está sendo
acolhido pela maioria da duas
Casas. .

A reivindicação é a de igualar
os subsídios aos vencimentos
dos ministros de Estado, do
STF, do Tribunal de Recursos e
do diretor-geral do DASP - 37
mil mensais.

. Se esta proposta for acolhida,
haveria o corte dos chamados
"auxílios indiretos" - mensais
- taxa rodoviária de 4.000,00 e

aju da de 2.300,00 para cartas,
telegramas e t�lefones.

CNP vê projeto para fabricação
de motores Volkswagen a diesel

DE 7� DIA
A farnilia do inesquecível Celio Brito, ain­

da consternada com o seu falecimento convi­
da parentes e pessoas amigas para a Missa de
70. Dia que manda celebrar em intenção de
sua alma hoje às 19 horas na Igreja de Santo
Antônio.

Brasília - O Conselho Nacio­
nal de Petróleo confirmou on­

tem que seus órgãos técnicos'
estão estudando o projeto da
Volkswagen para a fabricação de
motores automotivos movidos a

óleo diesel. -{No momen to ain­
da não temos qualquer conclu­
são a respeito desse assunto,
informou um assessor da presi­
dência do CNP.

.

Acresoen tou o mesmo asses­

sor que ainda é muito cedo para
divulgar informações sobre die­
selização de motores autornoti­
vos para veículos de uso particu­
lar: Ao CNP cabe estudar os

aspectos técnicos desse tioo de
motor, ficando os aspectos eco-

nômicos e políticos da medida a

cargo de ou tros ministérios e

órgãos dia administração federal.
A. criação de uma empresa

"holding" para aglutinar todas
as atividades técnicas e econômi­
cas da exploração do carvão
mineral no Brasil. a Carvobrás,
um anteprojeto .de lei de autoria
do deputado Antunes de Olivei­
ra, já em tramitação no Congres-

so Nacional, não teve ainda
qualquer repercussão no Conse­
lho Nacional de Petróleo, órgão
encarregado também da política
carbonífera nacional

'

contrário à criação da 'Carvo­
brás, apesar de con ter em seu

quadro técnico opiniões favorá­
veis a implantação dessa empre­
sa. O'próprio ministro das Minas
e Energia, Shigeaki Ueki, em

várias oportun idades demons­
trou não ser favorável a criação­
da Carvobrás, pois na sua opi­
nião o Conselho Nacional de
Petróleo está exercendo com

êxito a política carbonífera na­
cional.

ADALBERTO LIMA DA CRUZ

Inspetor-Regional

Segundo o assessor da pres i­
dência do CNP, o q.rgão não
pode opinar e dar parecer sobre
esse assunto porque ainda não
reoebeu cópia do ante-projeto.

,
É possível que o CNP venha a

dar, quando solicitaddo, parecer,

A_uto Viacão São Cristóvão SIA.
FLORIANÓPOLIS - ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA

300 - FON E: 44-1768
'

HORÁRIOS
P/LAG UN'A - Às 5,15 - 7,00 - 19,OÓ - 21,00
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l:1s�ato�ia ·�agjoaal ja �oat�ola
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,

PARA MECANOGRAFO
EDITAL N� 02/76

Faço público, para conhecimento dos interessados,
que serão realizadas no dia 07.3.76, às 9 horas, na

Escola Técnica Federal de Santa Catarina, à Avenida
Mauro Ramos, nó. 150, as provas de Português e Arit­

mética, para preenchimento de função de Mecanógra­
fo da Tabela de Pessoal Temporário e Especialistas
Contratados do Tribunal de Contas da União.

Florianópolis, Inspetorié)-Regional de Controle
Externo do Tribunal de Contas da União no Esta­
do de Santa Catarina, 05 de março de 1976.
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Grande procura de

calçados brasileiros é
indício demaior taxa
Nunca esteve tão

intensa a procura de calça­
dos brasileiros por impor­
tadores norte-americanos
como nesses últimos dias,

,

a ponto de as indústrias do
Vale dos Sinos terem que
recusar .pedidos, por não

disporem de suficiente ma­

téria-prima - explicação pa­
rece ser a de que os impor­
tadores temem tanto quan­
to os fabricantes brasilei­
ros a, iminência de uma

elevação para' 35% na taxa

de importação de calçados
pelos Estados Unidos.

Para as indústrias do

Vale dos Sinos, de onde
saem mais de 70% das ex­

portações brasileiras de

calçados, o pleito dos fa­

bricantes são objeto de

profunda preocupação. No
ano passado, os Estados
Unidos compraram aqui
no vale cerca de 1 bilhão
em calçados, em negócios
rápidos e à vista Quase
30% das fábricas produ­
zem exclusivamente para
os compradores norte-ame­
ricanos e a maioria delas

reequipou suas linhas de

montagem voltadas à ex­

portação, para onde se des-

tina metade da produção
das indústrias desta região.
Se o Depar tamen to do Te­

souro impuser medidas res­

tritivas à importação, dei­

xando o calçado brasileiro
mais caro que o nacional,
as compras do Brasil fatal­
mente cairão.

No ano passado, as ex­

portações do vale cresce­

ram 31'% em volume físico
'e 48% em valor. Foram

vendidos 25 milhões 692
mil pares por 113 milhões
615 mil dólares (Cr$ 1

bilhão 18 milhões), dos

quais cerca de 80% para os

Estados Ur ias. Isso mos­

tra que a aplicação dos
direitos de' compensação
(sobretaxa) sobre o calça­
do brasileiro, em fins de

1974, não chegou a preju­
dicar os negócios. O secre­

tário da Indústria e Comér­
cio do Rio Grande do Sul,
Claudio Strassburger, pre­
siden te licenciado do Gru­

po Strassburger - o maior

produ tor de calçados do

,Brasil - explica que, no

início, os norte-americanos
tentaram onerar o fabri­

cante, dividindo com ele
metade da sobretaxa.

- Mas logo desperta­
mos e tratamos de deixar
com o importador o onus

adicional, uma vez que as

fábricas têem uma margem
de lucro muito pequena -

acrescenta o secretário.
O ,exportador Gastão

Fleck, diretor da Latigo

S.A. (Michel Meynard), in­
forma que o calçado brasi­
leiro é um forte concorren­

te do similar norte-ameri­
cano porque-tem boa qua­
lidade, acompanha a moda
local e tem um preço infe­

rior, devido aos seus custos

industriais menores. Para

ele, os Estados Unidos

continuam sendo o melhor
mercado para o calçado
brasileiro. "Eles pagam a

vi s ta" fecham negócios
com rapidez e não tem

burocracia, por isso' não

acredito muito na diversi­

ficação de mercados".
O vice-presidente da

quarta maior .cadeia de lo­

jas de calçados do mundo,
'a Morse Shoe Inc; Bob

Eichin, não acredita que a

pressão dos fabricantes
norte-americanos tenha

origem em interesses polí­
ticos eleitorais.

Chrysler' anuncia produção
de camioneta a óleo diesel

A Chrysler anunciou ontem que produ
zirá no país uma camioneta Dodge-400,
com motor diesel, que entrará na faix a de
concorrência com o Ford-350. A produção
da nova camioneta é o único plano com

motor diesel que a Chrysler corporation
tem no momento., Técnicos salientaram
que' "o automóvel com motor diesel tem
seu custo de produção elevado e exige um

gasto excessivo 'do proprietário que o utili­
za pouco".

, Para especialistas em motor diesel, "não
há vantagem financeira para o proprietário
comum de carro de gasolina em trocá-lo
por um a motor diesel. A não ser que
realize viagens frequentes em longos per­
cursos; Esse tipo de veículo, quando na

cidade, toma-se oneroso, pois não mantém
uma marcha e funcionamento constantes".
O litro do óleo diesel está custando Cr$
1,73, contra Cr$ 4,53 da gasolina azul e

Cr$ 3,63 da amarela
A Chrysler informou também que o

início da produção do novo tipo de-veículo
(camioneta Dodge-400), movido a diesel
está na dependência do aproveitamento dos
motores produzidos pela Perkins, em São
Bernardo. Dirigentes da empresa explica­
ram que "a Perkins é que pro4uz os nossos

motores diesel, estando no m9mento ajus- "

tando _a, produção de sua nova fábrica à

demandg qessep.,t,e, Ela a�en,de p,r.atlc;amen;
te 70% do mefcado diesel do país. E
preciso que sua produção se eleve para que
possa nos ceder os motores necessários para
o lançamento da nova linha".

A General Motors, por sua vez, ressaltou
que a produção de seus caminhões diesel;
com a utilização da fábrica de São José dos
Campos, aliviará seus pedidos de vendas
desses produtos, que também dependiam
de motores Perkins. Segundo informações ,

de revendedores de veícúlos, no setor diesel
existem atualmen te grandes filas de com­

pradores, que chegam a mais de cinco
meses de espera.

Para técnicos de indústrias automobilís-
'-tic3ll, "um carro diesel é interessante quan­
do se pensa em utilizá-lo em mais de 80 mil
quilômetros anuais. Não é o caso portanto
da média dos motoristas particulares cujos
veículos percorrem de 20 a 30 mil quilõme­
tros, por ano. Neste caso,' o motor a

gasolina' é . mais barato. Na cidade, por
exemplo, enquanto o motor a gasoIina
andaria de 9 a ·10 quilômetros com um

litro, o diesel alcançaria de 11 a 12

quilômetros".
Seus gastos de diesel aumentariam por­

que ele não teria um funcionamento cons­

tante. O simples ato de ligar e desligar esse
tipo de motor já redunda em gasto. Entre­
tanto, empregado em línhas de táxis; ele
seria útil e econômico, pois o seu funciona­
men to seria constante. O motor diesel tem
o princípio da explosão, enquanto no a

gasolina a explosão é através da ignição.
Por .isso o seu custo de produção se eleva, '

,

pois, tem que ter um
-

bloco de motor
monolítico, mais pesado. Seu peso determi­
na também maiores �astos na fabricação da

estn;tura do veículo' , afirmam

, I

Prieto nada adianta sobre
os índices do novo mínimo

O Ministro do Trabalhor Sr. Arnaldo Prieto,
disse ontem que não fara qualquer comen­
tário s obre os índices do aumento do salário
mínimo, pretendendo com essa atitude evitar a

criação de expectativa en tre os trabalhadores e ao

mesmo tempo não influir psicologicamente no,
processo inflacionário pois na sua opinião os

anúncios precipitados geram altas no custo de
vida.

'

o Ministro confirmou a presença do Presiden­
te Geisel no dia 10. de Maio, em Volta Redonda,
mas informou que durante as comemorações não
será feito o anúncio 40 aumento do salãrío
mínimo, considerado com ato de rotina, sempre
anunciado antes do dia do trabalho,

Preferindo omitir até mesmo os parametros
usados para o cálculo do aumento do salário
mínimo, o Ministro Arnaldo Prieto fez questão
de ressaltar que enquanto os dissídios coletivos
tem f6rmulas estabelecidas em lei para sua

fixação, o salário mínimo está totalmen te desvín­
culado desses limites, podendo ultrapassá-los ou

não. Admiti apenas que os critérios "serão os

mesmos do ano passado, condicionados a'penas a

capacidade de suporte da economia do PaIS".
Quanto as notícias de uma alta fonte do

governo, segundo as quais o aumento do salário-,
, mínimo, este ano, porá fim a política do .arrocho
salarial o Ministro Arnaldo Prieto foi taxativo:

.

- Falam, mas eu não falo. O Ministro do
Trabalho não falará sobre índices para 'evitar
.especulações que não ajudariam em nada, pelo
contrário, só criaria' problemas,. Mínha palavra
não pode conjecturar, deve ser oficial e dadano
momento oportuno, atendendo a linha de coerên-
cia que sempre mantive. I

O Sr. Arnaldo Prieto lembrou os males das
especulações sobre os índices de aumento do
saíãno-mínímo dizendo que elas geram altas no

custo de vida, quando a grande preocupação do
governo é justamente a contenção. ' "

EMPRESA BRASILEIRA DE

TELECOMUNICACOES S,A,

. "AVISO"

EMBRATEL

MINISlÉRIO DA' SAÚDE

FUNDAÇÃO SERViÇOS· DE SAÚDE PÚBLICA' ',:,�,

SELEÇÃO PARA PREENCHIMENTO, pE VAGA
,
A FUNDAÇÃO SERViÇOS IDE SAODE PÜBLlCA'� co��nica que se

acham abertas as inscrições para preenchimento de vaga a() cargo de
ESCREVENTE DATILÓGRAFO, uma vez que não houve nenhuma

aprovação em recente concurso realizado.
Salário inicial: Cr$ 889,00
Idade: 18 a 25 anos incompletos
Escolaridade; 10:ciclo completo.

Informações à rua Almirante Lamego, 182, no horário comercial.

Presidente da Fiat em'
Minas segunda-feira'

O administrador delegado do grupo industrial: Fiat,
Umberto Agnelli, que juntamente com o irmão Giovanni
Agnelli comanda as atividades da empresa em todo o

mundo, chega a Belo Horizonte na próxima segunda-feira
para inspecionar a montagem final das máquinas e equipa­
mentos da fábrica de automóveis em Betim, a ser inaugura­
da em julho próximo.

Umberto Agnelli, que virá acompanhado por banqueiros
europeus, do diretor financeiro do grupo Cesare Rorniti, e
do .vice-presidente da Fiai- Automóveis siA (Fiasa), Giusep­
pe Calvi, desembarcará no Rio de Janeiro, no domingo, mas
não se sabe se virá diretamente nara esta capital.

Em Belo Horizonte, o administrador delegado do grupo
Fiat .se encontrará com o governador Aureliano Chaves -

com quem deve almoçar -, concederá uma entrevista,
coletiva a imprensa e oferecerá, a noite, um jantar a todos
os diretores do grupo em Minas e a outras autoridades.

,

Em companhia de Agnellivirão também seis banqueiros,
representantes do pool internacional de bancos que deverá
conceder a Fiat Automóveis e a Fob Produtos Metalúrgicos
SIA financiamento de 300 milhões de dólares (Cr$ 2
bilhões 820 milhões) para a conclusão das obras de
instalações das duas fábricas em Betim,

, Segundo assessores da Fíat mineira, Umberto Agnelli não
tem prevista qualquer viagem a Brasília, para contatos na

áre a oficial.
-

Inflação no Chile em,
,

,

'

. dois meses sobe �J, 6%
Os chilenos foram informados ontem oficialmente de

que a inflação se elevou nos dois primeiros meses deste ano

a 21,6 por cento e que no final de março haverá aumentos
salariais de 32 por cen to.

Ao mesmo tempo, um relatório universitário assinalou
que o desemprego na capital foi de 18,7 por cento em

dezembro passado. ,

Sérgio Chaparro, diretor do Departamento de Estatísti­
cas do Governo, que entrega mensalmente os índices
inflacionários, informou ontem a imprensa de que no mês
passado a inflaçãoo aumentou 10,1 por cento, relativamen­
te a janeiro, com o que ° índice nos dois primeiros meses

do ano se elevou para '21,6 por cento. '

O funcionário destacou que, comparativamente a feverei­
ro do ano passado, a inflação chegou a 303,5 por cento, que
é a média anual mais baixa dos últimos dOIS anos. Nesse
período houve uma inflação flutuante de 400 por cento ao

ano. No ano passado a inflação foi de 340 por cento.
.

O índice de fevereiro determinou, ainda, a cifra em que
serão aumen tados os salários este mês, de acordo com a

política governamental de concedê-los a cada três, meses,
segundo a variação inflacionária. '

'Esse aumento será de 32 por cento, que é o resultado da
soma da inflação de janeiro, que foi de rO,5 por cento, a de
fevereiro, é uma cifra estimativa para março, além de lhna
pequena percentagem referente a dezembro. '

Entretanto, o anúncio dos aumentos salariais foi abafado
pela série de aumen tos nos preços dos produtos essenciais,

O jornal "La Segunda", em um extenso comentário de

primeira página cntica os produtores e jndustriais que
recorrem a subterfúgios para aumentar os preços, na mesma
proporção ou ainda em taxas mais altas que a dos aumentos
salariais anunciados para fins de março.

'

•
- Acrescentou que "estão cometendo uma verdadeira

fraude, porque' todos sabem que os salários somente'
incidem nos preços em cinco ou dez por cento no máximo e

que tudo que passe disso constitui somente uma especula-
ção". ' '

Um depar tarnen to da. universidade do Chile informou
on tem que o desemprego em Santrago atin�a 18,7 por
cen to em dezembro passado, taxa essa que e superior ao

índice registrado em setembro, quando chegou a 16,6 por
cento

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Paulinelli,: Boa safra não

impede liberdade vigiada
o Ministro da Agricultura, Alysson Pau­

linelli, disse ontem que, a despeito das
perspectivas otimistas para as safras de
generos agrícolas este ano, o regime de
liberdade vigiada na comercialização dos
produtos de primeira necessidade deve con­

tinuar, mas ressaltou qu.e a intervenção "é
sempre a menor possível".

Continuo com a opinião que venho
mantendo desde o início deste governo, de
que o que faz um bom abastecimento é a

produção e não o tabelamento. Temos, no
_

entanto, que aumentar os estoques regula­
dores de modo a que a fase de en tressafra

/

possa ser atravessada sem atropelos - expli­
couele,

O 'Ministro Alysson Paulinelli afirmou
que o tabelamento do arroz a nível de
varejo poderá ser retirado este ano caso a

comercíalízação se processe normalmente.
A previsão de produção de arroz em casca é
de cerca de nove milhões de toneladas, que
dão suficientemente para abastecer o mer­
cado interno (cujo consumo é de sete
milhões de toneladas). Quanto à possibili­
dade ,de se au torizar a exportação do
produto (o excedente é de dOIS milhões de
toneladas), o Ministro da Agricultura infor­
mou que o assunto será 'estudado mas que
antes o governo pretende adquirir grandes
quan tidades da mercadoria de modo a

aumentar substancialmente os estoques re-

guladores de arroz.
'

- Nossa idéia é aproveitar as épocas em
que as safras se apresentarem boas para
comprarmos maiores quan tidades do pro­
du to, de modo a nos previnirmos para os

anos em que a produção cair - explicou ele.
De qualquer modo, ele acha que a

intervenção governamental no sistema de
comerci�liza9ão de generos alimentícios é a

menor possível. O esquema da liberdade
vigiada, que o próprio 'Ministro classificou
como um tipo de barganha entre governo e

as grandes redes de comercialização, deve
continuar. O objetivo final é evitar a

especulação de preços. Ele citou o exemplo
do que ocorreu no, mercado de arroz no

ano passadó, quando
\

os preços começaram
a se elevar, apesar da certeza de que existia
o produto. "Na época a tabela, junto com
o =s= regulador; garantiu o abasteci-
menta'. '

Sobre o trigo, cuja produção comerciali­
zável da última safra é de apenas um

milhão e 50 mil toneladas, o Ministro
informou que as previsões preliminares
indicam gastos mínimos com importação
da ordem de 500 milhões de dólares (Cr$ 4
bilhões e 750 milhões, aproximadamente).
Em termos de quantidade, terão gue ser

importadas este ano três milhões e 800 mil
toneladas, de modo a que o consumo

interno (de quatro milhões e 850 mil
toneladas) possa ser atendido.

Alysson"Paulinelli reafirmou um pensa­
mento antigo que indica a possibilidade de

.

se retirar o subsidio governamental aO

trigo, mas explicou que ã medida não será
adotada a curto prazo. Os gastos com

importação do produ to poderão ir além da.
previsão inicial, tendo em vista a tendência
de alta que as cotações apresentam no
mercado internacional. '

Sobre as pesquisas que estão sendo
feitas, em �USé&, de novas variedades de
sementes de .trigo que se adaptem mais.ao
clima tropical, o Ministro explicou que os
resultados só vão aparecer dentro de cinco
ou seis anos, mas que a experimentação de
novos métodos de trato e cultivo estão
tendo todo o apoio. Ainda sobre o assunto;
o Ministro disse que a verba dada este ané
para o campo da pesquisa pelo Ministério
âa Agricultura fOI de Cr$ 800 milhões,
número bem acima daquele díspendido em
1974 no mesmo setor, que foi de Cr$ 42
milhões.

Ele esclareceu ainda que todo o estímu­
lo está sendo dado para o plantio do feijão
da safra de seca (que em algumas regiões já
começou). "Estamos pretendendo ter uma
colheita maior do que a safra passada (das
águas, que apresen tau quebra em função de
excesso de chuvas no Paraná e São Paulo-e
estiagem nos Estados Centrais". Os esto­
ques governamentais de feijão. preto hoje
são de 550,mil sacas, suficiente para
abastecer o mercado até a entrada da
próxima�afra.

'

! '
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EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS

A EMPRESA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES SIA - EMBRATEL -,
.

vem a público informar que, no dia 26 p.p., às 9:30 horas, uma máquina escavadeira
, I "

de terceiros, acidentalmente provocou o amassamento de um cabo coaxial de telefo-

nia, na cidade de Blumenau, causando a interrupção dos seus serviços naquela
cidade e do DOO de Florianópolis e serviços de Telex de Lages, Itajaí e Rio do Sul.

Todos os recursos disponíveis foram arregimentados, o que permitiu o restabeleci­
mento do sistema às 23:00 horas do mesmo dia.

A tenciosam�ilte
DANILO A.CUNHA
Comercial-SUBN

-� ��__ �__ ��-=�-4���._,
-

' _���__���'�.=__�_,�_=_='='=__ =_'_��====�='''�_"�'='>�-=..=_,,==�=-� ,�,�����, --__-----------------1

Para conhecimento dos interessados, torno público
que a ACARESC - Associação de,Crédito e Assitên­
cia Rural de Santa Catarina fará realizar às 10:00 ho­
ras, do dia 05 de abril de 1976, em seu Escritório
Central na Estrada Geral de Itacorubi, sIno. - Itaco­
rubi - Florianópolis - SC, Concorrência Pública para
venda de 04 (quatro) veículos com as características
abaixo:
';

1. Jeep Marca Ford-Willys, Ano de Fabricação
1970, Motor no. BO-357601, Cr$ 2.000,00 (dois
mil cruzeiros);'

'

2. Jeep Marca Ford-Willys, Ano de Fabricação
1970, Motor no. B9-357364, Cr$ 2.000,00 (dois
mil cruzeiros); I

3. Jeep Marca Ford-Willys, Ano de Fabricação
1971, Motor No. 382732, Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros);

,

4. Jeep Marca FordWillys; Ano de Fabricação 1964,
Motor no. 84"':198886, Cr$ 4.000,00 (quatro mil
cruzeiros).
As propostas deverão ser entregues no Escritório

", Central da ACARESC, na Estrada Geral de Itacorubi,
sIno. - Itacorubi - Florianópolis - SC, e serão aceitas
até as 18:00 horas do dia 04 de Abril 'de 1976.

As normas da presente Concorrência estarão à dis­
posição dos interessados em Florianópolis, no Escritó­
rio Central, no endereço acima citado e no interior do
Estado, nos Escritórios Regionais.

Florianópolis, 05 de março de 1976
Nelton Rogerio de Souza
Secretário EXEICutivo

\

COTAÇl'O DE CÂr.lBIO
O Banco do Brasil operou o dolar ontem nas segu,in tes t�xas:

COP.lDro.: Cr��9,37 venda: Cr$9,42
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 05 de março de 197,6 - Página 7

Vai começar a
temporada de Caça'
Submarina. Agora

'COPAcoraArizona: Clubes
iá têm, posição de
entrada no destüe

ORDEM DO DESFILE,

e. a seguinte a ordem
de desfile das delegações

participantes
da Copa Arizona:

Embora tardiamente, vai ser

iniciada a temporada de caça
submarina em Florianópolis, por
iniciativa da Federação Catari­
nense de Caça Submarina, A

primeira competição oficial será
dias 13 e 14, com a disputa do
Torneio do Lagoa Iate Clube de

Caça Submarina.
O torneio será disputado' na

ilha do Xavier, Aranhas e' Cos­
tões do Gravatal, além da praia
da Joaquina. A promoção será
do UC, com a supervisão' da
Federação e contará com a par­
ticipação de cinco equipes da
ilha: Veleiros da llha, Clube do
Cupido, Clube dos Oficiais, Cou­
to Magalhães e Lic. Os três
primeiros colocados receberão
troféus e medalhas.

O submarinista Hamilton Bo­
netto, que 'se encontra radicado
no oeste catarinense assegurou a

sua participação na promoção e

é um dos favoritos do certame.
Para os dias 20 e 21 será

disputado o campeonato esta­
dual da modalidade, com saída e

chegada na praia de Canasvieiras,
sendo o certame em homenagem

'20 alunos-oficiais do Cen­
tro de Instrução Policial

Militar, supervisionados
por dois Aspirantes, que
atuaram no desfile do ano

passado.
AVISOS

Os presidentes 'ou chefe
de delegações, conforme

'instruções já publicadas
ontem, devem' chegar a

área externa do estádio às
15 horas, e colocar sua

delegação na posição mar­

cada no chão, de acordo
com o número de ordem
de entrada, conforme rela­
ção abaixo.

Ao chegar ao local da

concentração - parte exter­
na do estádio - o chefe da

delegação deverá dirigir-se
ao aluno-oficial da PM,
postado no Portão Monu­
mental do Estádio Orlando
Scarpelli, para confirmar a

presença de sua equipe e'
receber as instruções finais
que se fizerem neces�árías. '

no desfile de 1975, junta­
mente com a Banda da

PM, proporcionou um ver-
'

dadeiro "show" de bandas.
Diversos clubes inscri­

tos, já preparam algumas
surpresas, objetivando uma

boa apresentação e, conse­

quentemente, a conquista
do, prêmio oferecido pela
Bmedaux,

Como já foi noticiado,
a organização do trânsito
na periferia do Estádio Or­

lando Scarpelli, será feita

pelo Detran, através da

Cia. de Trânsito do 40.

Batalhão de Polícia Mili­

tar. Este Batalhão terá;
ainda, a a responsabilidade
da segurança dos jogos a

serem disputados nos está­

dios do Guarany, do BAC,
da Universidade, do Paula
Ramos e da Escola Téçnica
Federal.

A orientação do desfile,'
como já ocorrera no ano

anterior, estará a cargo de

Gentilmente cedido pe­
lo Sr.Tomaz Chaves Ca­
bral, Presidente em exercí­
cio do Figueirense F.C., o
Estádio Orlando Scarpelli
será o grande palco do
desfile de abertura da Co­

pa Arizona, edição de
1976, que contará com a

presença de 16 delega­
ções, totalizando mais de 3

mil pessoas, entre atletas,
.

dirigentes e participantes.
O desfile, a exemplo do

ano passado, será aberto

pelas "Arizonetes", segui­
das pela Banda da 'Polícia
Militar, que marcará a ca­

dência para as delegações
participantes e, também,

. executará a parte musical
do cerimonial de abertura,
quando serão içados os Pa­
vilhões Nacional, de Santa
Catarina e de "O Estado".

Uma das grandes ausên­
das no desfile deste ano,
será a do Educandário 25
de Novembro, cuja banda,

1 - Polícia Militar
2 - Veneno
3 - Ajax

,

4 - Tijuquinhas
5 -DASP

6 - Neptuno
7 - Assembléia Legislativa

8 �C.�'catarinense
9 ....: A. Gonzaga
10 - Santa Maria

1 - Escola Industrial
12 - Agronômica
13 - "BAC - "A"

14 - Saldanha da Gama

,15 - (caro
16 - Esc. Educação Física'

17 - Ipesc
18 - Portuguesa

19 - Juventus (Capoeiras) ,

20 - Guarany (Palhoça).
21 - Amizade
22 - Cejam

23 - Oswaldo Cruz
24 - Müller e Filhos

25 - Fernando Raulino
26 - Volantes

27 - �E.R Avai
28 - Cruzeiro
29 - Campinas
30 - Bela Vista
31 - Mangueira
32 - Atlântico

33 - Águias do Figueira
34 - Ipiranga (S.José)

35":" América
36 - C.A. Paula Ramos

37 - Unidos
38 - Ipiranga (Barreiros)

39 - Taubaté
40 - �B. Caixa Federal

41 - Padre Roma
42 - Irmão Joaquim
43 - Praça, XV

44 - Usati
45 - Barcelona
46 - Finanças

47 - Clube Municipal
48 - Fluminense
49 - Sul América

50 - Abecelesc (Centro)
51 - Palmeiras E.C.
52 - Cometa F.C.

53 - Crispim Mira
54 - Beira Mar

55 - Independente
56 - Gaivota
57 - Grêmio

58 - Estrela do Mar'
59 - Nautilus
60 - São Pedro
61 - Bandeirante
62 - Dínamo
63 - Vulcão

64 - Ipiranga (Ribeirão)
65 - Atlantic

66 - Palmeiras F.C.
67 _. Juventus (pantanal)
68 - Metropol F.C. '

69 - Meia funga
70 - Tiradentes
71 - Itaguaçu

72 - Ponte Preta
73 - G.E. Catarinense
74 - Florianópolis

75 - Cerâmica Silveira
76 - Olímpico
77 - Caerense
78 - Avante
79 -Holanda
80 - Arefi

81 - Água Viva
82 - Atlético
83 - União

84 - São Paulo
85 - Nasac

86 - Rita Maria
87 - Guarany (Agronômica)

88 - Incra
89 - 1I0sp. Celso Ramos

90 - Tiro Alemão
91 - Santos

92 - Abecelesc (J.Coelho)
93 - Cruz e Souza
94 - Vasquinho
95 - Florisa

96 - Cecomtur
�7 - Dicesc
98 - Xangai
99 - Badesc
100 - Unidos
101 - Cefa

102 - E.C. Metropol
103 - Triunfo

104 - E.C. Cometa
105 - Navegantes

106 - Colônia Santana
107 - Ipiranga (Campinas)

108 - Ponte Nova
109 - Metropolzinho

1 ío - Juventude
111 - Casa das Frutas

112 - Soberana
113 - Maré Mansa
114 - Náutico

, 115' - Nemticonto
116 - BAC"B"

"'i

Bonetto e o "Tubarão" da
Joaquina
ao centenário da cidade de Jara­
guá do Sul e contará com a

partícípação de 14 equipes: Blu­
menau, Joinville, Itajaí, Balneá­
rio de Camboríü e Florianópolis,
com o Governador confirmando
presença na abertura.

As competições de caça sub­
marina prosseguem na "Semana
'de Florianópolis", em comemo­

ração aos 250 anos de criação
do município.

- Capita·1 quer fundar
federação de karatê

Um grupo de Karateistas de

Fiorianópolis pretende fundar
na capital a Federacão Catarinen
se de Karatê. Entre os motivos
da urgência com que o grupo
vem providenciando a documen­

tação necessária para a fundação
da federação estão o interesse
em inscrever urna delegação para
.representar o estado nos próxi­
mos Jogos' Brasileiros em no­

vembro, em local a ser designa­
do, e a fixação da sede da

federação na capital do estado.
Fazem parte do grupo de

desportistas interessados na fun­
,

dação da federação, José Augus­
to Alves, praticante do esporte e

Shigero Sogo, professor de Kara-
,I

tê e J udõ na Academia Budokan
e no clube 12 de Agosto - ele
detém os títulos de tereeiro Dan
de Judô e Karatê conferido pela
Confederação do Brasil de Judô
e Karatê, além de um terceiro

lugar num campeonato de Sumô
disputado no Japão quando era

estudante 'universitário, Além
destes dois, também colaboram
Hélio Servelin e o Dr. Naucir
Salomé Silva, que participou na

elaboração dos estatutos da fu­
tura federação.

Para o professor Sogo, a fede­
ração dever ser criada com a

maior brevidade possívelr "pois
Santa Catarina é o único estado

que ainda não tem federação, o
que impede nossas atletas de par­
ticiparem dos campeonatos na­

cionais de Karatê,
Quanto aos motivos que a-

Jogos iniciam
domingo. Ajax
e'Dasp amanhã
Na região de Florianópoli,

os Jogos da Copa Arizona de
'Futebol Amador iniciam do­

mingo dia 7, em diversos está­
dios, com exceção da partida
entre Ajax F.C. e Dasp, pro­
gramada para sábado, no está­
dio Orlando Scarpelli, após o '

desfile de abertura. Ontem, na
sede da Federação Catarinense
de Futebol, o diretor' do De­

partamento de Árbitros, Mora­
ci Gomes, esteve reunido com

osárbitros, quando foram rela­
cionados os 52 juízes que api­
tarão este primeira maratona

de jogos do Copão.
Todas as partidas iniciam às

8 horas, com exceção da Esco­
la de Aprendizes Marinheiros,
que €omeçam às ,10h30m. To­
dos os times são obrigados a

apresentarem, dois jogos deca­
misas, assim como uma bola,
cabendo ao árbitro resolver

qual o clube, através .de sor­

teio, que deverá substituir o

material no caso de serem i­

guais.

Caberá somente a primeira
partida de cada rodada uma

tolerância de 15 minutos de a­

traso, para os demais jogos da
rodada não haverá tolerância.
O clube que for dado como

perdedor, por chegar fora do
horário estabelecido, não po­
derá recorrer da decisão do ár­
bitro. Torna-se obrigatória a

participação dos clubes no des­
file inaugural, amanhã.

Jogos do interior

começam mais tarde
As três chaves d.0 interior do Estado, referen­

tes as cidades de Tubarão, Criciúma, Itajaí,
Joinville, Blurnenau, Brusque, Lages e Chapecô
não estão obrigadas a participarem do desfile de
abertura em Florianópolis amanhã. Da mesma
forma comunicamos que as disputas nestas
cidades não iniciarão no domingo, a exemplo de
.Florianópolís, Para o interior a previsão para o

início da Copa Arizona será a partir do dia 21,
mas esta' data será confirmada por este jornal
com antecedência. " .

Outrossim, comunicamos aos clubes interes­
sados que o prazo para 'inscrições nas sucursais
de "O ESTADO" foi prolongado para até o:
próximo dia 13 .. Para as inscrições, basta procu­
rar as fichas em cada cidade, preenchê-Ias
devidamente, assinadas, número de documentos
e fotografias. A Copa Arizona será disputada
sempre pelo sistema de eliminatória em cada
cidade. O vencedor do município disputa com
os demais da mesma chave, até ser encontrado o
vencedor da região. O campeão vem a Florianó­
polis para dispu tar com os classificados da
cpital, com as despesas pagas por este jornal, O
ganhador da Copa Arizona em Santa Catarina
segue para São Paulo como representante do
Estado, para disputar a grande final do Copão, a
exemplo, do Ajax. desta capital, que no ano

passado obteve o vice-campeonato brasileiro.

José Augusto Alves quer a enti­
dade com sede em Florianópolis

ponta para que a sede seja obri­

gatoriamente em Florianópolis,
Sogo destaca o �guinte:

- Como todo órgão que te­
nha ação estadual, a Federação
deve ser criada na 'capital. Fazer
sua sede no interior é profunda­
mente desvantajoso' porq�,_a.Ea·
bará como a Federação Estadual
de Judô, com sede em Videira,
que é inoperante pela 'situação
li cidade em relação a geografia
do estado.

,

Para a Federação ser fundada
só falta a publicação dos seus

estatutos no Diário Oficial, pois
o Alvará de Licença já foi provi­
denciado por José A.Alves junto
ao CRD. Publicados os estatuos,
deve ser organizada uma reunião
no clube 12 de Agosto para a

escolha da primeira diretoria,
em data a ser fixada.

Gerson e Claudionor:

Copão foi importante
•

' .Ó:

MaiS uma prova de
ciclismo em 8lu'menau
Blumenau '(Sucursal) - Será

realizado domingo em lndaial
mais uma prova de ciclismo de
âmbito nacional, reunindo cor­

redores de 22 clubes do Paraná,
São Paulo, Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, numa homena­

gem a Salvio Malkowsky, ciclista
indaialense falecido recentemen­
te. A promoção é do Clube do
Estudante Universitário de In­
daial e Comissão Municipal de

Esportes, integrando a extensa

programação esportiva estabele­
cida para a VI Festa de Instala­

ção do Município de Indaial

(FIMl).
A prova ciclística Salvió Mal­

kowsky será realizada domingo
pela manhã, com início marcado
para às 8 horas, e' estarão sendo

disputadas 4 provas: às 8 horas
III Categoria (percurso de 17,

Km), às 9 horas II Categoria
(percurso 26 Km), e 10 horas I

Categoria com um percurso de
66 Km. Ainda as 10 horas será
realizada uma prova para vetera­
nos com o percurso a ser combi­
nado. As inscrições poderão ser

feitas por corredor (individual­
mente) ou-por equipe (por seu'

responsável) sendo que a inscri­

ção por equipe deverá ter no

-mínimo 3 elementos para cor­

rer.

Haverá distribuição posterior
de prêmios e troféus oferecidos
pela indústria e comércio local,'
que serão dados a conhecer aos
participantes antes da realização
das provas.

As 12 horas, nas dependên­
cias do Salão Nossa Senhora de
Fátima, será oferecido pela Pre­
feitura Municipal de Indaial,
uma churrascada de confraterni­
zação aos participante'

As partidas serão disputadas
no tempo de 30 minutos para
cada etapa, em todas as fases
de classificação, e cada clube

poderá fazer três substituições
e mais o goleiro; enquanto no

banco de reservas só poderão
ficar cinco atletas, o médico e

'

o massagista, além do técnico.
Não será permitida a presença
de nenhum diretor do clube.

O clube que não aparecer
no horário' previsto para dispu­
tar a partida será eliminado,
enquanto o atleta que for ex­
pulso não poderá participar
mais de nenhuma partida.

Solicitamos aos clubes inte­
ressados em 'divulgar o históri­
co da agremiação durante o

desfile, entregar o mesmo em

"O ESTADO" com antecedên­
cia, não sendo aceito durante
o desfile.

.Demaria e Claudionor

A Copa Arizona foi' altamente importante
para os novos árbitros da Federação Catarinense
de Futebol, s�dos através a escolinha coorde­
nada por Jose Carlos Bezerra. Pelo menos esta é
a opinião de Claudionor Pereira e Gerson Carlos
Demaria, que vêm sendo aproveitados em jogos
oficiais pelo diretor do departamento de árbi­
tros, Moraci Gomes, ,/

- A Copa Arizona foi muito importante
para nós, serviu como estágio para quem havia
saído recentemente de uma escolinha e ainda
nos promoveu. Depois do Copão vieram as

oportunidades, afirmou Claudionor Pereira.
Posteriorrnen te ele passou a trabalhar no cam­

peonato' estadual onde bandeirou cinco parti­
das. Confessou que não esperava trabalhar tão
cedo, há apenas um ano da saída da escolinha,
mas ficou satisfeito com o estímulo e. a confian­
ça gepositada pela Federação e Departamen to
de Arbitros. "

,

A exemplo de Claudionor, Demaria também
foi utilizado no 'estadual e no torneio incentivo.
Claudionor apitou seu primeiro jogo oficial em
Joinville, quando jogaram Caxias x Próspera e

nesta oportunidade teve a personalidade para
expulsar três jogadores.

Gerson Demaria teve mais sorte, seu primei­
ro jogo foi em Brusque entre Carlos Renaux e

Palmeiras, com resultado em OxO, tudo tranqui­
lo, depois Juventus lx1 América, pelo Camilo
M\)6$L

(!Is dois ju Ízes ressaltaram as' oportunidades
oferecidas pela Federação Catarínense de Fute­
bol, come também a outros árbitros como
Oscar Rego, além de Flavio Flores Zippel que
não foi indicado porque solicitou afastamento,
Agora, Claudionor e Demaria vão torcer para
que a Federação de D,A. 'os aproveite para os
jogos do campeonato estadual, afinal, estão con-
fiantes nesta nova oportunidade. '

I

BOCHA E BOLÃO
Nos dias
13 e 14 nas cancnas de bocha da
Sociedade Recreativa lndaial se­
rá disputado um torneio de bo­
cha e bolão reunindo as Socieda­
des que melhor se classificaram
nesta modalidade nos últimos
jogos abertos realizados em Cha­
pecó. No torneio de bocha, além
de Indaial, participarão as equí­
pes de Tubarão, Chapecô, e Cri­
ciúma. O bolão reunirá as equi­
pes de Indaial, Florianópolis,
Blumenau e Lages.

Emedaux paga
prêmios logo
após o desfile

,

A empresa Emedaux - In­

corporadora e, Empreendimen­
tos S/A, se integrou à Copa
Arizona de Futebol oferecen­
do excelentes prêmios em di­
nheiro. Ao primeiro colocado
do desfile, a quantia de
Cr$ 5.000,00; ao segundo lu­
gar, Cr$' 2.500,00. Serão ofe­
recidos. ainda prêmios em di­
nheiro paro artilheiro do cam­

peonato, assim como ao golei­
ro menos vasado e à equipe
mais disciplinada, totalizando
a quantiade c- $ 12.000,00.

Copa Da�is de Tênis
inicia amanhã' no Chile
Santiago do Chile - O Chile e a

Argentina iniciam amanhã em
San tiago doare àm final da Zora
Sul-Arnericana da Copa Davis de
Tênis.

Jaime Fillol, o tenista núme­
ro um do Chile, e Ricardo Cano,
da �ge�tina, jogarão alprim�irapartida as 12:00 horas (horário

de Brasília). O número um da
Argentina, Guillermo Vilas, e o

chileno Patricio Cornejo jogarão
a seg_unda_partida individual, No

sábado, jogarão as duplas, con­

forme sorteio realizado quarta­
-feira em um hotel em Santiago
do Chile.

, J
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Foi dada a�aída .para
'o prazer de fumar

Arizona
�ogrande�'. .

cigarro
,., QUALlDA� SOUZA CRUZ
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l2ate�all
Foguinho • está muito

mal no Grêmio, Pressiona­
do por setores da diretoria,
descontentes com seu tra­

balho, o treinador pode
sair a qualquer momento.
E quem _está de olho nessa

briga é Aureo, que há mui­
to acalenta o sonho de
dirigir' o time de Porto,
Alegre. Concretizada a

vontade do técnico avaia­
no, uma, coisa é certa: en­
frentará problemas muito
mais sérios do que os já
solucionados e ainda por
resolver no Avai.

* * *

Antes do jogo contra o

Cartaginez, um padre dis­
tribuiu água benta pra os

jogadores da casa. Louri­
val, aconselhado pelo re­

pórter que acompanhava a

delegação do Avai, foi até
o padre e também se ben-

,

zeu. Marcou um gol con­
tra, quando o jogo estava

de 1 a 1.
,

* * *

E a julgar pel_o entusias­
mo com que Aureo fala
sobre as atuações de Louri­
val como centro avante,
improvisado que foi na re­

cente excursão, parece que
o jogador ganhou a posi-

, ção, Nada de estranho nes­

se desfecho, pois a indisci­
plina tática de Lourival
sempre o levou a jogar
muito mais como atacante
do que propriamente co­

mo um líbero. Assim, o

desespero de Áureo com as

arrancadas afoitas do seu

jogador, transforma-se, pe­
lo menos por enquanto,
.numa incontida satisfação
por ter encontrado dentro
do plantel uma solução pa­
ra o comando do ataque.

* * *

No Figueirense as ativi­
dades de após carnaval re­
sumiram-se a' trabalhos

, físicos com Iberê'Rosa. E
,

com alguns problemas pen­
dentes de solução" caso de
Moacir. Ojogador enfrenta
uma situação curiosa pois
os dirigentes, após anun­

ciarem sua dispensa, colo­
caram-no novamente entre
os imprescindíveis para a

campanha de 1976. O que
•

influiu para a mudança de
opinião de quem o consi­
derava dispensável, nin­
guém sabe, Mas Moacir
continua treinando e não
foi procurado ainda para a

renovação de contrato.

* * *

'Mauro Pires, repórter
de O ESTAPO que acom­

panhou a delegação do
Avaí pelas Américas, tinha
como companheiro cons­

tante o médico Henrique
Beirão. Os jogadores, sem­
pre atentos, apelidaram a

dupla de Tom & Jerry.
* * *

Didi admitiu ontem pe­
la manhã, durante o treino
realizado na Vila Olímpica
da Universidade Gama Fi­
lho, em Jacarepaguá, que
poderá deixar o Fluminen­
se. O técnico anda descon­
tente com os problemas
que vem enfrentando,no
timé. Ele só não quis dizer
que tipo de problema o

aflige.
'

* * *

Gutierrez pretende co­

brar 40 mil cruzeiros do
Avaí, dívida corresponden­
te, segundo ele, a despesas
com a estada do Avaí no
Panamá, onde, a delegação
ficou três dias e não jogou.
Essa briga vai ser bonita"
pois Salum não entrega 40
mil assim tão fácil. Ainda
mais cheio de 'razão,

* * *

Incrível a situação da
Federação Atlética Catari­
nense, até agora sem presi­
dente e sem interventor.
Aloysio Oliveira fincou pé
e não entrega o cargo para
Ivo Cabreira, candidato de
Giuliari: Quem perde com
tudo isso é o esporte ama­

dor, não a FAC. Mas os

que envolveram a entidade
em toda essa confusão,
não estão nem um pouco
preocupados com o espor­
te catarinense. De um lado
'e de outro, os interesses
pessoais superam as neces­

sidades de se fazer um

esporte limpo e sem politi­
calha.

* * *

Na Federação Aquática
de Santa Catarina pode
acontecer o mesmo, Se os

�irigentes
continuarem in­

sistindo na velha e incose­
quente briga entre capital
e interior.

* * *

Acerto de contas com Gutierre� e novas

contratações, são as preocupações
atuais de João Salurn. Ontem o goleiro
Rob,erto chegou de São Paulo

_

Avai ainda não viu
dinheiro·da excursão

Durante toda a tarde de
ontem o presidente João Sa­
lum aguardou em sua loja,
com muita expectativa" a

presença do empresário Ho-
'rácio Gutierrez' para a pres­
tação de .contas sôbre a ex�
cursão doAvaí, Salum espe­
rou e Gutierrez não apare­
ceu. Mesmo assim, o presi­
dente do Avaí se mostrava
bem 'humorado e afirmava
que sua maior satisfação era
de que a viagem, sob todos
os aspectos, foi excelente.

Mas não esconde também
Salum, que seu esquema fi­
nanceiro foi "furado", já
que pretendia, no .rnesmo
dia da chegada da delegação,
efetuar o pagamento refe­
rente ao mês de janeiro. Co­
mo o Avafchegou sem em­

presário, sem dinheiro e sem

uma definição concreta do
relatório financeiro, o paga­
mento do salário do mês de
janeiro só deverá ocorrer na

próxima semana.

Sabe João Salum, através
. de uma rápida conversa com

o treinador Áureo durante a

viagem de Porto Alegre a

F1orianópolis, que Gutierrez
foi categórico, em afirmar
em Buenos Aires de que o

Avaí lhe devia aproximada­
imente Cr$,' 40 mil cruzei­
ros. Áureo achou inadmissí­
vel as prestações de contas
teóricas do empresário, mas
.este lhe assegurou que não
arcaria com as despesas da
delegação durante os 3 dias
que permaneceram no Pana-

má, já que a partida havia
sido anteriormente cancela­
da. Corno Áureo não quís
entrar em maiores detalhes,
pois achou que o problema
financeiro não era de sua

competência, limitou-se ape­
nas a conversar com Salum e

lhe colocar a par da situa­
ção: Lamentou muito o trei­
nador e chegou até a se irri­
tar quando o empresárió lhe
negou o dinheiro com o

qual pretendia pagar o prê­
mio pelo, empate contra o

Colo Colo, mas resolveu dei­
xar o problema para ser' re-

Roberto che,gou e- quer
brigar pela posição

A principal novidade on­

tem no Avaí foi a chegada
do goleiro Roberto, que jo­
gou nos dois últimos anos

nos juvenís do São Paulo.
Ele inclusive foi campeão ju­
venil paulista em 1974 e

veio por empréstimo até o,

final do ano. Roberto, 1,82
metros, ,71 quilos, era o'

quarto goleiro do São Paulo.
Chegou em substituição a

Mateus, goleiro que ainda
está nos juvenís e interessa­
va ao Avaí.

- Para mim o-convite fei­
to pelo dirigente do Avaí

(Anatólio . Guimarães) veio
-

em hora muito boa, pois mi­
nha, situação no' São Paulo
não estava das melhores.
Waldir Perez é o titular da

Seleção Brasileira e é bom
mesmo. Pascoalin era o nú­
mero dois, ficando eu e o

-

Alfredo' na briga por uma
, eh ance. Isto enquanto o

Waldir não voltava, porque
depois o negócio era só trei­
no mestria. E não há coisa

pior que isso pra quem joga
bola" .

C onfessando nunca ter

visto seu novo time jogar,
ele pretende mostrar muito

empenho, ser titular e, com

isso, ganhar uma boa expe­
riência:

- Acertar é tudo o que
quero. Não conheço nin­

guém por aqui, mas a cida­

de, por onde estive hoje pas­
seando, é boa. Se '0 ambien­
te for bom no clube, como
espero, vou ser titular. É pa­
ra isso que vim. Tenho 19

anos, sou moço e quero
mostrar muito futebol para
a torcida do Avaí.

Hoje pela manhã ele deve
se reunir caril João Salum,
presidente do Avaí, e Ana­
tólio Guimarães para' rece­
ber a proposta oficial do
clube. Ontem ele adiantou

que não deve haver grandes
problemas para o acerto, pe­
lo menos de sua parte, pois
quer ficar de qualquer for­
ma.

solvido entre Gutierrez e Sa­
lum.

Provavelmente hoje, já
que Horácio Gutierrez tem

compromissos em Florianó­
polis, deverá acontecer o en­

contro e a prestação de con­
tas. A única coisa que Salum
sabe e está no .contrato, é
que o Avaí tem direito a mil
dólares, livres, por cada par­
tida realizada e, como jogou
oito vezes, ele acha que o

clube tem algum dinheiro
para receber.

marâ a chegada do jogador,
que começou nos dentes de
leite (junto com Murici) e é
considerado pela diretoria
do clube paulista como uma

das grandes revelações da
equipe.

Aproveitando a viagem
do diretor. do São Paulo, Sa­
lum lhe solicitou também
que sondasse as possibilida­
des para a contratação de
um ponteiro esquerdo, já
que há, interesse de Áureo
em mais um jogador para a

posição. Salúm só não gos­
tou quando pediu"que os jo­
gadores viessem com o pre­
ço do passe estipulado, pois
o Avaí poderia se interessar
em comprá-los em defínítí­
voo

- Infelizmente não pode­
mos estipular passe .de ne­

nhum jogador juvenil, pois
eles serão o São Paulo de
amanhã. Todos são jogado­
res que começaram no clube
com 12 anos de idade e com
muito futuro. Nós empresta­
mos de graça, mas não ven­
demos.

REFORÇOS
Enquanto aguardava o

empresário, Salum recebeu a

visita do diretor de Esportes
Amadores do São Paulo,
Waldemar Santos, que lhe,
ofereceu o ponta de lança
Colonezzi, 19 anos e arti­
lheiro durante 3 anos conse­
cutivos.

Waldemar Santos, que in­
tercedeu junto ao São Paulo
para a liberação do goleiro
Roberto, viaja esta manhã
para São Paulo e na terça­
-feira, por telefone, confir-

-NACIONAl'--'_____,-----------------.--------,
Goleiro, ex-juvenil do São Paulo, Roberto quer ficar,

Internacional e Cruzeirosfazem
os últimos treinos para

a estréia domingo, na Libertadores.
O Inter terá Escurinho,

I

que renovou contrato por 18 mil

DNTEM

Osires pode ser

a novidade na zaga
do Cruzeiro

exercícios.
A partida contra o Internacional será a primeira do

Cruzeiro pela eliminatória do Grupo III da Taça Liberta­
dores da América. Os próximos jogos do clube mineiro

, serão contra o Esportivo Luqueno e Olímía, respectiva­
mente nos próximos dias 14, e 21, em Assunção, para
onde a equipe seguirá dentro de uma semana.

Iberê Rosa está trabalhando com o planteI apôs a folga do carnaval.

O amistoso com o Marcílio Dias será
a primeira atividade após o '

carnaval. Até ontem Iberê Rosá foi
, o responsável pelos treinos.

Figueirense joga
comMarcüio Dias

.: contrato terminou dia 3 deste mês, ainda
não foi procurado por nenhum dos direto--

,
res para acertar as bases e assinar por mais
urna temporada com o Figueirense. Com

I sua situação indefinida, Moacir continua

treinando normalmente.
TREINO'
Os jogadores do Figueirense traba-'

1 haram ontem nos dois períodos. Nas

parte da manhã o'preparador Iberê Rosa
comandou a parte física Após o aqueci­
menta, os jogadores deram 10 voltas no

,

campo com duração de 20 minutos. Para
encerrar ficaram màis 15 minutos pratican­
do saltos e piques.
À tarde os trabalhos foram divididos. Os

atacantes ficaram treinando chutes a gol;
'com Nilson e Romeu revezando-se. Os
atletas de defesa comandados por Iberê

praticaram saltos e toque de bola Esses
trab alhos tiveram a duração de �O minu­
tos.

Hélio Pires; .que não treinou de manhã,"
sô participou da segunda parte dos treina­
mentos. Enquanto os demais ficaram exer­

citando-se, Hélio corria em volta do campo.
De macacão e com duas camisas, o jogador
procurou baixar seu peS? que está cima do ,

normal. Os trabalhos do Figueirense 0rt- ,

tem, terminaram com 45 minutos de re­

creação. Hoje, às 9' horas, haverá trabalhos
físicos e às 15 horas treinamento tático.

na terca - feira

Posições de largada

Os diretores de Figueirense e Marcílio
Dias acertaram um amistoso para terça-fel­
ra dia 9. O Marcílio receberá a cota de
'c-s 12 mil, 'o mesmo que o Figueirense
recebeu quando foi a Itajaí'

Não aconteceu ontem a chegada do

ponteiro esquerdo, Gauer jogador de fute­
bol de salão pertencente ao Internacional
de Porto Alegre, mas que estava em testes

no Grêmio Portoalegrense. O atleta, que
deveria vir em companhia de Sérgio Lopes,
.atê a tarde de ontem não apareceu no

10rlando Scarpelli, enquanto Sérgio chegou
anunciando a vinda de Gauer com carro

'próprio. O jogador foi indicado à' diretoria.
do Figueirense por Foguinho, treinador do
Grêmio e por Sérgio Lopes e ficará em

. testes. Se aprovar será contratado, sendo
uma tentativa de solução para o-Figueiren­
se que sempre teve problemas em contratar

jogadores para a posição.
Moenda, que já assinou com o Paysandu

de Brusque, estava ontem no Figueirense
para acertar seus vencimentos do mês de

janeiro. Ele diz que ainda tem para receber
Cr$ 1 mil e seiscentos cruzeiros. O jogador
assinou por urn ano com o .Paysandu
ganhando Cr$ 3 mil e quinhentos 'por mês
mais aluguel de casa.

Apesar da afirmação do diretor de fute­
bol Mário Wildner,· que Moacir está nos

planos para o campeonato o atleta, cujo

mulher e o ator Richard Burton, disse que fez o

melhor tempo' na primeira volta da tarde de on­

tem.

O carro já está pronto, disse Hunt, e não

.necessíta de acerto algum. "No sábado pela ma­
nhã vamos correr com o tanque cheio para tes­

tá-lo pela última vez", acrescentou.
Watson, que em 32 corridas de fórmula um

jamais subiu ao podium, respondeu com um se­

co "não sei", quando perguntàdo sobre a razão

de seu excelente tempo de.ontem. "Temos pro­
curado melhorar a suspensão e tudo parece es­

tar bem. Estou feliz".
Watson acredita que amanhã começarão na

dianteira quatro ou cinco carros e que as Ferra­

ri, com os tanques cheios, levarão vantagem so­

bre as McLaren. "Daí para a ffente tudodepen­
, derá dos carros, pois este circuito exige muito

das máquinas".
Jochen Mass disse que a suspensão de sua'

McLaren foi reparada e o carro está andando
muito melhor. "Tenho plena confiança. Acho
que resolvemos os problemas da suspensão?','
acrescentou,

-FÓRMULA 1----------------_.__-----.

James Hunt confirmou: sai na

pole position, Emerson em 200.

1.James Hunt- Inglaterra- McLaren M23 - 1:16.10
2.Niki Lauda - Austria- Ferrari 312T - 1:16.20
3.John Watson - Irlanda do Norte - Pensk:e PC 3 - 1 :16.43

, 4.Jochen Mass - Alemanha Ocid. - McLaren M23 - 1 :16.45
5. Vittorio Brambilla - 'tália - March 761 -'I :16.64
6.Patrick Depailler - França - Tyrrell 007 - 1 :16.77
7.Tom Pryce - país de Gales - Shadow DN 5 - 1 :16.84
8.Jacques Lafitte - França - Ligier-Matra - 1 :'16.88
9.Ronnie Peterson - Suécia - March 761 - 1 :17.03,
10.Clay Regazzoni - Suíça - Ferrari_.312T - 1 :17.04 ..
11. Carlos Reutemann- Argentina - Brabham-Alfa BT45 - 1 :17.09
12. Jody Schekter - Africa do Sul- 'Tyrrel 007 - 1:17.18
13. Mario Andretti - Estados Unidos - Parnelli - 1:17.25
14. Carlos Pace - Brasil- Brabham-Alpha BT45 - 1 :f7.2�
15. Jean-Pierre Jarier - França - Shadow DN5 - 1 :17.35
16.1an Seheekter - Africa do Sul- Tyrrel- 1 :17.40
17. Hans Stuck - Alemanha Ocid - March 761 - 1 :17.44
18. Chris Amon- Nova Zelândia - Ensign MN03 - 1:17.73 '

19. Jacky Ickx - Bélgica -'Williams 05 - 1 :18.13
20. Emerson Fittipaldi - Brasil- Copersucar FD 04 - 1.:18.40
21. Brett Lubger - Estados Unidos - Surtees TF19 - 1 :18.48
22. Michel Leclere - França - Williams 05 - 1 :18.82
23. Bob Evans - País de Gales - Lotus 77 - 1 :19.3'5
24. Harald Ertl - Áustria - Hesketh 308B - 1 :22.11-
25. Gunnar Nilsson - Suécia - Lotus 77 • 1 :22.70

África do Sul - O inglês James Hunt con­

quistou ontem a "Pole Position" para o'Grande
Prêmio de Fórmula Um da África do Sul que
será corrido amanhã, fazendo o melhor tempo
já registrado no circuito de Kyalarni: 1:16.10.
Emerson fez o 200. tempo e Pace o 140.

'

Hunt repetiu assim sua atuação no Grande
Prêmio do Brasil, a única corrida de fórmula um
disputada nesta temporada. Hunt, com McLa­
ren 23, terá a seu lado o Campeão Mundial Niki

Lauda, com Ferrari 312T.
O inglês registrou 1:16.10' no circuito de

4.104 metros situado nos subúrbios de Johanes­

b'iirgo. Lauda fez 1:16:20.

Uma das sensações da últíma-sessão de trei­

nos foi John Watson, da Irlanda do Norte, que
'marcou o tempo de 1:16.43,com seu Penske

PC3,
,...Watson largara na segunda fila ao lado do

alemão ocidental Jochen Mass, com seu McLa-
�

ren 23, cuja melhor volta foi de 1 :16.45.

Hunt, ao que parece sem levar em conta os

comentários em torno do romance entre sua

Escurinho está
escalado para o lugar

de Paulo' César
Porto Alegre - Temen- gadores inscritos para a Belo Horizonte _ Embora não tenha apresentado ain-

do ficar fora da Taça Li- disputa da Taça Libertado- da um bom rendimento nos coletivos do Cruzeiro, o
bertadores da Ame'rica ores. Só q'ue esta ameaça. , zagueiro Osires, recentemente contratado para reforçar a
ponta de lança Escurinho nem poderia ser concreti-

equipe na Taça Lib�rtadores da América, poderá estrearconcordou em renovar zada porque a CBD já ho-
contrato com o Internacio- mologou os 25 jogadores no jogo de domingo contra o Internacional, conforme
nal por Cr$ 18 mil men- inscritos pelo Inter e as al- anunciou ontem o técnico Zezé Moreira, que pretende

. sais, durante um ano, e de- terações só poderão ser fei- revezá-lo na quarta-zaga com Darci Meneses.
verá sei confirmado pelo tas na segunda fase do cer- Relacionado entre os 16 jogadores que se concentra-

técnico Rubens Minelli co- tame. ram ontem, Osires treinará hoje pela 'primeira vez na

mo titular na equipe que No treino de hoie, além equipe titular do Cruzeiro, que aprontará pela manhã
jogará domingo contra o de fixar Escurinho na equi- com os reservas, NO coletivo de 4 minutos. Se o jogador
Cruzeiro. pe principal Minelli obser- conseguir se entrosar com os demais zagueiros, Zezé Mo-

Hoje de manhã, às 9 ho- vará O rendimento de Val- reira confirmará a sua escalação, que será á única altera­
ras, Rubens Minelli dirigirá dorniro recém recuperado, ção da equipe para a partida, a primeira válida pela Li-
um treino de conjunto no de uma contusão no Ten- bertadores,Estádio Beira-Rio, a fim de dão de Aquiles, Marinho,
definir .os onze jogadores liberado para treinar, será Zezé Moreira disse que Osires será lançado apenas pa-

que começarão a partida escalado na equipe reserva ra experiência, mas, na verdade, esta modificação pode
de domingo. Entretanto, porque ainda não tem con- ,

refletir a preocupação do técnico quanto a fragilidade da
durante a semana, Minelli dições físicas para jogar, defesa do Cruzeiro diante do ataque do Internacional.
já havia garantido que a em Belo Horizonte. Mesmo sendo inferior taticamente a Darci Meneses, Osi-

'

presença de Escurinho nb '

res poderá ser mais útil á defesa pela sua combatividade e

lugar de Paulo César de- A delegação do Interná-
por seu maior porte físico.

/ '

pendia unicamente da re- cional seguirá para a capi- Num ambiente de tranquilidade, os jogadores do Cru-
novação de contrato. Escu- tal mineira às 10 horas de
rinho queria Cr$ 25 mil,' amanhã, em avião especial- zeiros treinaram ontem pela primeira vez após uma folga
mas acabou concordando ,mente fretado pelo clube. de cinco dias. Comexcecão de Piazza, que está em trata­

com a oferta: do clube. Antes do embarque, Mi- menta em São Paulo, e Vítor, que se atrasou, os demais
O motivo principal da' nelli ainda orientará um 23 jogadores relacionados para a Libertadores se reapre­

mudança de posição de Es- treino recreativo' no Beira sentaram ontem às 8h30m, sendo todos' liberados para
curinho foi a ameaça do Rio. Os campeõeebrasíleí- exame médico.
Diretor de Futebol Artur .ros retornarão a Porto Ale- '

Apenas Raul não conseguiu treinar devido a uma súbí­
Dale grave em substituir gre logo depois, da partida ta diarréia, que foi diagnosticada como sintoma inicial de
seu nome na relação de jo-, de domingo. gastrenterite pelos médicos que o atenderam ..Entretan-

to, o jógador deverá se restabelecer até domingo, assim
como Palhinha, cuja recuperação do tostão que levou na

-- coxa da perna esquerda irá depender de um máximo deEm São Paulo: Coríntians O x 2 Vasco.
Pela Taça Libertadores das Américas:
Em Caracas o bi-campeão Argentino, River Plate derro­
tou por 1 x O o Desportivo Galícia, vice-campeão da
Venezuela. Em Acarigua (Venezuela), o Estudiates de La
Plata vice-campeão da Argentina empatou de 2 x 2 com
a Portuguesa, campeã da Venezuela, Em Lima, Alianza
de Lima e Alfonso Ugarte, campeão e vice-campeão do
Peru, empataram sem .abertura do marcador.
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o presidente da Volkswagen mundial virá ao Brasil, neste

mês, a fim de examinar o projeto de fabricação de

automóveis movidos a óleo. Diesel no País. A informação foi
.restada pelo diretor de Marketing da Fundição Tupy, Sr.

.

Geraldo Kielwagen, ao revelar que sua' indústria já foi

consultada, pela Volkswagen do Brasil, em torno da

possibilidade de fabricar peças para atender a esse novo

projeto de fabricação.
- Uma das consultas foi a respeito "da utilização do

motor do Passat, que pesa quase ou equivalente ao Diesel.
Nós temos condições de atender às necessidades do novo

empreendimento da Volkswagen, como também de outras

indústrias automobilísticas, pois isso não implica em alterar

o nosso sistema de produção.
Geraldo Kielwagen acredita que a Volkswagen possa, a

curto prazo, iniciar a fabricação de automóveis a Diesel, "ao
contrário da Mercedes Benz que, apesar de já possuir _planos
nesse sentido, vê-se com um problema, o da pouca

perspectiva de mercado face ao elevado custo de cada

unidade".
Além de ser responsável pela fabricação de 80'quilos de

peças de cada veículo lançado pela Volkswagen do Brasil, a

Fundição Tupy já produz blocos e cabeçotes para motors

Diesel, que vêm sendo utilizados pela Mercedes Benz em sua

produção de caminhões.
FIAT CONTRATA

O diretor de Marketing da Tupy anunciou também a

assinatura de um contrato com a Fiat, para o fornecimento

de tambores de freio, coletores de escape e discos de freio,
além de outras peças destinadas especificamente aos siste­

mas de freio; suspensão e transmissão.

Quanto à fabricação de virabrequim, que estaria incluída.
na cláusula de contrato, Kielwagen informou que a Fiat

pretendia importar da Itália, mas o Governo Brasileiro

permitiu que utilizasse apenas a peça do exterior em suas
.

primeiras vinte unidades, que serão-lançadas ainda este ano.

A Tupy começará a fornecer as peças brasileiras em maio

vindouro. -,

Kielwagen: "Além dissohá um contrato com a Fiat"...

O fornecimento. de produtos ide fabricação Tupy à Fiat

deverá crescer gradativamente, prevendo-se chegar a um

montante de 480 toneladas por mês, o que virá elevar a

participação de fornecimentos da fundição catarinense às

.indústrías automobilísticas a um valor superior a três mil

toneladas' mensais de peças. O Sr. Geraldo Kielwagen
observou que o objetivo da Fiat em implantar futuramente
uma' Fundição em Minas Gerais não implicará no encerra­

mento do contrato com a Tupy.
Outro contrato já firmado pela Tupy foi com a'

Detroit DíeselAllison do Brasil, que está implantando uma

fábrica de motores Diesel em São José dos Campos. O Plano'
de fabricação de peças ainda está em estudos, mas já se

prevê a produção. de blocos e cabeçotes para motores de 3,4
e 6 cilindros. A Direção da Tupy, segundo o Sr.Wolfgang
Voigt, diretor de Administração, vê mesmo possibilidade de

ser esse contrato estendido, a curto prazo, para a Detroit

Diesel dos Estados Unidos.

EXPORTAÇÃO
A Tupy pretende, neste ano, triplicar as suas exportações

para atingir meta de venda em torno de 10 milhões de
dólares. Os primeiros lotes experimentais de blocos e-,

cabeçotes' para motores Diesel foram exportados para a

Inglaterra. Harry Stamm, superintendente de Expansão,
disse, todavia, que- o mercado da Tupy tende a se expandir,

'

principalmente, para a América do Norte, onde os Estados
Unidos demonstram interesse em firmar contratos de

compra..A comercialização dos produtos da' Tupy é feita

através de seus escritórios no exterior e da Braspetro -

traiding da Petrobrás.

Wolfgang Voigt afirmou ainda que, em função da

retração provocada pela crise do petróleo às indústrias

automobilísticas, a Fundição Tupy não 'conseguiu atingir a

meta de venda, estabelecida há cerca de três anos. "Muitos

planos de exportação que havíamos elaborado não puderam
ser executados, face às consequências da crise dopetróleo."
IMPORTAÇÃO

A única matéria-prima importada pela Fundição Tupy é

o coque "e isso não pode ser evitado porque as companhias
de mineração brasileiras não conseguem atender às nossas

necessidades, em termos de qualidade e quantidade do

produto". Todavia, em decorrência das medidas da Cacex,
de' conter ao máximo as importações, e do Ministério da
Indústria e Comércio, em fixar um. percentual de 30 por
cento de participação do carvão nacional, a Direção da

Tupy manteve contatos com uma companhia de mineração
do Sul de Santa Catarina. 'visando. o aproveitamento- do'
coque nacional. "Mas, isso dependerá ainda de muitos

estudos e aplicação de nova tecnologia. Temos estoque
desse minério que nos impedirá de sofrer já as consequên­
cias das medidas governamentais", observou o engenheiro,

,

Mário E. Bohen, diretor técnico da empresa. Explicou que a

Tupy já está substituindo o coque pela energia elétrica nas

novas fundições. "Menos da metade de nossas fundições são

operadas àbase do coque".

.KNOW-HOW PRÓPRIO

No seu parque de Joinville a Tupy já vem produzindo blocos e cabeçotes para motores dos caminhões da Mercedes-Benz

A Tupy está exportando know-how para Colômbia e

járecebeu propostas do Peru, Panamá e Bolívia, que
pretendem implantar suas fundições para conter ao máximo
as importações de peças fundidas.

- Há uma Fundição que' está se instalando no Brasil,
'pretendendo se. associar a uma multinacional da Europa
para obter know-how. Mas o Governo já recomendou a,

nossa tecnologia como forma de evitar essa associação,
informou o Sr. Geraldo Kielwagen.

Apesar de reconhecer o "esforço do Loid Brasileiro em

contribuir na exportação de produtos nacionais", os direto­
res da Tupy afirmam que a ausência de meios de transportes
diretos de seus produtos ao mercado africano tem se

constituído num problema para a empresa, como também a

falta de infra-estrutura no porto de São Francisco do Sul,
em Santa Catarina, que está há cerca de quatro anos para
ser reaparelhado, embora incluído no sistema de corredor
de exportação,

-

- Às vezes somos obrigados a exportar' através ele

Paranaguá ou Santos, mas assim o produto é sensivelmente
encarecido, acentuou Mário Boehm.
A maior parte das exportações realizadas pela Tupy

ainda hoje refere-se às coneções. O faturamento da empresa
neste mês, sem a inclusão do IPI,. atinge a

Cr$ 70.500.000,00 e o de suas' subsidiárias, em número de

nove, é de Cr$ 28.400.000,00.
Voigt: "Peças poderão ir para os Estados Unidos".

Por Laudelinü Jüsé Sardá
.

Fotos de Rivaldo Souza

"Cidade da Uva" faz, 'para .todo o

Sul, uma itálica Festa da Vindima
Por sua semelhança com as cidades do sul e de

parte do oeste de Santa Catarina, regiões
colonizadas pela imigração italiana, Flores da
Cunha, no Rio Grande do Sul, vem recebendo, .

durante a realização da Festa da Vidima, à quai
encerra no próximo domingo, franca visitação

de turistas e empresários catdrinenses.

Como na colonização, o canto e o vinho. Para alegrar.

Desde 21 de fevereiro e
, até' domingo próximo (7),

.

Flores da Cunha - a Trento
Brasileira - está engalanada
recebendo, no Rio Grande
do Sul, turistas de todas as

regiões brasileiras, quando.
lhes mostra. o que produziu
e o que colheu em mais um
ano de trabalho.

A Festa da Vindima de
Flores da Cunha é o autênti­
co atestado da conduta de

urna comunidade, exteriori­
zado em produtos expostos
nos estandes do Parque, em
manifestações artísticas,­
culturais, religiosas e nos

desfiles que se realizam du­
rante o evento. A Festa,
mostra de produtos indus­
trializados e primários de

procedência exclusiva 1 da
Flores da Cunha, é realizada
no Morro da Vindima, situa­
do sobre a cidade, na dire­

ção nordeste· e de onde se

descortina esplêndida vista.

Apresentação de bandas

típicas (existem duas, fun-
.

dadas por imigrantes.urna há
setenta anos' e outra há cin­

quenta), apresentação de co­

rais, destacando-se o Coral
.

Nota Tren tó já conhecido

fora das fronteiras do muni­

cípio e do Estado, represen­
tação de costumes e desfile
de trinta carros alegóricos,
são algumas das a trações da
Festa da Vindima de Flores
da Cunha.

Assistindo ao desfile, o

turista tem ao vivo a repro­
.dução de alguns aconteci­
men tos que marcaram pro­
fundamente a vida dos pri­
meiros imigrantes: a traves­

sia do oceano na busca da
fértil e venturosa "Merica";
as dificuldades que aqui en­
contraram, a. rudeza do
meio agreste, as feras e os

índios; eomo se alimenta­

vam; as preocupações dos

primeiros colonos e seus

momentos de diversão; co­

mo confeccionavam, em rús­
ticos teares, suas vestimen­

tas; [como tránsportavam
seus produtos e como, final­

mente, se locomoviam além'
do modo infante.

.

Na programação artística
da Festa .. incluída nó Calen­
dário de Even tos da Secre-

.
taria de Turismo, está pre­

vistl para sábado uma

reedição da Califórnia da

Canção Nativa doRio Gran-

Wma nova Trento edificada a 700 metros de altitude. E fazendo a festa da uva, do vinho e dos turistas.
I'

,

em Isabel, Herbemont, Sei­

bel, Bordeaux, Jacqutlz,.
na. Concord, Niágara, Gaillard

TURISMO & CA..\fPING ou Barbera, Bonarde, Ris­
Flores da Cunha é vista sling, Poverela, Tribiana,

Malvásia Vernacia, Cornilola
Verdíso ou Sernílon; varie- metros de altura, bem em

dades comuns em seus par- cima' do Rio das Antas, tem
reirais. se deslumbrante visão, Os

A par dos costumes do aficionados do campismo
lugar e do linguajar por ve- encontram área junto ao
zes estranho ao ouvido desa- próprio Parque da Vindima,
costumado, face o acentua- em que há um bosque com

do sotaque italiano que o água encanada, luz elétrica,
toma por vezes inteligível sanitários, bancos e mesas

ao forasteiro (pois eles fa- rústicos. A um quilômetro
Iam o dialeto vêneto da re- da cidade, além disso, pode­
gíão itálica de onde provém se praticar campismo mais

a maioria de seus ances- rústico e em sossego absolu­

trais), Flores da Cunha dis- to, com silêncio s6 quebra­
.

põe de vários recursos natu- do pelo barulho das águas
rais e históricos, valendo al- de um córrego. Tal lugar é

guns como as melhores su-
.

bem acessível para carros e

gestões para o passeio. trailers e possui luz elétrica
Assim a Igreja Matriz, cons- e água potável.
truída em 1914 e onde se SERVIÇOS
encontram os cinco sinos As informações turísticas
que são o orgulho da comu- na cidade, são consegu.idas
nidade, 'fundidos em Savóia, .

na Prefeitura Municipal.
Itália, e que pesam, respecti- Hotéis: Pousada do Galo
vamente 1.200, 600, 380,
150 e 80 quilos; o Motel
Pousada do Galo Vermelho;

de do Sul, realizada no mês
de dezembro eu:! Uruguaia-

como a própria videira.

Quem viaja pelo interior do

município, depara, a todo
momen to com um tapete
verde de parreirais, ondulan­
do por colinas infindas, por
vezes íngremes e escarpadas.
É exatamente em função da
uva e do vinho que vive o

povo do lugar - 17.500

habitantes, sendo 5.000 na

cidade e o restante na zona

rural que a circundai A pro­
dução da uva, na ültíma
safra, atingiu a 45 milhões
de quilos, que foram indus­
trializados nas suas 232 can-

tinas de médio, pequeno e

grande porte. O município
produz, ainda, ou tros tipos
de bebidas de uva, garrafas,
garrafões e, em menor esca­

la, produtos agrícolas corno
trigo, milho e' frutas euro­

péias - a pera, o figo, a

maçã e o pêssego. Qualquer
vi ticul tor de Flores da Cu­
nha fala com naturalidade

o Belvedere do Sonda, -loca­
lizado no distrito de Nova
Pádua, a 20 quilômetros do
cen tro da cidade e de onde,
numa plataforma avançada
sobre um alcan til de 400

de Julho, 446, tel. 2030 e

2038; 'Hotel Reginatto
Ltda., avo 25 de Julho, 704;
Hotel Adélia Slaviero na Vi-
la Otávio Rocha; Hotel Leo-
nora Slaviero Bernardi na

Vila Otávio Rocha; Hotel de
_ Nova Pádua (serve pratos
típico> e é de classe "A").

Restaurantes.. Wisqueria
Cokland - pratos típicos,
shows, atrações artísticas,
slides, vendas de souvenirs;
Restaurante Central - pra­
tos típicos; Lanchería Cen­
tral; Bar Orides Ltda.; Um­
cheria Januário Frare; Res­

taurantç Churrascaria Dori­
val Pelim - pratos típicos.

Hospitais: Nossa Senhora
'de Fátima e Santa Terezi­
nha.

Acessos: De Porto Alegre
são 150 quilômetros, via
BR-116 ou. via São Vende-'
lino, até 'Caxias do Sul,'
depois pela RS-28, com re­

vestimen to asfáltico em fase
de conclusão. De fora. do
Estado vai-se também até

Vermelho, rua Bento Gon­

,çalves, 414, tel. 2253; Hotel
José Pedro Sgarioni, avo 20

Caxias do Sul, às margens da

BR-116, seguindo pela
RS-28.

\ . (>-
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Prefeitos remanescentes da AMM VI

�ec;dem que a Associação não. fech'a
Blumenau (Sucursal) - O presidente da AMMVI

Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí, Alidor
Pieritz, em reunião ordinária realizada ontem, disse que "os

.

municípios de Blumenau, Brusque, Pomerode e Gaspar,
ainda continuam vinculados a Associação, pois o afastamen-

.
to dos prefeitos não implica no desvinculamento do

município". Segundo afirmou "as câmaras precisam aprovar
o desligamento do município. Porém apesar da retirada
destes prefeitos, eles ainda ficam com o direito de votar nas
reuniões da entidade". Afirmou ainda que "de qualquer
forma será superado o problema financeiro e .nenhum

município será onerado com taxas acima das estabelecidas

pelo orçamento, prosseguindo-se também nos trabalhos de )

Campistas
chegam
ainda ao

Morrodos

Conventos

assistência técnica aos municípios filiados".
'Respondendo as acusações de "infedelidade partidária",

argumentada pelos prefeitos retirantes, informou que "não
existe no caso interesse político e que ele ali não defende

qualquer partido". Na reu�ião de ontem o secretário.
executivo da Associação, advogado Dalton dos Reis, e o

economista Talírio Beber apresentaram seus pedidos de
demissão dos cargos, .para assumirem, respectivamente, lia
Prefeitura Municipal de Blumenau as funções de secretário
da administração e a chefia do departamento de pessoal.

Para secretário executivo da Associação foi nomeado Eloi

Fachini: antes técnico em contabilidade da mesma.
.

A curta distância do mar, oferece exuberante paisagem

!'" ' 0' .

't 'i

.ATIVO PASSIVO

IM.OBILIZADO
Imóveis. 44.848.664.98

j433213.11 52281.878.09Móveis, máq, utens. veíc. etc.

REALlZAvEL
Acionístas Cz Capital
Titulos & ações
Empréstimos.
Depósitos: .

CzCorrentes . . ,

Outras contas

10.000.000,00
43.906.097.7 ;
3.289.602,23
14.788.484,02
18.830.326,15
6.726:490,98 97'.541.001,09

DISPONIVEL'
Caixa.
Bancos .

1 .058.126�03
,

36490016,26 37.548.142,29

PENDENTES
Apólices Emiiidas
Outras

22) 18.025,81 I
581749,!}9 22.699.775.70

210.070.797,17

COMPENSAÇÃO
qiversas cont�s
TOTAL ... ", .. , .. ; ....

183,226.474,95'
�3.29r:27g;12

, ,

DEMONSTRAÇÃO OA CONTA DE LUCROS &

DÉBITO

NÃO-EXIGiVEL
Capital 40.000.000,00
Reservas estatutárias"& outras.. 26.050.900,93 66.050.900.93

RESERVAS TECNICAS". 80347.308,43
;

EXIGIVEL
Empréstimos garantidos .

Contas Correntes ..
Outras contas .

3.007.618,00
16:857985,18
6.419.346,16 26.284.949,34

PENDENTES
Prêmios a Realizar
Lucros & perdas .

Outras contas .

22.118.025,81
15.261.1'80,49

8.43217· 37.387.638,47
210.070,797,17

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas. 183.22el.474,95

TOTAL ..

PERDAS E,M 31-DE DEZEMBRO DE 1975

CREDITO'

RECEITAS OPERACIONAISDESPESAS OPERACIONAIS
Prêmios , . 64.338. f !;lO,97

56. i 57.866,84, Comissões., .

Despesas Operacionais Diver-
sas , , '.' . , . 46.622.822,07
Sinistros '.. "" 128.512.575;30
Reservas Técnicas (constrtutc.) . 79.721.803:86 375.353.259,04

DESPESAS PATRIMONIAiS .. ·. 2.491.360,87

D�SPESAS ADMINISTRATI-
MA$� OUTRAS. - , . . 41'.695.678.39

'EXCEDENTE: .

TOTAL .

'20.064.400.5<-
439.610.698,82

Vi�enté de Araújo, Presidente

Prêmios 304.528.846,39
.16.034.142.86
13.260.008.42
31.579.452,77
58.155.729.42 423.558.179,86

'Comissões .

Receitas operacionais diversas
Recuperações e Ressarcimentos
Reservas Tjkrlica�JRéversão).

RECEITAS PATRIM0N1AIS. . 15.801.760.70

RECEITAS ADMINISTRATIVAS
�OÚTRAS

'

. 250.758,26

.

;,:'i

TOTAL. , ••• 1 ••••••••••• 439.610.998.82.
.'

"

Sebastião Diniz, ree. Conto - CRC/MG"593t

Aifredd A. Farias, Atuário - MTPS-l53

Estacionamento no

centro será inovado
Itajaí (Sucursal) - Numa
iniciativa da Associação Co­
mercial e Industrial, Prefei­
tura Municipal elo. Bata­
lhão de Policia, a cidade de
Itajaí passará a contar, a

partir do dia 15 de março,
com sistema de estaciona-
mento sob controle de dis­
cos, nas ruas Hercílio Luz
(trecho da Igreja Matriz à
avenida República Argenti- .

na), Lauro Muller e Pedro
Ferreira, partindo da Hercí­
lio Luz e até ao cruzamento
da José Bonifácio Malburg.

Os discos, que foram
- doados pOl: diversas firmas
comerciais e de outras ativi­
dades, estão sendo distribuí­
dos entre entidades filantró­
picas ·,&Ómo o Asilo. Dom
Bosco; Combemi - Comis­
são Municipal do Bem-Estar
do Menor de Itajaí, Parque­
Dom Bosco, Associação de
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais, Sociedade Cristã Femi­
nina da Paróquia do Santís­
simo Sâcramento, Sociedade
Beneficente do Bairro são
João ou Sociedade Benefi­
cente do Bairro Fa-zenda.
Estas. entidades,. venderão
discos à razão de Cr$ 10,00
cada um e a renda reverterá
em benefício de sua obra
social.
BADESC
A convite da Associação

Comercial e Industrial de
Itaja í, os diretores do
Badesc estarão visitando a

partir da primeira quinzena
do corrente mês, a sede so­

cial daquela entidade, quan­
do manterão contatos com a

-classe empresarial da cidade

e estudarão as possibilidades
de atendimento de financia­
men tos para capital de giro,
investimento fixo, fiança e

outras formas de colabora­
ção financeira aos comer­

ciantes e industriais .

SENAI
Será inaugurada no pró­

xiI_!l9. dia 1 em ltajaí, a

agencia local do Senai, insta­
lada à rua João Bauer, 245.
Esse ato contará com a pre­
sença do presidente da Fe­
deração das Indústrias do

. Estado de Santa Catarina e

dos delegados regionais do
Senai e do Sesi, além de
autoridades locais e repre­
sentantes da classe empresa­
rialde Itajaí.

-- - -

E o seguinte o programa
a ser desenvolvido durante
as solenidades de inaugura­
.ção: dia 11/03, às 10 horas,
recepção da comitiva na se­

de social da Associação Co­
mercial e Industrial de Ita­
jaí; lOh30m, visita ao Pre­
feito Municipal para, em ca­

ravana, escolher o terreno a

ser doado pela Prefeitura ao

Senai, no qual será construí­
da a escola do órgão em

Itajaí; l1h30m, inauguração
da agência do Senai. Nessa
oportunidade farão uso da
palavra os representantes do
Senai e da Associação Co­
mercial e Industrial de .ltajaí
e às 12h30Ín haverá almoço
de confraternização, no Iate
Clube de .Cabeçudas, ofere­
cido pelos empresários; Lo­
go após será feita entrega de
diplomas do curso-convênic
Senai e Inebrasa.

Terre-nos terão 40
. por cento de desconto
Joinville (Sucursal) - Visan-.

do o embelezamen to da cidade e

a valori zação dos terren os, foi
concedido pela Prefeitura de.Jo­
inville um desconto de 40% no

pagamento dos impostos para os

o camping, entre os mais modernos do Pais, contou desde inicio com numeroso público

Araranguá (Correspondente) - Apesar do término da
temporada oficial, turistas continuam chegando ao Balneá­
rio Morro dos Conventos, no município de Araranguá,
especialmente para acampar em seu novo Camping.

Procedentes do Rio Grande do Sul, de São Paulo, Rio de
Janeiro, Argentina e Uruguai, eles fogem das grandes
cidades na busca do descanso e do lazer. No Camping
entre�am-se a natação, pescadas e equitação, além dos
passeios de barcos, através do Rio Araranguá, atá a sua

desembocadura.
O movimento de veículos nas ruas de Araranguá aumen-'

tau sensivelmente dura nte a época de verão e os hotéis do
Balenário também continuam lotados, tanto quanto a área
destinada ao Camping. O Grupo Diomício Freitas, assim
que terminou as obras desse camping, contratou novos

paisagistas a fim de urbanizar toda a área, aumentando-a
para três. hectares e contratando a contrução de mais

parques de diversões, mercados, salas de jogos, sauna e

bares.
A grande aceitação desse Camping, que recebeu campis­

. �as procedentes até de alguns países da Europa, motivou o

interesse do grupo empreendedor de aumentar sua área
-terrítoríal, melhor dotando-o para o conforto dos usuários,

(Sociedade de capital 'aberto GEMEC/RCÁ-

200-75/183 - CGC 17.197.385iOOOl-21).

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975
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CIA. DE SEGUROS MINAS BRASIL·
CONSOLIDA SUA P_OSICÃO,

A Companhia de Seguros Minas-Brasil apresentou, em 1975, substancial crescimento conso­

lidando a sua posição como uma das principais seguradoras do mercado latino-americano. A
receita geral de' prêmios elevou-se, no período, à quantia de Cr$ 304 milhões 528 mil 846

cruzeiros 39 centavos, representando incremento próximo dos 50%.

A evolução, por área, revelou que os seguros aqrupados nos chamados Ramos Elemeritares

obedeceram à linha de programação préstabelecida. Todavia, individualmente, algumas carteiras
tiveram comportamento superior às expectativas, como é o caso do Seguros Incêndio, de

Acidentes Pessoais e Riscos Diversos.
No Rarne Vida, o Seguro l.ndividual se desenvolveu significativamente e o Seguro em Grupo

+apresentou também crescimentosôlido.
-

<_J. A progressão dos negQciQs�trO_l,Ixe, como .consequência, acréscimo relevante das. reservas

técnicas, quepassaram de Cr$ 58 milhões, 781 mil 233 cruzeiros e 99 centavos para Cr$ 80

milhões 347 mil 308 cruzeiros e43 cefltavos,"com índice de aumento da ordem de 36,7%.
.

Os sinistros pagos superaram a, soma deCr$ 130 milhões, '0 que corresponde a uma média
, mensal superior a Cr$ 1 O mithões.

-
•...

(

"A Companhia de Seguros Minas-Brasil atua em todo o território nacional, sendo empresa

integrante do Grupo Financeiro Mercantil do Brasil.

proprietários dos terrenos bal­
dios, quando estes possuírem
muro e passeio.

Estes terrenos são os localiza­
dos nas zonas atualmen te iden ti­
ficadas pelas siglas Z-l, Z-2, Z-S,
Z.6 e Z.8, sendo que os: contri­
buintes que estiverem, enquadra­
dos nestas exigências poderão, em
tempo hábil, requerer os descon­
tos acima especificados. Isto
junto a Secretaria de Finanças e

para que os carnês relativos ao

presente exercício, que já estão
sendo distribuídos, sejam devi­
damente lançados com os des­
contos requeridos.

Exposições reúnem
_. . ..

caes inrernacionaí»
.'

I

,It�jaí (S�cursal) - o �ennel Clube de Itajaí realizará nos

p�oXlmos sábado e domingo exposições especializadas em

?aes d� raças Dobermann e Boxer e exposição canínal
Interna�Ior�al. Todas as três exposições terão lugar nas

dependências da Associação Atlética Banco do Brasil -

AABB -:-' na.estrada para o Balneário de Cabeçudas, sendo
que as_ exposições especialidas terão' lugar no sábado, dia 6,
a partír de 16 horas e a exposição in ternaciorial será no

domingo, dia 7, com início às 8h30m.
Os superintendentes serão, para a exposição intemâcío­

nal, Francisco dos Reis e Vaz; para a exposição especializa­
da de Dobermann, Wilson Lobe, presidente da Dobermann
Çlub de Santa Catarina; e para a exposição especializada de
E vxer, Adauto Mansour, presidente do Kennel Club de
Santa Catarina. Os juízes serão Antônio Carlos Pedrosa
(Dobermann), Ana Maria Bel1ani (Boxer) e Spencer Talbois
(internacional).

-
.

A distribuição dos troféus obedecerá aos' critérios de
"Melhor da Exposição", "Reservá daExposição" "Melhor
N· 1" "M Ih I

'

acionar, e or mportado", "Melhor de Santa Catari-
na", "Melhor Visitante", "Melhor Macho ou Fêmeá 'de
Itajaí", "Melhor do Grupo" e "Melhor da Raça", sendo­
que, para' a exposição Boxer, aparecem ainda "Melhor da

�riação de �anta Catarina" ,-; troféu �anil Lago do Zurigo e
.

Melhor Filh?t: Absoluto - trofeu CanilCabeçudas; e

para a exposiçao Dobermann também o "Melhor Filhote
Absoluto" - troféu Canil Praia Brava.

10mil pessoas nos

desfiles do Carnaval
,

ltajaí (Sucursal) - Apesar de contar com recursos de apenas 30
mil cruzeiros, quando Cr$ ISO mil foram solicitados ao governo do
Estado, o carnaval' de Itajaí super�u todas' as expectativas com um

sucesso total e atraindo aproximadamente 10 mil pessoas que
lotaram a avenida Hercilio Luz. Nos principais clubes da cidade,
Sociedade Recreativa da Vila, Sociedade Cultural Tiradentes, Guara­
ni, Clube da Fazenda e Vasconcelos Drumond, houve a animação de
quatro dias de folia. .

O Carnaval de rua teve o desfile da "Bandinha", da Escola de
Samba Unidos do São João", do "Mexa-se", dos "Fantasmas do
Gelo", "Escravas da Lua", "As Odaliscas", "Escola de Samba Brinca
Quem 'Pode", "Perdidos e Achados", "Os Praianos", "Os Piríquitan­
tes", "Árabes Exóticos", "A Charanga", "Copo e Bola";"Bloco da

.

Máscara Negra", "Metamorfose", "Os Selvagens", "Os Zíngaros",
"Mansos", "Os Palhaços", "Garotos' do Ritmo", "O mais freio 'ficou
em casa", "Camundongos", "Pierrot APaixonado", "Escolinha dos
Pelhancas" ,"Nave�nte Negro", "E hora de sambar", "Bambas da
Folia", "Mancha Negra", "Tranca do Vale", "No Harém do Sultão
de Bagdá", "Alto Astral" e "Escola de Samba Porta do Vale".

O JULGAMENfO
O julgamento, durante o desfile, ob�ervou os critérios de luxo,

originalidade, ritmo, animação e alegria. A Comissão Julgadora
es.teve composta do ·prefeito Frederico de Souza; ptesidente da

�m�a, vereador Ivo. ��bst;. Marcos Planca, ator da TV Tu,pi;
pnrneira dama do rnurucipio LeaLeal de Souza; empresário Osmar
Nunes; Clarice Amaral, apresentadora de TV

.

de São Paulo'
empresário Cidio Sandri; Pedro Salles Garção dos Santos, 'do
Conselho Municipal de Turismo; empresário Inácio Pereira-Filho; e

.da esposa do presidente daCâmara de Vereadores, Emília Probst,
Os prêmios aos vencedores serão entregues no Salão Nobre 'da

Prefeitura, em dia e hora a serem marcados. A decoraçã-o das ruas,
neste ano, teve o tema" As Margaridas".

TURISTAS

.Com 10� �essoas a bordo;. todos turistas brasileiros, aportará em

Itajaf na proxima segunda-feira, as 20 horas, o segundo transatlânti­
co "França C', que fioará atravado naquela cidade até o dia 9 de
março. As 21 horas dessa data zarpará com destino ao Norte do
País, fazendo escala em Santos, Rio de Janeiro Salvador Recife

, Fortaleza, Belém e Manaus. _

'."

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias.
Analisadas pelo CATI - Germinação garantida. De varredura
ou ventiladas. I \

COMERCIAL AGROPECO
Rua Romualdo Andreazzi, 485 ( defronte à BOMCAR)
Fone 2-4748.

CAMPINAS --'SP.

I

I

393.297.272,12
o
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HOTEL ALVORADA S/A

C.G.C. no. 83.568.162/DDD1-5�;
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta Socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná-'
ria e realizar-se no dia 05 de abril de 1976, às 10 (dez)
horas, em sua sede social, sita à Rua do Comércio, no.
128, .

na cidade de Concórdia, Estado de Santa
Catarina, a fim de discutirem e dei íberasem sobre a

seguinte ordem do dia:
,

a) 'Homologação do aumento do capital social, em
dinheiro, de Cr$ 1.600.000,00 (hum milhão e seis­
centos mil cruzeiros) para Cr$ 5.000.000,00 (cinco
milhões de cruzeiros), mediante a emissão de
1.700.000 (hum milhão. e setecentas mil) ações
ordinárias e 1.700.000 (hum milhão e setecentas mil)
ações preferenciais, sem direito de voto, do valor
nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), subs­
crita e integralizadas de acordo com o deliberado pela
Assembléia Geral Extraordinária de 25 de fevereiro de
1976;

b) Alterações estatutárias consequentes.
Concódrdia-SC, 02 de março de 1976
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Diretor-Presidente

LAJE PRÉ - MOLDADA 1i)tPUIA

�ME-=
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior ·rapidez. Economia de 30%. Entrega (Q482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade,.Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

REG. CREA, N.' 5.175 - 10.' Região
Vf.NDAS: Rua Emílio Blum. '0!7 - Florianópolis - SC

22-4235

22-4002.

aurzo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CfVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO
-

DE TRINTA (3D) PIAS
.

O Doutor PROTÃSIO LEAL FILHO, Juiz
'de Direito da 2a Vara Cível da Comarca
de Florianópolis, Estado de Santa Catari­
na, na forma da lei,

.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele

conhecjmento tiverem que, por parte de ANTÔNIO
DIOMÁRIO DE QUEIROZ, foi requerido em ação de

usucapião, um terreno situado na localidade de Santo
Antônio de Lisboa, com a área de .3.087,29m2, com
as seguintes dimensões e confrontações: ao Norte,
com terras de Targina Friciana Gaia ou quem de direi­
to numa extensão de 45,40 mts; ao Sul, com terras de
Rosemary Linhares, ou quem de direito, numa exten­

são de 41,20 mts; ao Leste, com a estrada geral, numa
extensão de 77 mts; e ao Oeste, com terras de Mari­
nha, numa extensão de 65,60 mts, tendo pelo MM

Juiz, sido designado o próximo dia 06 de abril às 9,30
horas, para a audiência de justificação de posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital-que, será fixado no loca! de
costume e publicado na' forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos vinte e sete dias do
mês de fevereiro de mil novecentos e setenta e seis.
Eu, (Arlete Teixeira), Escrivão, o subscrevo.

PROTÃSIO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 1)5 ele março de 1976 - Página 11
----.- ..----

··-·------�--t�

.' I

o advogado Alberto Graef, natural de Passo Fundo, e preso no

último domingo dopado e com maconha em seuveículo, encontra-se
preso na Cadeia Pública de Florianópolis. Seu -írmão, menor, que'
dirigia o carro no momento da prisão, foi 'enviado à Delegacia de

Menores, onde encontrava-se até ontem à tarde.
Como se sabe, Alberto Graef chegou sábado à Florianópolis,

onde viera passar o carnaval. Ele reside em Porto Alegre, e, chegando
aqui, foi acampar na praia da Joaquina. Domingo, na estrada da

Lagoa, quando vinha para o centro em bus�a de um hotel, foi preso:
estava dopado, sendo encontrado no interior de seu Volks um

.

pequeno volume de maconha,
,

O grande azar de Alberto (e sorte da polícia), é que logo atrás
dele vinha o major Sidney Pacheco, titular da Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações. Pacheco notou que o Volks do advogado
vinha fazendo muito zigue-zague na estrada, tendo jogado seu carro

à frente do de Alberto, abrigando-o a parar. O Volks era .dirigido
.

pelo irmão menor do advogado, e, aparentemente, ambos estavam

embriagados.
Levados ao Detran, constatou-se que os dois irmãos não estavam

embriagados, e sim dopados. Segundo informaram o policiais, foi
encontrado um pequeno pacote de maconha no iinterior do Volks.

Depois disso, Alberto Graef foi encaminhado à Delegacia de Plantão
de Carnaval e segunda-feira encaminhado à Delegacia de Tóxicos

.

para o encaminhamento do processo. Alberto, natural de Passo

Fundo, reside- em Porto Alegre. É solteiro, e tem 33 anos. Está em

prisão especial, por ser advogado.

A casa de Santos, no S.dos Limões, foi bastante atingida
,

Advogado gaúcho ainda
está na Cadeia Pública

TemP9ral causou
grandes prejuízos materiais

Não houve vrtimas
o vento que acompanhou ontem de madrugada
o temporal que assolou Florianópolis atingiu

em alguns momentos a velocidade de

60 quilômetros horários. A distribuição de energia elétrica
foi interrompida e os telefones

ficaram mudos em alguns bairros da cidade.

. Casas destelhadas e avariadas por queda de árvores, com
. danos materiais de grande monta, foi saldo do temporal
verificado na madrugada de ontem em Florianópolis. O
bairro mais atingido foi o Saco dos Limões, notadamente a

Vila Operária, onde os moradores solicitaram a presença de

equipe do Corpo de Bombeiros para a retirada das árvores
caídas.

Na rua Waldemar Vieira, no. 85, na Vila Operária, a

residência de Edson Santos teve o telhado da sala totalmen­
te arrancado. Na casa o estrago foi grande pois caiu todo o

teto, que era construído em gesso. Segundo o proprietário,
toda a estrutura da cobertura foi atingida havendo necessi­

dade ce completa reforma. "Aqui os prejuízos estão

calculados em mais de 30 mil cruzeiros", disse o proprietá­
rio.

Na rua João Motta Espezim, Saco dos Limões, nos

fundos do número 281, a residência 'de Maria Cavesso foi

atingida pela queda de um galho de uma figueira. Na tarde

Paulista caiu bem no

conto. do contrabando
Itajaí (Sucursal) - Hélio

Simonatti, residente a rua

Antonio Prado, 137, em São
Paulo' registrou queixa na

polícia con tra Paulo Cesar
Adão; que reside a rua Car­
los San tana (bairro São
João, em Itajaí). Disse o

queixoso que en tregou a im­

portância de 8.000,00 oito
mil cruzeiros para Paulo Ce­
sar afim de que' ele conse­

guisse produtos de contra­
bando.

casaco de pejes, um toca

fitas, cigarros americanos e

uísque.

Por voltá de 20 horas
continuava no mesmo lugar,
quando foi informado por
elemento que chegava ao

local que a polícia estava
atrás de um contrabandista
Não teve outro jeito. Diri­
giu-se a polícia para registrar
queixa, quando foi informa­
do pelos policiais que havia
caído no �olpe do contra­
bando. Alias, este golpe é o

que está sendo mais pratica­
do uJ timamen te em Itajaí,
redendo polpu dos lucros aos

inarginais que agem contra
pessoas de fora principal.
mente.

Bomba fere passageiros do trem londrino
I .

A quantia foi entregue na

segunda-feira as 16 horas,
sendo que a vítima ficou
esperando numa boate loca­
lizada na barra do rio. Pela
quantia a vítima deveria re­

ceber um TV Colorado, um

A bomba do IRA destruiu o trem vazio, e feriu quem estava no outro trem, parado ao lado deste dafoto
Londres - Uma bomba ex­

plodiu na manhã de ontem: em

um trem vazio, a menos de um

qaílômetro de uma movimenta­
da estação londrina, poucos mi­

nutos depois de seus passageiros
terem desembarcado, anunciou
a polícia.

A explosão feriu diversos pas­
sageiros de outro trem, que esta­

va parado numa linha ao lado. A·

Scotland Yard disse que pelo
menos quatro pessoas foram a­

tendidas no local e que outras

ficaram muito emocionadas. O

serviço de ambulâncias acrescen­

tou que diversas pessoas foram
levadas para o s ho sp i tais.

A bomba explodiu pouco an­

tes das 9horas, justamente de.
pois de esvaziar-se o trem no

distrito financeiro da capital.
-

A estação de onde o trem

partiu foi fechada e bombeiros

foram mandados. para' o local,
assim como unidades do esqua­
drão antiterrorista da polícia.

Desde fevereiro de 197� 0-

correram 281 atentados terroris­
tas na prin cipal das ilhas britâni­
cas, e quase todos em Londres.
O mais recente ocorreu na se­

gunda-feira, e um indívíduo, que

a polícia acredita ter trasnporta­
do a bomba, ficou gravemente
ferido quando o artefato explo­
diu, no bairro de South Kensing­
tono

·Apolícia atribuiu quase todos

os atentados ao exército republi­
cano Irlandês, que quer tornar a

Irlanda do Norte independente
da Grã-Bretanha.

Tribunal de Jus tiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

\

DECISÕES DA CÂMARA ESPECIAL em 27.2.76

HABEAS-CORPUS
No. 5.419 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Impte. e

Pacte. Vilson Antônio Vicari. ReI. Des. Rubem Costa -

"Denegaram a ordem. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.

No. 5.420 - FLORIANÓPOLIS _:_ Impte, Dr. Clóvis
D. Júnior. Pacte. João Simões da Costa. ReI. Des. Cer­

.

queira Cintra - "Denegaram a ordem. Unânime". Acór­
dão publicado na sessão.

No. 5.425 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Impte. Dr.
Clayr Ulisses Seganfredo. Pacte. Wilson A. Viccari. ReI.
Des. Cerqueira Cintra - "Denegaram a ordem. Unâni­
me". Acórdão publicado na sessão.

No. 5.417 - SEARA - lmpte. Dr. Waldir Baseggio.
Pacte. Zeni F. Alberton. ReI. Des. Ernani Ribeiro - "De-

negaram a ordem. Unânime".
'No. 5.426 - TUBARÃO - Imptes. Jandira Batista e

Perpétua Nascimento. Pacte, Valdenir Aurélio Batista.
ReI. Des. Emani Ribeiro - "Denegaram a ordem. Unâni­

me".
No. 5.422 - LAGES - Impte. Dr. Cid Couto. Pacte.

Adão Justino Batista de Oliveira. ReI. Des. Nauro Colla­

ço - "Denegaram a ordem. Maioria de votos". Vencidos
os Exmos, Srs. Des, Relator e Emani Ribeiro. Designado
para lavrar o acórdão o Exmo. Sr. Des. João de Borba.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.280 - LAGES - Recte. o Dr. Juiz de Direito,

ex-officio, Reeda. Sueli Batista Bueno. ReI. Des. Emani

Ribeiro - "Negaram provimento. Unânime".
•

Bel. Sandra Mello BottarR Vieira

Diretora, em exerc�o.

de ontem, uma equipe do Corpo de. Bombeiros esteve
trabalhando no local e se utilizou de motoserra para a

retirada da árvore. Contou a proprietária que ouviu um

estrondo· "acho que foi um raio" . e em seguida o tronco
caiu quebrando as telhas e a chuva inundou a casa. "Não
morri por milagre de Deus, pois o telhado foi quebrado bem
em cima .la minha cama", disse Maria Cavesso.

O Corpo de Bombeiros atendeu vários chamados para a

retirada de árvores. qu� caíram com o vento. Na rua General
Osório, no. 37, foi retirado um pé de abacate; ria Rua

Bocaiúva, no. 9, uma árvore; na Presidente Coutinho no.

103 foi tirado um cipreste e ainda na rua João Motta

Espezim, no. 339; uma árvore de grandes proporções.
No Morro da Cruz, também com várias casas destelhadas,

o maior transtomo foi ocasionado pela queima do transfor­
mador que deixou a rua General Vieira da Rosa sem luz até
a tarde de ontem

Xereta: estrangeiros.
expulsos pela polícia

Porto Alegre - A polícia federal abriu ontem processo de.
expulsão dos libaneses George Chaine Hibalal e Nicola Jraige e do

.

uruguaio .Venâncio Rocha Cuello, acusados de contrabando de
tráfico de entorpecentes, ao trazerem 15 mil lança-perfumes do

Uruguai para o Brasil e que seriam. vendidos durante o carnavakna
capital gaúcha.

.

Os três estrangeiros e mais o jornalista Olmiro da Costa Morais,
que os ajudou a transportar a mercadoria para Porto Alegre,
responderão, paràlelarnen te a outro processo, por. contrabando e

tráfico de entorpecen tes, na polfcia federal. ..,

Tripulando um.Opala, placas FE-1323, do Rio de Janeiro, e um

Vodge-Dart, placas MA·3212, de Santana do Livramento, os dois
libaneses e o uruguaio adquiriram os lança-perfumes na cidade

uruguaia de. Rivera, fronteiriça com Livramento para trazer a

mercadoria até Porto Alegre, os estrangeiros obtiveram a colabora­

ção do jornalista brasileiro na locação de um ou tio veículo, mas
todos os quatro foram detidos pela polícia federal na localidade de
Pantano Grande - distarite '125 Km desta capital .

Depois de interrogados no Dops gaúchos, os quatro indiciados
foram conduzidos à polícia federal, onde permanecem detidos, e

responderão a processo, a ser encaminhado nos próximos dias à
Justiça Federal. Os três estrangeiros responderão, tambêrrí, a

processo de expulsão, iniciado ontem,
-

.

O forte vento derrubou árvores sobre as casas no morro

Juiz solta irmãos

que agrediram médico
Porto Alegre - Or irmãos

Juvencio e Otávio Vieira Costa,
presos em Passo Fundo .depois
de agredir o médico Gastou En­

dres, responsabilizando-o pela
morte de sua mãe, foram libera­
dos ontem mediante alvará de
soltura fornecido pelo' juiz Er­
nesto Fleck Chaves ao advogado
de defesa Ludgero Cruz, que
alegou que. as lesões sofridas

pelo médico não foram graves.
A próxima iniciativa do advo­

gado Ludgero Cruz será a solici­

tação de uma equipe médica de
Porto Alegre para fazer a exu­

mação do corpo de Lidia Vieira
Costa e apurar, através de novo

laudo, se' a operação -do fêmur
foi realmen te necessária e se a

causa-mortis coincide com a

apontada pelos legistas da cida­
de.

Caso o novo laudo médico
confirme as" palavras da enfer­
meira, que afirmou ser desneces-

sária a cirurgia, a situação do
traumatologísta Gaston Endres
poderá se complicar, pois a em­

bolia pulmonar que provocou a

morte de sua.' pacien te põ'deser
consequência dos processos ope­
ratórios.

'Enquanto prossegue a.carnpa­
nha de denúncias da imprensa
sobre as falhas do atendimento
médico-hospitalar em Passo
findo, o agente do Instituto
Nacional de Previdência Social
(INPS) da cidade, E�lclides
Bordkgonon, abriu inquérito pa­
ra apurar as responsabilidades
sobre o caso do menino Alexan­
dre Gonçalves, que faleceu no

hospital de Pronto Socorro do
INPS.

Com este inquérito, o agente
do INPS pretende prov.ar que as

deficiências médico-hospitalares
da Cidade não são deresponsabí­
lidade do INPS, mas dos médio
coso

o TEMPO DOS
CARTÕES E
FOLHETINHOS
JÃPASSOU

oESTADO
O MAIS ANTIGO DlÃRIO DE SANTA CATARINA

,

o ESTADO lança a partir de
março uma página especial de

classIficados que circulará todos

os domingos para informar ao lei�

tor o endereço.de seu consultô­

rio, escritôrio 01..1 empresa comer-
....

.

cial. Enfim; uma página de

CONSULTA, a maneira mais fá­

cil e eficien te de anunciar.
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CineultJ.
Bet-o

MURALStodieck Darci Costa

CECOMTUR - 2 - 4 - 7,45 -

9,45 - BANZÉ NO OESTE
(Blazing Saddles) de Mel
Brooks, com Cleavon Little,
Gene Wilder_

Saint-Clair Monteiro

.

"Planos sobre pIanos'" dL mestre MaurícioSÃO JOSÉ - o INFERNO
NA TORRE (The Towering
Inferno). de Irwin Allen e

John Guillermin,
ra na madeira ,e com trabalhos
espalhados por todo o País, de
Manaus ao Chuí, ele, que é visto nas

obras suntuosas e nas mais impor­
tantes coleções nacionais, como nos

entalhes do Hotel Plaza São Rafael,
de Porto Alegre, no painel da Em­
presa de Turismo de Pernambuco,
em Recife, na Coleção Burle Marx,
no Rio de Janeiro, e num sem
número de portas, porteiras e jane­
las de mansões e estâncias, veio
trazendo para Santa Catarina um

pouco de sua arte magnificiente.
Chega a Florianópolis com uma

encomenda de grande porte para
residência da Lagoa da Conceição.
E sem ser, no Estado, um ilustre
desconhecido, pois seus trabalhos já
figuram nos acervos dos hotéis Pla­
za Itapema e Plaza Hering, o último
a

/
ser inaugurado brevemente em

Blumenau. Tendo lecionado em

Olinda, Recife, Rio de Janeiro, Belo
Horizonte, Porto Alegre, Tapes e

Torres, o artista, reconhecido inter­
nacionalmente, é citado como "o

gênio da madeira" (Revista Visão,
19.7.74) e, para o Sul do Brasil, é o

.introdutor do entalhe livre. Ele
define essa arte, do entalhe, como a

"dos planos sobre os, planos, por
meio de cortes e canaletas". O seu

colorido é tropicalista e a motiva­
ção toda retirada da fauna e da
flora, principalmente dessas que en­

volvem a criatura humana da regiaõ
Sul das Américas.
Com sete individuais e 37 coleti­

vas, das quais algumas no exterior,
Maurício Pacheco, dito mestre de
uma arte grandiosa" tem ainda des­
tacada participação nas Exposições
da Nova Tendência da Arte de
Nova Iorque, e da Arte' Sul-Ameri­
cana, em Tóquio. Recebeu, recente­
mente, convite da célebre Salomé
Berryman para expor numa indivi­
dual de suas galerias de Nova Iorque
e Nova Orleans, as "Salomé Gale­
ry", e está, agora que conheceu a

Ilha, interessado numa mostra aqui,
marcada para o fim de março, dia
25, no Ciesa Shaw Roam

.

CORAL - 3 - 8 - 10
AMANTES - nacional de
Ody Fraga, com Herval Ros­
sano, Rossana Ghessa 18
anos.

Horóscopo

Omar CardosoEsses são daqui mesmo e estavam de brincadeirinha...
Em tempo: identifiquem o Cegonha (Sérgio Gomes)de coelhinho do Play Boy.

Pernambucano, "signo' Sagitá­
rio", autodidata mas/com passagem
pela Escola de Artes de Pernambu­
co,

.

além de atellieres de Adão
Pinheiro, Burle Marx e Luiz Notari,
o mestre Maurício Pacheco está na

Ilha Introdutor brasileiro da pintu-

ÁRIES - O nervosismo, o

desespero e a intranquilida­
de de nada adiantarão neste
dia. 'Use de tato, inteligência
e dinamismo, características
inatas de Áries, que tudo se

resolverá a contento. Cuide
da saúde e evite acidentes.
TOURO - É um dia dos
melhores ao comércio, às
assinaturas de papéis e docu­
mentos importantes, tais co­
mo contratos de sociedade e

de empréstiino de dinheiro.
Os amigos exercerão influ­
ência benéfica a seu favor.
Pode amar.

GÉMEOS - Dia em que
denota ótimas relações pes­
soais e excelentes contatos
com pessoas interessadas em
sua prosperidade geral. Lu­
crará no comêrcio e 'na in­
dústria de um modo geral e
terá seus anseios e desejos
realizados.
CÂNCER '- Nativos de
Leão, de um ou de outro'

modo, muito o favorecerão
neste dia Por outro lado, a

influência é positiva ao tra­

balho, aos novos negócios,
aos sorteios, jogos e bastan­
te favorável à loteria Felici­
.dade amorosa

LEÃO - É um dia felz aos

estudos, pesquisas e ao lan­

çamento de novas normas

profissionais estudadas ante­
riormente. Negativo, contu­
do, aos novos negócios, à
precipitação no trabalho, ao

.

. amor e à saúde. Cuidado,
portanto.
VIRGEM - Presságios alta­
mente benéficos a assinatura
de contratos, para requerer
papéis referentes ao seu ca­

samento .e para tratar de
assuntos pendentes junto à
Justiça Pessoas do sexo

oposto haverão de colabo­
rar.

LIBRA - Boa saúde e exce-'
lente disposição mental e

física ao trabalho e aos ne­

gócios que pretende realizar,
Aproveite o excelente fluxo
astral para elevar-se acima
de quaisquer dificuldades.
Bom ao arriar e às amizades,
ESCORPIÃO - O seu senti­
mento .familíar será genero­
so, o que deverá resultar em
realizações e conquistas ma­

teriais positivas, que assegu­
rarão efetivamen te as condi­
ções básicas do seu lar.
Aproveite esta benéfica- in­
fluência Bom à loteria
SAGITÁRIO - É um dia
especial para solicitar em­

préstimo para a, construção
da casa própria ou para am-.
pliar o seu ramo de traba­
lho. Pense mais em sua inde­
pendência financeira reali­
zando bons negócios. Propí­

. cio ao amor e às viagens.
CAPRICÓRNIO - Posição
astral totalmente favorável à
proteção dos interesses de
sua familia, dos seus perten­
ces e de suas condições pro­
fissionais. Túá sucesso em

tudo que está ligado -à co­

municação e ao comércio.
Bom às viagens.
AQUÁRIO - Mercúrio de­
verá beneficiá-lo muito nes-

-Ó, te dia. Terá sucesso. ao reali­
zar negócios ou quaisquer
transações com nativos de
Peixes, Câncer ou Escorpião

.

e elevará sua condição mate­

.rial através de um trabalho
bern programado. Pode
amar.

PEIXES - Os negócios im­

pensados e o gasto de di­
nheiro a esmo- lhe trarão
sérios aborrecimentos, Por­
tanto, faça tudo dentro de

suasafeais condições, que tu­
do 4Ieverá ir cada vez me­

lhor. Aumento da vi talidade
e ascensão da personalidade.

-.

O quarto do Brasil
Pela primeira vez Florianópolis teve um

carnaval de rua impecavelmente organi­
zado, sem atropelos e civilizado. En­

quanto as famílias confortavelmente se

instalavam nas arquibancadas e assistiam
ao excelente desfile das Escolas de
Samba e aos nostálgicos carros alegóri- '

cos, ,a fuzarca se soltava na Felipa que
feliz da vida e prestigiada viu que o seu

carnaval continua a mil. O povo dispen­
sou o "salão de baile" armado na frente
da Catedral e ocupou as duas primeiras
quadras da Felipa que, mesmo sem estar

preparada (sem alto. falantes e orques­
tras) saiu-se como a melhor coisa do
carnaval deste ano. De olho pois a

Direturpara o próximo ano.

-X-
Falando: palmas para o Airton Oliveira,
o Peteleco da Diretur, e sua equipe; que

eles merecem
-X-

Travestis vieram de todo o Sul brasilei­

ro, facilmente identificáveis pelos seta­

ques. Uns convictos, outros de brinca­
deirinha Os mais assanhados e esc racha­
dos eram daqui mesmo e se escondiam I

sob o sutil nome de blocos de sujos. Já
gaúchos e paranaenses, fazendo a linha

boutique ou alta costura, levavam o

papo mais adiante e .pensavam que a

Felipa era o palco do Teatro São José,
onde se realiza o baile oficial, do gày
power carioca E se soltaram

-X-

Posso dizer, sem susto, que agora, real­

mente, temos o quarto carnaval do

Brasil, já que o de Salvador é o terceiro
e o de Recife o segundo, Pra que insistir

-

em inverter a ordem dos valores? Pontos d�a perfeição de Albertini
,

-

nicas variadas, desde a exe-

cução em teares até com

pontos de agulhas mágicas
ou retorcidos. E os mate­
dais que emprega vão da lã
ao barbante, ráfia, fios me­
tálicos, placas de espelhos
ou pavio comum.

coincidência se encontra
na llha, novamente abaste­
cesse as paredes dá venda,

Destacando-se de sua

coleção os abstratos, fase
de que ele mais gosta, a

tapeçaria de Luiz Carlos
Albertini (paulista, ex-in­
térprete e ex-tradutor -

francês e inglês -, ex-pro­
fessor; .ex-Iexicógrafo e ex­

desennista de ilustrações,
hoje - há oito anos -

artista autodidata) é pro­
duzida na base da perfei­
ção. Projeta as peças e as

empreende dentro de téc-

"Tem uns tapetes incrí­
veis lá na Astor". A notí­

.

cia correu e logo as peças
estavam, quase todas, com
as .índícações de "vendi­
do". Só Fernando Betzler,
decorador de Ceisa, Ma­
guefa e Emedaux, adquiriu

tres, uma para aplicação
no seu novo apartamento
da Beira-Mar Norte, uma

para o hall do Edifício
Antares e outro para deco­
ração que está projetando.
Dentro em pouco foi pre­
ciso que o artista, que por

Carlos Albertini, que assi-
.

na C. Albertini, têm tama­
nhos de lmx 1,50 a 3 m x

1,50 e seus preços variam,
de acordo com a proposi­
ção e- a técnica, de Cr$ 8
inil a Cr$ 25 mil. Com
muitas exposições brasilei­
ras e trabalhos colocados
também no exterior, ele,
que trabalha ainda com

guaches, óleos, múltiplos e

tran sparências, pretende
lançar, brevemente, uma

exposição na Ilha de Santa
Catarina. Talvez primeira­
mente de seus quadros.

Na sexta

O Baile Municipal, na

no!t�_ de sexta-feira, :na
.

opimao de muitos, IOi o
melhor dos carnavalescos
bailes que iá aconteceram
em Santa Catarina Boni­
to, animadíssimo, bem
vestido e fantasiado (com
exceção de umgrupo li­
derado por Alvaro e

Evangelína Catão, que
dispensou gala e apareceu
de camiseta com a im­
pressão "Imbituba eu te

amo") o baile foi, tam­
bérn, dos mais tranquilos.
E de se registrar que não
houve, nessa noite, uma
única briga - o que, con­
venhamos, é raríssimo.

*

N�o gostei. d�_ orquestra
Aliás, a opuuao desfavo­
rável era geral. E a suges­
tão que muitos faziam, e

eu endosso, era a de que,
ao invés de trazer esse
bando de televisados e

acabados ("o John Her­
bert como está velho",
era o que mais se escuta­

va) artistas, porque não
importar um trio elétrico
ou mesmo uma orquestra
especializada em carna­
val.

Desse trabalho resulta a

série de relevos e texturas
'que estão aí para se ver e

muitas vezes, segundo o

, artista, invadindo o espaço
da própriamoldura As pe­
ças em exposição de Luiz

Pontos
Maciel, que - com Eduar-­
do Cruz.- vai' expor no

Ciesa Show Roam, retor­

nou a Porto Alegre e co- .

meça a produzir par.!! maio
próximo. '

x-x-x
>

A nova galeria de. arte de
,

Luiz Paulo Peixoto está

pintando por aí. E é coisa
da melhor qualidade. No
A..RS e anunciada para
março.

E todos queriam oer

o primo da Rose
Rose di Primo decepcionou a todos, inclusive
Paulo Dutra (pretendendo fazer foto mais ousada,
o fotógrafo pediu para abrir a blusa - Pedrino se

.

ofendeu...r muitos esperavam que a moça apare­
cesse nua (ou quase) como sempre está nas

folhinhas e revistas. Como o Doze não é folhinha
nem revista, mas um clube de respeito, ela disse
não. Além disso, não desgrudou do Pedrinho

Aguinaga, seu acompanhante oficial. Consequente­
mente acabou sendo uma foliã a mais. A diferença
entre ela e as outras é que levou, de quebra, cinco
mil cruzeiros. . .

J

Arte do artista

retornado às

raízes da Ilha

Jair Platt é uI? artista daqui que,
sumido por uns oito anos (percorrendo
distâncias brasileiras a partir do Rio e São
Paulo), chegou outro dia Para. ficar.
Desse reencontro refere Osmar Pisani, da
Coordenação de Assuntos Culturais da
Secretaria do Governo:

.

. "O retorno do artista plástico Jair Platt
é muito importante para a arte catarinen­
se que se faz no momento: O conheci por
vol ta de 1958 e aos seus primeiros traba­
lhos, dos quais tenho duas aquarelas.
Uma, lúcida e espontânea visão da antiga
Fernando Machado e outra, quase abstra­
ta, com a lua que paira sobre um muro
verde e tendo a expressiva conotação da
realidade ilhoa
"Platt, ainda aqui na Ilha, pintou mui­

to óleo sobre tela, mas com certa displi-

cência e por isso mui tos de seus trabalhos
desapareceram Mais tarde, no Ceará e no

Rio de Janeiro, segundo o próprio artista,
pintava somente através de encomendas e

tinha um mercado certo. '.,
"Sua pintura dessa época caracterizava­

se por uma linha visiyelmente abstrata,
mas com o destaque telúrico, ligado
profundamente a sua terra, Agora de
volta à Ilha, Platt retoma mais diretamen­
te às raízes de uma cultura açoriana e nos

dá três trabalhos de sutil exercício'da'
beleza São dois personagens da coreogra­
fia do "Boi-de-Mamão" e uma rendeira
Os trabalhos, de nítida formação figurati­
va, marcam a sensível representação do
artista em contato com as renovadas
formas do processo criador.
"Bem-vindo; Plattl"

x-x-x

Deverá ocorrer substitui­

ção 'no programa da Ciesa,
face a nova galeria. E isto

envolvendo as exposições
de Selva DoU e Maurício
Pacheco.

*
o 'Consumo de lança-perfume

nas ruas e nos Salões não

resumiu-se a juventude como
é de hábito pensar. Distintos
e colunáveis senhores volta
e meia levavam cheirosos e

embriagantes lenços às
narinas e bocas e á sensação
que se tinha era a de que

estavam, ali mesmo,
recebendo algum santo...

x-x-x

Elke Hering BeU, em Blu­

.menau, e Jandira Lorenz,
aqui, prepara a valiosa ba­

gagem que levarão à mos­

tra nacional "Arte Agora I
- Brasil 70/75".

x-x-x

O que Fernando Betzler, o
decorador, está introduzin-

• do em arte nesta llha "não
é brincadeira". Todo dia,
com novos trabalhos, mais
aquisições,

x-x-;x.
O renomado AntônioMaia'
e Enio Lippmann, artista

gaúcho da melhor fama,
estão na cidade. Mas a

passeio 'somente e passan­
do para o Rio.

x-x-x

Salomé Berryman, celeber­
rima por sua tapeçaria in­

ternacional e por suas duas
"Salomé Galery" nos Esta­
dos Unidos, vai expor na

Ilha: Brevemente,

Carnaval social
Luciana Schaefer recebeu para uma das mais animadas

.

.festas pré-baile na noite de terçapara quarta Foi no seu'
sensacional apartamento do Edifício Carina que estava
apinhado de gente das mais diversas procedências. E o
scotch correu generoso, até a hora em que todos se
mandaram para os salões do Doze, o principal palco de
batalha do salonístico carnaval ilhéu.

*

Chiquinho Assis reuniu animado grupo todas as noites, o
mesmo acontecendo com Fernandinho Almeida que
incomodou a vizinhança duas noites seguidas. "'.

*
.

O motivo de todas essas reurnoes era um sÓ:
-

fazer a
cabeça já que, .câ entre nós, uísque no salão, é dosepra
leão. O bar do Doze, por exerrít.lo, entre as marcas de
uísque nacional, só tinha Old E�t. Entre os escoceses
uma temeridade .. _ Uma não, varias... O jeito ou era
levar rolha (tradução: litro de uísque dentro da bolsa) ou
na cuca Optei pelo último. '.... .

.

*

Didad,icamente
A nova velha arte do Masc

Gostaria que certas pessoas,
antes de tentar interpretar
notas dadas aqui na coluna,
tomassem .conhecimento! de
elementares normas de gra­
mática. E o caso do presiden­
te da Associação das-Escolas
de Samba que foi para a

televisão fazer comentários
. sobre o que este jornalista
havia dito a respeito das ar­

quibancadas armadas no

aterro da Baía Sul para o

carnaval/7.6. Fui bem claro
ao colocar entre aspas e de
dizer que a frase havia parti­
do de um Ropular quando
escrevi que 'as pilastras que
sustentam as arquibancadas
mais parecem gravetos". E o

mesmo popular ainda per­
guntou, entre incrédulo e

medroso "será que aquilo ali
aguen ta? ". Felizmente
'guentou.

"Dança de Engenho", uma
obra. magnificade Lula

Cardoso Aires

no Museu de Artes de

Santa Catarina.

Visitação das 12 às 21

horas, diariamente (dias
úteis, inclusive

sábados). Avenida Rio
Branco, 160.

*
Nada foi publicado nos jornais do Brasil a respeitá do

carnaval florianopolitano, realmente um dos
melhores do Pai. Os jornais falaram no de Salvador

e Recife corno não poderia
deixar de ser; falaram no carná de

Brasília, ,até no de Curitiba. E há quem insistiu em

escrever sobre o de Blumenau...
*

Provavelmente os correspondentes, de tão bom que é
o nosso carnaval, cairam no samba e no pileque e se

esqueceram de mandar noticias.

.
'

•• :0.,. ..,:'
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Ubaldo C.

Balthazar

Oito
dias de

traqo

o negócio todo começou na quinta-feira passada, e
só foi' terminar ontem, portanto, oito dias depois.

(. Aliás, carnaval pro Dias são mesmo oito dias. É esse o

prazo quea megera da Rita dá pra ele se embebedar,
,

tomar trago legal, sem precisar ouvir as ladainhas de

taças os dias do resto do ano-.
O trato fora feito há seis anos, e Rita sempre o

cumprira. Nisso o Dias tinha que concordar. Antes,
qualquer traguinho meio mais forte no carnaval, e lá

vinha a mulher deitar falatório. Ele não suportava
mais aquilo, os amigos (sempre os amigos) falavam da

"ditadura", encorajavam-no a dar uma surra na Rita,
mas cadê coragem? Ela era mesmo uma megera, que
adiantava brigar agora, dar uma demachão, e depois,
quando menos esperar, lá vinha uma cacetada com o

batedor de carne, como aconteceu no segundo ano de

casamento?
'

Nesse carnaval, o deste ano, ele bebeu �omo nun­

ca. Fazia já uns dois meses que não dormia direito,
esperando a festa, Rita sabia que o marido ia desapa­
recer de casa, mas não, se importava. Já tinha virado
'rotina em seu carnaval Ela, porsua vez, saía um pou­

co, ia ver os desfiles das escolas e das' sociedades, e
toca pra casa, dormir cedo, que a limpeza da casa não

podia esperar. \ _
,

O Dias, realmente, sumiu do mapa. Ele e mais dois

colegas de repartição. Os três trabalhavam numa se­

cretaria, e ganharam três dias de lambugem do chefe.
Explicaram a situação; oproblema da Rita, coisa e

:tal, ganharam a conversa, e se mandaram Voltaram
ontem à tarde, uma ressaca federal, cansaço, mas um
arzinho feliz. Claro, a Rita nunca ia saber onde ele

havia andado. Ela também pouco queria saber. Desde

,quécomeçou o trato do carnaval, ela acostumara-se à
'idéia de não ver o marido durante oito dias. Desde

Ique aconteceu aquele escândalo, aquela vergonheira,
"que toda a Agronômica comentara, quem sabe, toda a

Flotianôpolis mesmo?
Que o marido gostava de um trago, isso a Rita,

I '
_

lsabia
desde o primeiro dia de namoro, quando o co-

nheceu: ele estava num dos maiores porres, de sua

Y'carreim". De porre, mas se engraçou com ela. Disse

:uma porção de coisas, tentou ser galanteador, mas

ltudo que conseguiu foi soltar alguns "ics.
"

. ics", no
Irosto de Rita. Claro, alguma coisa ela entendeu, afinal
Ihavia se interessada por ele. Uma semana depois, ele a

procurou, pediu desculpas pelo que ftzera na festa;'
mas argumentou não estar mentindo que tudo que
dissera a respeito dela conservava de pé. ..

De porre em porre, foram dois anos de namoro, e,

por incrível que pareça, ela cada vez mais amarrada.
Só que aprendeu a tratar o namorado, quando ele
bebia: era no tapa. Só isso resolvia. Como o Dias não'
ia encontrar outra que o aturasse daquela forma, aca­
baram casando, ele caril a solene, promessa dela, de
que não iria impedi-lo de beber nos fim-de-semana.

Durante a semana, era no tapa. Era só beber, e la
vinha Q tapa. Depois, começou também cos fins-de-se­
mana. Por fim, até mesmo no carnaval Aí, ele achou
que era demais. Gostava'da mulher" tudo bem, mas

queria um' tempinho só pra ele, E armou (pu arma-

,

"

ram? ) 'aquele que foi um dos maiores escândalos que
o bairro da Agronômica já teve notícia,' uma estória
da qual até hoje não se conhece todos os detalhes
direito.

O que se sabe, é que deu resultado. Isso foi há seis
anos, no carnaval de 70., O Dias estava no bar, com
uns amigos, contando seu drama. Seis cabeças pensan­
do, o que é que pode dar? Sem que o Dias soubesse
direito o que os colegas de copo estavam arquitetan­
do, bebia um (copo) atrás do outro. Quando os ou­

tros apresentaram o plano, como já estava numa boa,
aprovou sem pensar muito. Mais tarde, ele jurou não
ter participado diretamente da coisa,' que nem sabia
direito o que os amigos haviam feito, mas isso era'

'difícil de provar. De forma que todos os méritos, afi-
nal, caíram sobre o Dias, o principal interessado, o
único que saiu ganhando.
A Rita tinha, o costume de ir no armazém todo dia

bem cedo, quando o caminhão de verduras chegava. O
armazém ficava umas três quadras distante de casa,

por isso, ela nunca se preocupou em deixar aviso, ou
coisa parecida, pro marido. No carnaval de 70, manhã
de segunda-feira, ela fez o mesmo trajeto, tranquila.
l.Afina� desde que casara, há 12 anos, fize1Jl sempre
laqueie trajeto...

, , Bem, o caso é que ela desapareceu àquele dia, e

antes de chegar no armazém .. Como o Dias não

'apresentou queixa na Polícia, o pessoal ficou de olho
'em pé. A Rita sumiu, e o Dias bebeu até quarta-feira.'
Uma beleza de sossego. O pessoal falava, e o Dias'
Imudo. "Sei lá. .. ela émaior dyidade. .. "Afofoquei­
ra começou, todo, mundo falava. E a Rita apareceu

quinta-feirà; caída em frente de casa. No maior porre
'dos últimos cinquenta anos, pelo que se tem notícia.

les do carnaval do Clube
Doze.

gra o programa de am­

pi iação e melhoramen­
to dos espaços físicos
da Universidade, pre­
vendo também a insta­
lação de moderno

equipamento áudio-vi­
suai no local.

x-x-x

cio amanhã na cidade
de Itajaí. A exposição
de cães internacional
acontecerá domingo
com infcio às 8:30 ho­
ras.

x-x-�

A un iversitária Cássia

Freitas, passou o car­

naval muito bem

acompanhada Vimos

jantando no refrigera­
do restaurante do Clu-

x-x-x

A fantasia de Maria
Thereza Lenzi, traba-

Deixou o Rio de Janei­
ro e está passando fé­
rias aqui na Ilha, o

simpático casal Luiz de
_

Souza.
Senhora Silvia Hoepcke da Silva Comelli

x-x�x

lVich, a I inda mane­

quim' carioca em com­

panhia de seu marido
Armando' Pettlqllani,
'passou o carnaval na

Ilha.

be Doze, com o jovem
u r) ive rsitário Mozza.­
quatro.

Ihada em franjas e'

strass, no baile municio!
pai, foi bastante co­

mentada.

Em reunião no Badesc,
foi assinado contrato

de fiança com a Com­

panhia Melhoramentos
da Capital - Corncap
- no valor de 3 mi­
lhões de cruzeiros. Es-
-ta prestação de ga ran­
tia pelo Banco de De­
senvolvlrnento do Esta­
do de Santa Catarina
tem por finalidade
atender às necessidades

x-x-x

Preocupado com a de-
, coração .de sua bela re­

sidência o elegante ca­

sai Silvia e José Matu­
salém Comelli.

x-x-x

Kennel Clube de Itajaf,
está organizando uma

promoção que terá in (-

x-x-x

A Escola Superior de

Educação F lsica terá
suas dependências am­

pliadas, com a constru­

ção de um novo bloco!
de salas de aula que a

Udesc está construin­
do. Esse projeto lnte-

x-xec
Os jovens casais, Tânia
e Heitor Ferrari Filho,

, Regina e Roston Nasci­
mento e Lúcia e Luiz
Fernando Di Vincenzi
com sua animação de­
ram nota alta nos bai-

de recursos que permi- 'TransbrasiL
tirão a implantação do x-x-x

Plano de Pavimenta- Carlos Passoni Júnior,
ção. Presentes ao ato, Manoel Phillipp e José
Fernando Ferreira de Passoni, foram casais
Mello, Diretor Presi- bastante animados nos

dente, e César Lu iz Pa- bailes do carnaval no

sold, Diretor Adminis-, Clube Doze.
trativo e Financeiro da x-x-x

Companhia, -o Presi- Irene e seu marido, ex-
dente do Badesc, Re- deputado Aderbal Ro­
nato Ramos da Silva, e sa, 'durante o carnaval,
Carlos Pa�soni Júnior, foi considerado o mais
Diretor de Crédito In- animado casal. Irene
dustrial e Especial. usava um bonito vesti-

x-x-x do confeccionado em
Querência Palace Hotel tecido prateado com

este ano hospedou bo- I istras em ou roo '

nitos, ,simpáticos e ta- x-x-x

lentosos artistas da TV A inteligente Sra. Zu­
Tupi e TV Globo, que leika Mussi Lenzl, já
vieram passar o carna- está de regresso de sua

vai aqui na Ilha viagem aos Estados
x-x-x Unidós.

Já estão de regresso da
v iagem aos Estados
Unidos e México, o de­

putado federal e Sra.
Angel ino Rosa. O casal

Hosa deixou Santa Ca­
tarina onde visitavam

,amigos e familiares, pa­
ra voltar a Brasília

x-x-x

Diretores da Drogaria e

Farmácia Catarinense

inauguraram ontem à
rua Felipe Schmidt 50,
'mais uma de suas bem

'equipadas filiais. A in­

formação foi do Sr.
Rubens, gerente desta

orqan ização aqu i na ca-:

pital catarinense.
j

X"'x-x

Fomos informados que.
Clásio Souza, Gerente,
do Caiçaras em Lagu­
na, naquel a cidade pas­
sou o carnaval 'muito
bem acompanhado.

x-x->(

Consulta, um novo sis­
tema de publ icidade
élaborado por um ex­

celente jornalista de
"O Estado", o que tu-

,do indica,' terá total

aceitação, dentro do
,

Setor Publicidade;
x-x-x

O elegante casal Maree­
lo Dau ra que passou o

carnaval aqui na Ilha,
está regressando hoje a

São Paulo, pelo vôo da

X-X7X
Em Porto Alegre o co­

ronel Venfcio Dutra,
Coordenador Estadual
.da Defesa Civil em

Santa Catarina, partici­
pou de importante reuj
nião a convite daSude­
sul.

x-x-x

Mais dois convênios fo­
ram assinados recente­

mente entre a Casan e

os municípios de An­

gel ina e São Bon i fácio,
para instalação de sis- ,

tema de tratamento de

água, como parte do
Plano Nacional de Sa­
neamento '(Planasa).

x-x-x

O secretário Salomão
Ribas Júnior e o reitor
da Udesc, Antônio
Niccoló Grillo, estive:.
rarn presentes ao en­

cerramento da primei­
ra etapa do curso de

aperfeiçoamento para
professores da área de
ciências aplicadas, nas

especial idades de admi­
nistração financeira e

administração de siste­
'mas públicos. O curso

está sendo realizado
nas dependências da
Escola Superior de Ad­
ministração e Gerên-
'cia, contando com 8'

participação de 28 alu­
nos

� Caixa Econômica 'do .

�
Estado de Santa Catarina S.A.

Sociedade Anônima'de EconomiaMist&-'
CGC/MF NC? 83.900.159/00Q1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convoc�dos os Senhores ACioni�, para se reunirem em Assembléia Gera'
Extraordinária, a realizar-se no pr6ximõ dia 09 (nove) de março, às 11:00 horas, na"
sede social desta CEESA, sita à Rua DeOdoro, no. 8, nesta Capital, para deliberarem

I:�re
a

::::::es Estatutárias, e���:t�Ç�Od�!�statutos Sociais à Resolução 351

I '
e Circular 279, ambas baixadas pelo Banco Central do Brasil em 17,.11.75.

Florian6polis (SC), 02 de março de 1976
Pauio Bauer Filho

'Presidente

�
BESC FINANCEIRA S,A CREDITO,FINANCIAMENJO E INVESTIMENTOS

C.G.C. - 83.880.427.0001-59
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE_CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas convidados para a Assembléia Geral Extraordinária ,_

realizar-se, no dia 16 do corrente mês' às 10,00 (dez) horas, na sede social desta,
Sociedade, à rua Deodoro no. 17, para deliberárem sobre a seguinte

-, ORDEM DO DIA
10. - Aumento de Capital Social, de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cru

zeiresl para Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros), sen
do Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) como reservas, E

Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros); em dinheiro, com conse­

quente emissão de 12.000.000 (doze milhões) de ações ordinárias nominati·
vas, de valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma;,

'

20. - Alteração do art. 40. dos Estatutos Sociais;
.

30. - Outros assuntos de intere� desta Sociedade.,
Floria';6polis, 03 de março d1l1976.

Eduardo Santes Lins'
Presidente

, (j Caixa Éconôptica do
,

_

Estado de Santa Catarina S.A.

, ,

, Indústria de Plásticos S.A.

ADMITE EM BIGUAÇÚ,'
CONTADOR

'Sociedade Anônima de Economia Mista
CGC/MF No. 83.900.159/0001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLt:IA G.E,RAL ORDINARIA

'I.' �ão convocados. os S�nhores Acionistas, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, �\
[eallzar-se no próxlrno dia 09 (novel de março, às 10:00 horas, na sede social desta CEESA slte
à Rua Deodoro, no. 8, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte: "

, ORDEM DO DIA
10. - Relatório'da' Diretoria referente ao exercrclo de 1975, aprovação dO Balanço, da Conta

de Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal.
,-

20. - Distribuição do ,Resultado.
30. - Fixeçãode honorário da Diretoria e Conselhd Fiséal,
40. - Assuntos diversos do interessé da Sociedade.

Florianópolis (SeI, 02 de março de 1976

EXIGI;: Tempo integral
Experiência em Contabilidade Industrial

OFERECE: Excelente oportunidade de progresso profissional
Ótimo .ambiente de trabalho
Refeit6rio

Salário em aberto

Os interessados deverão comparecer ao Escrit6rio Central - BR-101, Km 195 -

Em Biguaçu,: para entrevista com o DI RETOR FINANCEIRO, de 2a. a 6a. feira, no '

,perhxlo da manhã.

Paulo Bauer Filho
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r.,GATÃO AUTO"10VEIS

Francisco To lentino , 13 -;TELEFONE 22-2980
, BRASCLlA BEGE ALABASTRO .. OK
VOLS MARROM SAVAMA 1.300 . . . OK
VOLKS 1.300 AZUL 1.974
JEEP WILLYS . . . . . . . . . . . . . 1.974
COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA.

REVENDEDOR

AUTORIZADO

r

ESTOQUE DE VEICULOS

PASSAT LM - Amarelo Imperial 1975
PASSAT LM - 'Bege Alabastro 1974
1300 - Laranja Outono 1975
1300-Vermelh'oMontana · 1973
1300 - Branco Lótus ' 1972
1300 - Bege Claro 1969
1600 - Branco IJ:tus

'

1975
1500 - Branco t.otus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973 )'
1500.- Verde Guarujá .............•.......... 1972
VARIANT - Branco Lotus 1974
VARIANT - Ocre Marajó 1973
DODGE 1800 - Vermelho 1973
CORCEL - Laranja 1974
CORCEL - Branco � 1972

POSSUIMOS TODA A UNHA VW 1976 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R. GASPAR OUTRA - 90 ESTREITO
Fone: 44 - 0522

Florianópolis.

[-Ii,-1
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS 'USADOS

MODELO COR
.

ANO
10.) Corcel luxo .,' Branco 1974
20.) Corcel standard - Laranja .......•.....•... 1974
30.) Corcel GT - Marrom 197�
40.) Corcel standard - Branco' 1972
50.) Corcel standard - Amarelo ....•..•...• - .•. 1972
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil 1974
'70.) Maverick luxo - Amarelo ar coridic. . 1974
80.) Maverick luxo - Prata metal. " 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973'
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom 1971
110.)Opalasedan4cil.-Azul 1970
120.) Opala coupê 4 cil. - Vermelho 1973
130. Volks-TL - Branco ' 1972
140.) Oodge GL - Branco 1974
150,) Dodge SE - Amarelo 1972

OIPRONAL, paga melhor pelo seu vefculo.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS
COR
Branco Lotus

Ocre Marajó
Branco Lotus

Bege
Vermelho

ANO
1972
1973
1974
1972
1969
1973
1970
1970

TIPO
1500.
1500
l300

,'���g�,
"

'

TL Verde
Vermelha.,variant •.

"K\iJfAbi' \;" ,'��
.. �,f';-�'v::' _ -,r':!lt�",
mSI?:Q;rif��,de motores 1300, 1500 e 1600
nov:6$';;\i)ú�_�[econdicionados à base de troca

'�r, ;-,:; '/' 17 ".�

Branco Lotus

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
,

F(,)Iljj(��í'2" 5757
, Maverick 4 cilind"ros·1Viài,:o(;'lIi'iadeira � 1976'
Belina Amarela , , 1973
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial : 1973
'Corcel Cupê STD branco 1970

,Opala Cupê Marrom Metálico 1972

Opala Cupê Amarelo 1973

Volkswagen TL Bege Alabastro : , 1974'

Volkswagen 1300 Ocre Marajó . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973'
Volksweqen 1300 Vermelho , ,1969,
Volkswagen '1300 Bege Claro .. , , 1969
Vai kswaqen 1600 <1 portas Branco Ó, . . . • .• 1969
Oferta - Galaxie - 7.000,00 , , lXp
Brasília Castanho Metálico

'.... , 1973

(@)A�O:��E:OL�:A. @)
R. Sandanha Marinho Esq; de João Pinto
FONES: 22·0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÉ VARIAS CORES. : .. ,.

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES .

PICK-UP CHEVROLET COM PREÇO EXCEPCIONAL

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORJ:S .

OPALA CUPÊ ; .

1976
1976
1976
1976
1973,
1972
1970'
1968
1972
1974

VOLKS 1500 ' , , ,. 1972
., ....... ....._. ' ......

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR Ln), TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MIL.H,A

OPALA CUPÊ , .. , , .

OPALA QUATRO PORTAS ,
, , , .

GALAXIE , .

CORCEL STANDARD DUAS PORTAS , .

OODGE 1800 .. , � .

TOMAZ
Agora também com' ARMÃRIOS EMBUTI­
DOS E COZINHAS AMERICANAS. Rua São
João Batista no. 60 - fone 22-5888 _.;. Floria­

nópolis. SC.

ELES FAZEM A AUDIÊNCIA
DA RÁDIO DIFUSORA ITAJAt

'Osmar Schroeder e Alfredo Costa, das 07hOO às 07h30m em

"MATUTINO DIFUSORA".
'Irene Boemer - das 09hOO às 10hOO em "SUPLEMENTO
FEMININO".
Célia Marinho - das 10hOO às 12hOO em "SHaW LIVRE".
Adilson Reis - das 12hOO às 12h30, em "DIFUSORA NOS
ESPORTES".
Alfredo Costa - das 12h30m às 13hOO em "RD NOTfcIAS"
João Guimarães - das 13hOO às 15h30m em "NOSSO EN-
CONTRO".

'

Regina Duarte' - das 15h301T! às 15h35m em "MULHER Ê
MELHOR".

_

.

I _

.

NOSSO CORRESPONDENTE, às 09hOO - 12h25m -

18h50m - 22hOO-.
5 INFORMATIVOS, às 10hOO - llhOO - 1hOO - 17hOO-
21hOO -.
RÁDIO PIFUSORA - 34 ANOS PRESTANDO SERViÇOS
A ITAJAI:

HONDA CB-360
Vende-se, baixa quilometragem. Ver e tratar: rua

Bento Guia - Coqueiros, na oficina Cleriston.

Ano 72, cor cinza metálico. Vendo. Tratar com o

Sr; Roberto, fone 22-5123.
,

PUMA CONVERSíVEL

KARMANN GHIA
Vendo ou troco Karmann-Ghia, modelo conven­

. cional, 1970, todo equipado, inclusive rodas Magné­
sio. Ótimo preço. Tratar: rua Max Schramm, 775 -

Horário Comercial - somente hoje.

AULAS DE PIANO
Tratar: Rua Desembargador Tavares Sobrinho, 186 -

Coqueiros. Fone: 44-1550 - Professora Rita de Cás­
sia,

I
-1--..,-------------------

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
.

40.. OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tornar ciência, faço saber aos
que o presente edital vrrem ou dele tiverem conhecimento que de­
ram entrada neste Ofício à rua: Conselheiro Mafra, 37 para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os títulos
com as seguintes características: -

N. Promissória - Cr$ 5.104,00 - Venc.: à vista - Apresentante:
.

Banco Econômico - devedor: ANTÔNIO ALFREDO TORQUATO
2 duplicatas - Cr$ 142,50 cada - Venc.: 30"':4 e 30-5-75 - Apre-,
sentante: Eugênio Raulino Koerich - devedor: BERNADETE ENIG
Duplicata - 3 - Cr$ 70,00 - Venc.: 06-12-75 - Apresentante:
Flama Editora e Gráfica Ltda - dévedor: IDALO AYRES DA RO­
CHA

Duplicata - 566A - Cr$ 1.000,00 - Venc.: 24-1-76 - Cedente:
Rádio Cultura Joinville - Apr;�entante: Banco do Estado de São
Paulo S/A - devedor: JOAQUIM JOSÉ VIEIRA ·FILHO

Duplicata - 1384 - Cr$ 604,17 - Venc.: 15-1-75 - cedente:
Técnica em Fab. de Molas - Apresentante: Banco Brasileiro de Des­
contos S/A - devedor: JOSÉ MARTINS
Duplicata - 01 - Cr$ 350,00 - Venc.: 5-12-75 - Apresentante:
Casas Santa Maria Ltda, - devedor: JAIME HAMES
Duplicata - 37011 ma - Cr$ 3.000,00 - Venc.: 13-2-76 - Ceden-
te: Zulauf -

'

Duplicata - DC 435a - Cr$ 5.798,57 - Venc. 24/12/7q - Ceden­
te: Zulauf:- apresentante: Banco do Brasil S/A - devedor: JO SÉ
PEIXOTO

.

Duplicata':" DC 435a - Cr$ 5.798,57 - Venc. 24/12/75 - Ceden­
te: Imasa - apresentante: Banco do Brasil S/A'- devedor: PERCY
ANORPERES
N. Promissória - '13/24 - Cr$ 289,45 - Venc.: 08/2/76 - Apresen
tante: Mercantil, Finasa - devedor: PEDRO PAULO SCHIHCHTlNG
Duplicata - 13700 - Cr$ 2,457,ÕO - Venc.: 22-12-75 - Ceden­
'te: Mold. Mot. - Apresentante:' Banco do Brasil S/A - devedor:
ROSALDE GONÇALVES

Florianópolis, 04 de março de 1976.
TABELIÃ

'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-153.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que' receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos, termos do Decreto GE 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 25 de março de 1976, para o

fornecimento de "GÊNEROS ALIMENTARES E ARTIGOS COR·
RELATOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE'COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital,

Florianópolis, em 04 de março de 1976,
CARLOS.GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA OE PREÇOS No. 76-1�.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento- dos interessados que receberá propostas de firo

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto Ge 8.7·55
de 15.12.69, até as 15. noras do dia 15 de Março de 1976, para o

fornecimento de �IINSTALAÇÃO, REFORMA, E SERViÇOS
GERAIS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL QE COMPRAS; à-Avenida Mauro Ramos' no. 212, em

Florianópofis. Estado' de Santa Catarina, 'onde serão prestados os

.esclarecirnentos necessários efornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em04 de março de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Dirétor Geral .

.
.

CERTIFICADO EXT.RAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo marca

Opel, cor cinza, ano 1968, motor l1SR·0065,. pertencente ao Sr.
( Valdir João Nunes.

-,

DECLARACAO
O Sr. Cesar Damasio declara que extraviou o Certificado de Pro­

'priedade de seu caminhão marca Mercedes Benz, ano 1971, 'cor
marfim/preto, chassis 3450031 q004039, placas NF·0100

Morro da Fumaça, SC, 26/2/76

Contendo 4 quartos (2 suites), banheiro social escritório
living, sala de jantar, hall social, copa, cozinha 'americana:
área de serviço, dependência para empregada e 2 qaraqens,

lriabitado, pronto para ocupação, melhor preço por m2 da
praça (Cr$ 2.800,00 o m2).
Tratar à rua Fel ipe Schmidt, 27 - Sobreloja - .Salas 15, 16 e
17 ou pelos telefones 22:3537 e 22-6551 - Regis Imóveis _­

CRECI no. 58

APTO. COM 366,23 m2

APARTAMENTO - VENDE-SE
Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e área de

serviço. Ed. Itamaracá. Tratar fone 44-2522, ramal 20
- Sr. Volnei.

CASA ALVENARIA
STA. MONICA

Contendo 2' quartos, sala, banheiro, copa-cozinha.
Toda acarpetada. Terreno 360m2. Entrada -

Cr$ 80.000,00. Prestações de Cr$ 1.698,00.
Tratar à rua Felipe Schmidt 27 - Sobreloja - Salas
15,16 e 17 ou pelos telefones 22-3537 e 22"6551 -

Regis lmôveis-« CREGI No. 58

CASA CENTRAL 212 m2
Rua Silveira de Souza, contendo 2 pavimentos. Térreo -

Escritório, sala de televisão, sala de jantar, lavabo, cozinha,
dependência para empregada, depósito e garagem. Pavimento
Superior - 4 quartos, banheiro, saleta (3 armários embuti­
dos).

Preço Cr$ 575.000,00
Tratar à rua Felipe Schmidt, 27 - Sobreloja - Salas 15,16 e

17 ou pelos telefones 22-3537 e 22-6551 - Regis I móveis -

,

,CREÇI no. 58..
'

LOCAL TRANQUILO COQUEIROS
PRAIA DO MEIO

VENDEMOS 'EXCELENTE TERRENO NA

PRAIA DO MEIO, COM MAIS DE 400,00
METROS QUADRADOS. OTIMO PA'RA
CONSTRUÇÃO DE UMA FINA RESIDÊN­
CIA.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA B�RCATON LTOA

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI41 - CREA 4918 - Fone 44-2966

EXCELENTE RESIDÊNCIA
NO ESTREITO - 208,00m2

Vendemos' à rua Desembargador Gil Costa, no. 170
- excelente residência de alvenaria, contendo 3 quar­

tos, BVYCs, living. cozinha, copa, escritório, dependên­
cia de empregada, quarto 'brinquedos, churrasqueira,
área de serviço, garagem, armáriosembutidos, cozinha
americana e estante na copa. c-s 459.000,00 com

. entrada e sáldo financiado.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA

Rua Cei Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI41 � CREA 49,18 - f.one44-2966

• \ c _

APARTAMENTO EM COQUEIROS
RUA ABE,L CAPELA

Vendemos ótimo apartamento, contendo 3 quar­

tos, sala, copa, cozinha, BWC, dependência de empre­

gada, garagem. Todo com sinteco, armários embuti­
dos e. trabalhados a gesso. Boa localização em sua

calçada. Cr$ 350.000,00, parte entrada e saldo finan­

ciado.

CON'STRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTD'A
Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44-2966

ÓTIMA RESIDÊNCIA EM COQUEIROS
PRAIA DO MEIO

Vendemos com 165m2, suite, 2 quartos, sala, co­
pa, cozinha, dependência de empregada, quarto de

costura, BWCs, toda acarpetada, garagem para 2 car­

ros, gás central, azulejo até ·0 teto, acabamento de

primeira.: Cr$ 470.000,00 com entrada e saldo finan­

ciado.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA
Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44�2966

Vende-se
Casa de material, com menos de um ano de Habite-se, Otima­
mente localizada, com 4 quartos, sala, cozinha, banheiro, ga·
ragem:toda murada, área construída 120m2. À rua Firmino
Costa, 285, próximo ao Ginásio Polivalente. Preço:
Cr$ 370.000,00. Tratar fone 44-0485 - eXI X -

.

ÓTIMA CASA - ALUGA-SE
Recém-construída, fino acabamento, Cr$ 5.000

mensais. Tratar: com fone: 22 - 0842.

LOJA - VENDE-SE
Em excelente ponto, totalizando 528m2 de área

,construída com depósito anexo, num terreno de es­

quina com 1.138m2. Tratar a partir de hoje no local à
rua Max Schramm, 1459.,'

VENDO TERRENO
LAGOA DA CONCEiÇÃO

Belíssimo 13x33 - Cr$ 50.000,00 à vista, Frente Lagoa. Tra­

tar Rua Olavo Bilac, 391 s/102. Telefones 44-1819 e 44-2970

das 9 às 18 horas.

TERRENO CANASVIEI RAS
Vende-se à rua dos eucaliptos, Iimpo e' aterrado, a

300m da praia. Casa em Campinas com 70m2 à rua

Tiradentes, 22. Tratar: fone 22-3868 ou Bocaiúva, 69;

Uma área de 1.440,00m2 plana, localizada em Barreiros,
servindo para supermercado, depósitos, constitui ndo-se de 4

lotes de 12x3G,DOm2 cada um, fazendo frente para 3 ruas.

Uma-área de 667,44m2 plana no mesmo local em frente,
constituindo-se de 2 lotes de 12x28,02 e 12x27,21 rn, frente

para a rua Moura. Tratar: com o Sr. Oswaldo - à rua Coronel

Lopes Vieira, 9 - Nesta.

VENDE-SE

VENDE-SE
JARDIM ITAGUACO

", errenos residenciais. Casas novas - entrega ime­
diata. Financiadas - altíssimo padrão. Terreno' em
Barreiros com praia. Tratar: com fone, 22-2981 -

Creci-247 ..

COBRASE ESCRITÓRIO JURíDICO'
'DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Advogado Responsável

DAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769

l Rua Felipe Schrnidt, 27 - Edf. Dias Velho - ·20. andar -

.
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- Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata-

BOUTIQUE FUTURA MAMÃE
A Única Boutique especializada em moda

para gestante. Atualizada e moderna, 'agora
com uma fabulosa coleção Primavera 76. Pos­
sui, também, trajes de carnaval para gestantes.

Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho
- Loja 6.

I' CASA DA ARTE
Cursos: Pintura, Desenho, Música (Violão,

Flauta, Piano, etc.) e Artesanato em geral.
Matrículas abertas a partir de 16 de feverei­

ro. Horário das 15 às 18 horas. Local: Rua
Padre.Roma, 124.

VENDEDORES
P�ecisa-se de vendedores ou vendedoras, com ou

sem prática.

Salário acima de Cr$ 3.000,00_ Tsatart.rua Bernar­
dino Vaz, 154 - Estreito .

EDITAL DE CONVOCACÃO
O Clube Recreativo 5 de Novembro, sito à rua Gaspar
Dutra, 796, no Estreito, convocà seus associados

para, Assembléia Geral que fará realizar no dia 7/3/76
às .10 horas para a Eleição- do Conselho Deliberativo.

Florianópolis,4/3/76.

ORTOTRAUMA'
Clínica de Fraturas e Doenças dos Ossos e Articulações­

Fisioterapia. Rua Tenente Silveira, 76.

DR. MARCIO' LEITE DA COSTA
Prof. Ortopedia e Traumatologia da UFSC

,

Chefe do Serviço de Ortopedia do Hospital Celso Ramos
Consultas: das 17,00 às 19,00 ,horas.
DR. MAURICIO CHEREM BUENDGENS
Pós graduação Hospital das Clfnicas de São Paulo.
Consultas: das 14,00 às 17,00 horas
Télefone 22-1 744

Convênios: Banco do Brasil, Sasse, Medsan, Ipesc, Fundação
Celesc e Ascb.

HÁGUIA BRANCA"
':PATO BRANCO - PORTO ALEGRE
Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que'

esta, Empresa lhe oferece,s'igando Rio Grande do Sul - Santa
Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E II.!IENOS
TEMPO DE V,IAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS" .:

Sarda de Porto AIE1gre às 20:00 horas
Sarda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
ttlnerãrto servido.
Pato Branco - Mari6polis - Clevelãndia - Abelardo Luz

.

- Chapecózinho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio-en
- Nonoai - Trindade - .Ronda Alta - ·Rondinha - Sarendf
- Carazinho - Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro
- São Leopoldo - Porto Alegre.

EMPRÊSA VsANTQ ANJO DAGUAROA LTOA.
,

HORÁRlOS'
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

'Agência Centro: Fone 22·217'2, - 22-3682
Agência Estreito: Fone 44-2935

De FLORIANÓPOLIS para
Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá _

Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto Al'egre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.

. ,De FLORIANÓPOLIS a Criciúmà: 6,00 - 7,00 - 8,30-
10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00 _.

'

/ 21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 � 8,00 _

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 -14,15 - 14,30 -1'5,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 _

e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 6,00 - á,30 - 10,00 _

J2,00-14,00-17, 15-18,00-18,00-20 00e24 OOhoras
De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30':'" 9,40':" 10,00 .:.

14,00 - 17,00 e 18,00 horas. '

De FLORIANÓPOLIS a Imaruí: 16,45 h�ras.
'De FLORIANOPOLlS a Lauro Müller: 10,30 e 14,�O horas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ideritífícaçãotdo Contribuinte (conhe-
cido 'como CPF), ou revalidá-lo e que
tíveraríi, em 75, rendimentos inferiores
a Cr$ 26 mil. Ou ainda aqueles que
não, tiveràm rendimentos, mas, estive-
ram de posse de veículos 'estrangeiros
com mais de 100 hp, imóvel corri área
construída superior a 200m2, imóvel
urbano com valor de venda superior a

Cr.$ 100 mil, títulos de renda e/ou
títulos de crédito de valor superior a

Cr $ 50 mil ou ainda créditos ou bens
no exterior.

serfeitos somente a partir do recebi­

mento da notificação.
os TRÊS TIPOS
O formulário maior é o' "azul", o

MCT (Modelo Completo), deve ser

preenchido pelas pessoas físicas que
tiveram, em 75, rendimentos tributá­
veis superiores a ér$ 108 mil, ou

rendimentos, entre Cr$ 26 mil e

Cr$ 108 mil, desde que dentro deste

total os rendimentos provenientes de

salário forem inferiores a 90%. Tam­

bém preenchem o MCT as pessoas com
rendimentos não tributáveis superiores
a Cr$,36 mil ou com' rendimentos
provenientes .da exploração de imóvel
rural (Cédula G), com receita bruta

I

superior a Cr$ 60 mil. Se você não

está em nenhum destes casos, há ainda

dois outros tipos de formulários (ape­
nas 5,71% do total de declarantes
deverão estar nos casos previstos para

este formulário).
O outro, tormulárío e o MSO (Mo,

delo Simplificado Opcional), cujo uso
é opcional. Pode ser Usado por todos

aqueles que em .1975 tiveram até
Cr$ 108 mil de rendimento bruto,
sendo, no mínimo 90% desse rendi­
mento composto por salários. E tam­

bém os que não tenham tido rendi­
mentos não tributáveis superiores a

Cr$ 36 mil, ou não tenha tido rendi­
mentos de atividades agro-pastoris (Cé­
dula G) com receita bruta total supe­
rior a Cr $ 60 mil.

O terceiro tipo' de formulário, q�e
está sendo, distribuído a . todos os

declarantes pelo correio, juntamente
com os outros dois, é extremamente

simplificado, o MCR (Modelo de Ca­
dastramento ou REvalidação), que de­
verá ser preenchido apertas pelos decla­
rantes que queiram obter o Cartão de

Este :mo você não encontrará tantas difi­
culdades para declarar sua renda. Acredite,
"tudo foi simplificado". Mas mesmo assim,
se tiver problemas, vá ao plantão da Recei-:
ta Federal ou faça a consulta por telefone.

�-.-
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vamente na fonte (rendimentos do cedulares e os abatimentos legalmente
PIS, Pasep, FGTS, nrêmio de loteria, sujeitos a limi-te em relação a renda

bruta.
salário família, etc.); Anexo 3: inves- Este desconto é opcional (a pessoa
timentos (ações de empresas da área da faz se quiser) porque também pode
Sudene, Caderneta de Poupança, aqui- achar mais interessante especificar to­
sição de ações em bolsa, participação 'das as deduções e abatimentos - como

em fundos mútuos, etc.); Anexo 4: juros, seguro, etc - para obter descon­
Cédula G (atividades agropecuári�)' e ta; maiores na renda, mas nesse caso é
o Anexo 5: Cédula H (rendimentos de preciso Usar O Modelo Completo, for­
aplicação de capitalou trabalho, royal- mulãrío "azul" (o MCR é amarelo e o

ties, direitos autorais, etc.), , MSO é verde).
DESCONTO PADRÃO A distribuição dos formulários em

Neste ano, quem utilizar o formulá"' Santa Catarina está sendo feita pela
rio opcional, o MSO (ModeloSimplifí- Empresa de Correios e Telégrafos e

cada Opcional), poderá fazer o descon- apôs o recebimento, qualquer dúvida
to padrão de 20%. Ou seja, descontar .no preenchimento pode ser esclarecida
20 por cento do rendimento bruto no térreo da Delegacia da Receita
total com a vantagem de ficar desobrí- Federal (ao lado do Cine Cecomtur),
gado do compromisso de comprovação das 12 às, 16h30min. A partir deste
e da indicação da espécie de despesa. O mês as consultas poderão ser feitas
desconto padrão substitui as 'deduções também por telefone.

As autoridades da Receita Federal

prometem que este' ano será mais fácil

.preencher as declarações de Imposto
de Renda, que apresentam uma nova

feição gráfica e se dividem em três

formulários específicos. Os'prâzos para
entrega (em qualquer agência bancária)
dos formulários preenchidos: até 23 de

março, para os contribuintes que te­

nham imposto a pagar ou restituição
(porque descontaram na fonte) e até
28 de abril, para os declarantes que
estejam isentos de qualquer pagarnen­
to.

Outra novidade este ano: o teto de

renda que não sofre tributação aumen­

tau. Agora, quem teve rendimentos até

Cr$ 26 mil está isento (no ano passado
o teto era Cr$ 13:900,00). Não há
mais possibilidade de efetuar o paga­
mento do Imposto na época de entrega
da declaração. Os pagamen tos poderão

��'��-----------------

OSAN'EXOS
Há cinco anexos que podem acom­

panhar, conforme o caso, o Modelo

Completo. Anexo 1: rendimentos pa­
gos ou creditados a terceiros (despesas
com, médico, den tista, juros, escola,
etc); Anexo 2: rendimentos isentos,
não tribu tâveis ou tributáveis exc1usi-

São 35 horas de viagem e aventuras: Manaus - Santarém.

São 16 horas na cidade
de Manaus. Dentro de mais
duas horas o barco "Emer­
son", zarpa com .destino a

Santarém A viagem come-
";
ça na segunda-feira" 'às-18'-'
horas e deverá terminar na

quart&-feira seguinte, -por­
vol ta das 5 horas da ma­

nhã, 'J}lando o "azul e

branco atracará no porto
de Santarém Nos instantes
que prescedem a viagem,
tudo parece ser festivo no

porto de Manaus. Junto ao

porto e adjacências está
localizada a região pobre
da cidade, onde há inúme­
ras pequenas maselas, nas

quais estão apinhadas gran­
des variedades de mercado­
rias - frutas, roupas mais
baratas, alimentação, pei-

.

xe, came, verduras, 'bugi­
gangas e outras coisas tan­
tas. Em cada masela os

vendedores enumeram ver­

balmente as mercadorias
que possuem, geralmente
gabando-lhes as gualidades '

e os preços. Ha também
grande variedade de gulo­
seimas expostos a cobiça
dos consumidores. Duran-
te todo o dia formigam
compradores, com exceção
dos domingos. Nesse local
movimentado fica também
o porto para os barcos .de
transporte misto - carga e

passageiros. Diariamente
sai um ou dois barcos de
Manaus com destino a San­
tarém e cidades vizinhas.
Igual número ,de embarca­
ções atraca diariamente,
oriundo de outras cid-ades.
São os chamados "navios
em miniatura" que nave.
gam pelo Amazonas e en­
tre ou tros há: o Cidade de
Natal, <;idade de Parin tins,
Marmehto, São Francisco,todos Com capacidade de
transportar entre 60 a 100
passageiros ou então 100
toneladas de cargas_

EOEMERSON?
Um grita, outros gesti- ,

culam, inúmeros carregam
suas bl:tgagens. Para chegaraté 'o Emerson há uma

e�c�daria especial. A guar­
ruçao, composta de 10 pes­
.:()as. auxilia de forma cor­
dial a todos os passagei�s

Um grita, outros gesticulam, inúmeros carregam suas bagagens.
Para chegar até o Emerson (o barco) há uma escadaria

especial. A guarnição - 10 homens - ultima os preparativos
para á viagem que só termínarâ 35 horas após. (Por Bonifácio,

Bertoldi, enviado especial.)
-

, r,'
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dificultam ao estranho se

localizar. A água é barren­
ta e como o no está subin­
do muito, aparecem cons­
tantemente, manchas escu-.
ras e verdes, com, "tran­
queiras" e pequenas vege­
tações. A vitóna régia tam­
bém aparece. Sobre as

manchas pousam pinguins,
gaivotas e outros pássaros.
Nas margens montanhosas
aparecem' grandes marcas
amareladas. São as grandes
barreiras que se, deslocam.
E um "oásis inexplicável",
exclamou um passageiro
gaúcho.

'

A bordo, acontecem
outras coísas.ralguns admi­
ram verbalmente, outros já
mais familiarizados apenas
contemplam. Há os que
leem quase o tempo todo,
outros mantém-sé a sós,
pensativos. As vezes apare­
cem os botos, que chamam
atenção de todos. Outros
saboreiam qualquer fruta.
Um casal de .alernães sem­

pre com um ar solene, mas
muito isolado de todos,
'queima-se ao sol e escreve
o tempo todo, na medida
que fotografam os detalhes
da viagem. Argentinos jo­
gam baralho, xadrez, ou­
vem música, discu tem te­
mas internacionais com
,brasileiros. Um ameTicano
tenta o tempo' todo sinto­
nizar uma emissora dos ES­
tados Unidos. São alguns
aspectos de uma rotina di­
feren te "mas que se repeje
em cada viagem", confir�
ma o proprietárió.

'

\'
� madrugada, quarta­

feira. Cinco horas em San­
tarém Começa a música:
"Está chegando o dia, está
chegando a hora". Os pas­
sageira; são despertados. O
barco deverá retornar ,a

Manaus, com saída as 18
horas, do mesmo dia, de
San tarém Os' passageiros, "

ra pida'mente retiram-se,
com suas bagagens e se­

g!lem, cada qual para o seu·

destino. É o -fim {ia viageIi'i
para os passageiros e uma

pausa para a guarnição que
logo il noite transportará
outro tanto de pessoas: "É
o et!;ffiO vai-e-vem".

�-------------------------------------�

o que o Conselho

que vão chegando e simul­
taneamente ultimam os de,
talhes para a viagem que só
terminará 35 horas depois:
combustível, redes, a caro

ga, alimen tação para -to·
dos. O prop.rietário da em­

barcação, ' seu" Duilio do
Carmo Barbosa; paraense,
alto, filho de italianos,
mais de 10 anos viajando
pelo rio Amazonas, orien ta
os trabalhos da sua equipe.
Junto a ele está também o
comandante da embarca­
ção que diz conhecer o
Amazonas "tim- tim-por­
timtim".

coitos, além de refrigeran- aventura, deixam transpa- jão. Paraa última refeição
tes e até cerveja. c recer a idéia de "viver para do dia é reservado um car-

, , conhecer". Munidos de dápio que compreende .80-'yÁRIAS NAClONAUDA- máquinas fotográficas, fil- pa de galinha, arroz e pei­nES madoras, muito papel para xe pirarucu. Só. Os lugares
anotações, eles não per- são 'poucos e não abrigam

Para �ós, aqui tudo é dem nenhum detalhe. De-- todos, simultaneamente,
.'

ti
_ monstramse maravilhados nas refeições, então elasuma repençao, comentou

ralas belezas e grandezas
- "', d 20um dos taifeiros do barco. - sao reitas 'em turmas e

"A gente vive eternamente a natureza. Anotam tam- pessoas.
se embalando nesse berço bém os problemas que .Durante a noite a escu-,

que vai e vem O mais existem na regiã0,1, o subde- ridão, o farolete do barco,
importante é chegar no

senvolvimento. Geralmen- o rtJ!do e muita água. Nes-
destino. E �ostoso madru- te, cada um tem consigo sa época do ano chove

gar no destino .quanto tu- uma idéia a res}X?ito da com frequência, mas mes-

do transcorreu bem a bor- Amazônia. ,Ao VIsitá-la a mo assim a natureza ofere-
do". Ao som de uma sire- retifica ou então ratifica ce' espetáculos maravilho­
ne tem início a viagem do Enfrentam na caminhada sos no céu, quando estrela­

Acionado um botãozí- dia 09 de fevereiro. Os toda sorte de imprevistos, do. Os passageiros dormem
h íros.com suas b todos culminados com as espichados em suas redes en o, começa a música a passageiros, com suas aga- d ificuldades idiomáticas, �-

hb d "E' h f it ate no cão, JN'nto com asor o: sta c egando o gens, a oi os amarram as
mas eles "também dão um" b"dia, está chegando a hora". redes, procuram um lugar moam as. a madruga­

Simultaneamente a müsica' aprazível. Quem são vos jeitinho bem brasileiro", da faz muito frio. Na proa,
conforme disse Raimundo o co'mandante e "áti' é também ligado o possan- passageiros? Homens, mu- .' um pr -

te. motor de 186 HP. Os lheres e crianças de vârias Lima, também viajando e co", anônimos, dirigem a

vendedores ambulantes e a nacionalidades, Além de natural' de Imperatriz, Ma- embarcação, missão que

garotada retira-se açs em brasileiros, lue constituem ranhão. (Rolf, alemão da "não é nada fácil, pois o
_

d b E
'

a maioria, h também ame- Baviera, muniu-se de' al- leito do rio muda com,
purroes o arco, maIS <U

•

'di'
,

f
A

uma viagem pelo "miste- ricanos do norte, canaden- guns recursos 1 omâticos: requencia. Tudo exige
'A "C' ses, dois mexicanos, cm'co domina corretamente o muita prática e conheci-
noso mazonas. apaci- al _

ínglê f
A

t N' fd· d 100 iros.i t argentin os, um francês e
e 'mao, m es, rances e men os, os azemos o

a e: passageiros; o- h 1" 'á á diári d btalmente lotado. Preço da seis alemães. Misturam-se espan o e J est enro- ,1,0 e ordo, o qU!(

passagem: varia de Cr$ os idiomas mas no final lando um portunhol". Ele facilita a navegação. E

130,00 até Cr$ 200,00. O todos se �ntendem São prete?de per�<?rrer todo o muito comum a gente se

passageiro pode escolher jovens, quase todos estu- ,Brasil, deseja conh�fe� perder. Quando a gente dá
entre camarote _ neste ca- dantes, que viajam para' Sa�ta Catanna'A ond�, ha conta da coisa, perdeu o

bem poucas pessoas e con- conhecer o mundo. Álguns muitos conterrâneos . A rumo. Pensa que está indo
síste num quartinho semi- . já estão há mais de cinco V1ageIl!> segu�do, seus pla- e chega ao absurdo de es�
.isolado, com mini-camas.

'

meses pelas Américas, ou- nos, so termmara no, final tar voltando ou então per­
Depois vem a primeira tros haviam recém-come- do cor!ente ano, na CIdade dido num afluente ou ain­

dasse, que corresponde a çado. Ocorrem também de Banloche. ,da ,en&anado por uma ilha

,parte superior. Nesta há 'encontros, alguns festivos �essoas d� outras naclO-· malOr", conta o coman-

um pouco mais de silêncio e outros frios. Por exem-
nalldades sao const�t�,s . dante Renan.

e 'quase só passageiros e, pIo, um jovem, 26 anos, de
em ,nossas emb�caç,oes , Outros acontecimentos

fm31mente o primeiro an- Sttutgara, que. iniciou re- �xplicol,l �,propnet�o. do têm como palco o barco e

�r, da embarcação onde ·centemente sua "peregri- Emerson. Eles Vla]an; arredores. Nas margens vi­

vlaJam passageiros que o� • nação" encontrou seu co- cOI?o qU,alquer um. ,Nao_ e síveis do Amazonas come­

taram pela segunda classe. lega no barco e que é mms nOVIdade pra no,s, sao ça a selva. São algumas
Neste local do barco fica natural de Munique, enge-. ex!Temamen.te atenc!osos, amostras dos componentes
tudo, desde a entrada para nheiro, há quatro meses pOIS aproveItam a V1agem da flora amazômca, com

o motor, cozinha barihei- viajando pelo' mundo. De para c�nheser, anotar� fil- destaque para enormes se­

ro; chuveiro; mes� para as .outra parte outros da mes-
mar. Nmguem perde roto- ringueiras. Cá e lá aparen­

refeições (são tábuas late- ma nacionalidade que se grafias e fJlm�g�ns sobre o temente perdidas, apare­
rais), cargas técnicas,'redes

'

,- , nascer e o por do ·sol do cem rústicos casebres de
en��tr�vam, nAao ,C1avam a Amazonas. Alguns ficam estuque, cobertos de pa-e passageiros. Não é só. mmlma lmportincla ao en- admiradíssimos com os es- lha, quase todos envelheci­Junto fica localizada a pia con.tro de' ,compatriota�. petáculos que presenciam dos pelo decurso do tem-

para lavação de louças, ao AsSlI)1, os diversos grupl- no horizonte". po. Há também povoadoslado olltra pia para as nhos fazem as festinhas maiores _ Itacoatiara, Pa,
mãos, o rosto, ,onde geral- particulares no baréo e vez

VIDA DOM�STICA rintins, - onde à nlargemmente os homens fazem a por outra misturam-se com do rio aparece a Igrejiiiha,barba Há também filtros brasileiros para obter ex- A campainhã convoca
em estilo colonial. Barcos,com água potável Num l' - balas passageiros para as refei-

, . pllcaçoes so re qu quer b navios e pequenas canoas
canto qualquer es,tão colo- novidade, no decorrer da çôes de ordo. No café da

também navegam pelo rio.cadas as mercàdorias para' viagem Todos com mochi- manhã é servido leite e

as refeições - arroz; gali- la, trajes próprios para
biscoitos. No almoço vem Há ilhas, algumas' peque­nha, peixe, leite. café, bis- essas V1ag�s, espírito de arroz, galinha, peixe e fei- nas, outras, enormes e que

de Desenvolvimento I,
.. r

quer dar à cidade:'
O reinicio das obras de

construção da beira mar norte
é 111m das preocupações,

Conservação do patrimônio histórico e natural,
.

correção do processo de erosão dos morros da Rim,
instalação -de centros para concentrações e feiras e

uma preocupação com o novo traçado da continuação
da Beira Mar Norte são os principais assuntos em

pauta nCJ Conselho Municipal de Desenvolvimento.
Segundo o presidente 'do CMD, professor Ary

,Kardec de Mello, "o Conselho deve estar atento ao

que àcontece no município e o que interessa à
comunidade e à Prefeitura". O CMD funciona corno

órgão assessor do prefeito.
PREVENÇÃO
Atendendo às consultas da comunidade, e não da

Prefeitura, como explica Ary Kardec de Mello, à
CMD deseja entrar em contatos com o DER/SC para
saber do novo traçado do prolongamento da Avenida
Beira Mar Norte, principalmente no acesso à Trinda­
de. Pessoas com interesses imobiliários na região da
Trindade querem saber como se modificará o antigo
traçado feito pela Prefeitura mas anulado após a
inclusão da avenida no Programa de Vias Expressas,
mas Ary Kardec diz que "o CMD não quer interferir
no processo, mas apenas colher informações e deixar
prevalecer sobretudo as soluções técnicas". '

Observando a erosão dos morros da ilha e conti­
nente, o Conselho vai entrar em entendimentos com o

IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal - com o objetivo de efetuar o plantio de
árvores adequadas nestes morros. Será abordado
também o problema das queimadas muito utilizadas
para desmatamento o que "tira a fertilidade do solo e

provoca seu desmoronamento, colocando em perigo­
os moradores que habitam nas encostas dos morros':
A longo prazo, a idéia é de ctiar-se o Instituto
Geotécnico Estadual.

PRESERVAÇÃO
Para a conservação dos valores do patrimõmo

1/ histórico e natural da cidade, os próximos procedi­
mentos do' CMD serão: ouvir o Secretário de Educa­
ção, Saúde e Assistência Social do, municipio, João.
Aderson Flores, em sua condição também de presi­
den te' da Comissão do Patrimônio de Florianópolis,
sobre a situação, agora lastimável, do Forte de São
José da Ponta Grossa, na praia do Forte. A intenção é
de iniciar uma série -de ações que culminem com uma

preservação mais efetiva daquele 10caL-
Outro objetivo é estudar um plano, de aproveita­

mento da região da Lagoa do Peri, área que agota se

encontra em processo inicial de tombamento pela
Prefeitura. A idéia é 'implantar-se um parque florestal
na área para preservação âa flora e principalmente da
fauna marinha.

PROMOçõES
A tendendo a 'Solicitação do conselheiro Paulino

Vandresen, presidente da Federação dos 1 ratalhado­
fes na Agricultura do Estado, está em debate a crias:ão
de um parque de exposições agropecu4rias em,Floria­
nópolis. Será feita urm exposição de motivos ao

Secretário da Agricultura e da Indústria e Comércio;
tendo em vista.os estudos que já estão se processando
nesta última principalmente, para implantação de um
Centro de Convenções.
Ary Kardeç de Mello diz que Florianópolis pode

ter um parque de exposição agropecuário, porque
realmente existe este potencial 'na região, embora
muitos achem que aqui só é um centro poltrio-admi­
nistrativo. Ele poderá talvez ficar nas imediações do
Centro de Convenções ou ser inclu{do nos procedi­
mentos para dindmização do turismo e maior centraU- ,

zação de atividades na cidade.
Q Centro de Convenções é até agora um estudó

que, se efetua na Sed'etaria da Indústria e Comércio,
dele participando elementos da Associação Comercial
de Florianópolis, entidade responsável pela idéia, do
CMD e elementos pertencentes à esfera estadual.
Aprovados todos os pareceres, será I;ealizado concurso

para elaboração de um pré-projeto I.1l'quitetônico,

I' .
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Nenhum sambista do morro e

nenhuma mulher fizeram parte da
comissão julgadora do
carnaval deste ano, composta
por um maestro, um professor,
três jornalistas, um colunista so­

cial. um costureiro, um advogado,
um arquiteto, U11l artista plástico,
um secretário de Estado e o pró­
prio diretor da Diretur, Airton
Oliveira.

9) Conjmto _ José Carlos Soares,
jornalista. "Um dos autores da
idéia de levar o carnaval para o

aterro, uma pessoa que colabora
com a prefeitura em todos os

momentos, apresen tando suges­
tões, trabalhando junto. E que
tem o bom senso necessário para
escolher a melhor escola em ter­
mos de conjunto" um item que
não é técnico".

a melodia e avaliar melhor". É
regente da Orquestra de Câmara
da Universidade Federal de Santa
Catarina.

2) Letra de Samba _ Raul Caldas
Filho, jornalista. '�É contista e
au tor de várias letras de diversas
músicas, duas das qu ais gravadas
por Luiz, Henrique. E é um ho­
mem de elevada sensibilidade para
as coisas populares e as coisas
típicas da, cidade".

3) Enredo _ Paulo Lago, profes­
sor. "� um intelectual. além de
professor da Ufsc, tem diversas
obras publicadas sobre história e

formação cultural de Santa Catari­
na. E é um cronista do cotidiano,
escreve especialmen te sobre fu te­
bol, relacionando as disputas es­

portivas com a vida da cidade e

seus personagens típicos. E'. enre­
do é o tema sobre o qual as

escolas desfilam, e pode envolver
'o samba, as fantasias e inclusive a

evolução". \
4) Bateria _ Airton Oliveira, dire-.

tor da Diretur. "Desde pequeno
que eu saio em bloco de sujo 'e
sempre gostei de tocar, sobretudo
paulistão (tambor surdo que per­
mite o repique) e caixa clara
(tambor fino de repique). E já fui
convidado várias vezes para sair
no Protegidos da Princesa e no

Copa Lord, mas nunca fui. De
bateria eu entendo".

como este·ano. Todos com muita
responsabilidade, e nenhum deles
com alguma ligação ou paixão por
esta ou aquela escola. Acho que
deram o voto mais correto possí­
vel, pois eram capacitados palia
isto, o que não impede que te­
nham cometido talvez um engano.
Mas eu percebi inclusive um ex­

cesso de preocupação em não
errar na votação". -

pregados e o acabamento de luxo
das fantasias. E ele foi o escolhido
por não ter vínculo com escola de
samba".

diu. Pensamos inclusive em colo­
car' o Rei Momo, IT" s ele não
poderia porque tem que desfilar
nos dias de carnaval. Ele se dá
bem com todas as entidades, e

creio que seria imparcial".
_ Além do mais - afirma Air­

ton - o Narciso, diretor da Copa
Lord, >é que diz que "se o samba
só se fizesse no morro, então São
Joaquim seria a capital mundial

, do samba". E a verdade é que os

integrantes das escolas de samba
não são todos do morro, embora a

maioria seja, No Estreito, por
exemplo, não tem 'morro e lá tem
três escolas de samba. E na ilha só
temos duas, e .a única que ensaia
no morro é a Copa Lord. O samba
é uma instituição universal do
Brasil. e independe de ser do
morro. A melhor bateria, e todo o

mundo sabe, é a do Protegidos da
Princesa, e .o seu diretor de bate­
ria, grande responsável por isto, é
um militar, sargento Edson Ca­
margo, e que não mora no mor-

IO".
'

Hoje, os 6) Ala de frente _ .Murilo Pirajâ
Martins, advogado, diretor do De­
partamento de Extensão Cultural
da Ufsc, "Possui longa experiência
como membro de comissão julga­
dora durante os carnavais. Eveste
não é um item técnico, basta ter
bom senso e avaliar a fantasia, o
porte e a elegância de cada uma

das alas de frente (a que vai na
frente e dá uma dimensão do que
vai ser o todo da escola)".

campeões
do

carnaval

Os jurados foram convidados
no sábado à noite e no domingo à
tardinha "para evitar pressões ou

envolvimentos", segundo Airton.
Ele explica que este ·ano "procura­
mos escolher pessoas' totalmen te
isentas de vinculação com qual­
-quer entidade carnavalesca. tanto
a favor como contra/ Que nos

itens técnicos fosse publicamente
reconhecida como conhecedora
do assunto e nos não técnicos,
como isenta e de bom senso".

10) Cor padrão _ José Paulo
Boabaid, arquiteto e decorador.
"Foi escolhido por ser uma pessoa
de extremo bom gosto e que
trabalha basicamente com cores".

11) Bandeira _ Aldo Beck, pin­
tor. "Ele só pinta ás coisas de
Florianópolís, tem um tremerido
amor pela .cídade. É uma figura
hum . .na boníssima, isentade pai­
xões. Foi convidado para escolher
a melhor bandeira, que é o estan­
darte da escola, onde devem estar
representadas todas as cores da
escola e o seu símbolo. É um
artista plástico e tem condições de
avaliar e es colher a melhor bandei­
ra".

Hoje, às is horas, na Diretur,
os votos que estão dentro de dois
envelopes lacrados com assinatu­
ras de dois diretores' de escolas de
samba, do prefeito Esperidião·
Amin, além do diretor da Diretur
e funcionários do órgão - serão
abertos e somados os pontos para
apurar as escolas de samba e as

grandes sociedades classificadas
até o terceiro lugar. A escola e a

sociedade classificadas em rrimei­ro lugar receberão Cr$ 2 mil
cada uma. Para o segundo lugar,.
são Cr$ 6 mil, e para o terceiro,
Cr$ 3 mil,

7) Porta-Bandeira _ Antônio Al­
ves Filho, secretário de Imprensa
do Estado. "Foi escolhido porque
desde os primeiros dias foi o que
se mostrou mais folião dentro da:
área do Govemo, E como o gover­
no nos auxiliou financeiramente
para o carnaval, queríamos home­
nageá-lo, e ele foi a pessoa mais
indicada. E este item é fácil de
avaliar, são cinco mulheres que'
carregam as bandeiras das escolas, .

e devem ser observados três aspeo­
tos: se dançam bem, se são simpá­
ticas e se estão bem fantasiadas".

"DO MORRO, NÃO"
.

Ele afirma que foi "seriamente
considerada" a hipótese de colo­
car no corpo de jurados um sam­

bista do morro, "mas se o cara é
sambista do morro, ele necessaria­
mente vai ser a favor ou contra

alguma escola, e o resultado seria
mui to parcial. Pensamos, por
exemplo, em colocar o sambista
Abelardo Blumenberg (mais co­

nhecido como "Avez-vous"), fun­
dador das duas primeiras escolas
de samba de Florianópolis, a Pro­
tegidos da Princesa e a Copa Lord.
Ele se desligou do carnaval há
muito tempo, mas tememos que
ele ainda tenha alguma vincula­
ção, pelo menos emocionai. com a

Copa Lord, a última que ele presi-

Os dois envelopes lacrados
que contém os votos

dos 12 membros da comissão

que julgou os melhores
do carnaval serão abertos

, hoje às 15 horas na

Diretoria de Turismo da

prefeitura. E a escola
vencedora voltará a

desfilar nas passarelas
do aterro e Praça Xv.

AVALIAÇÃO
Dos 12 jurados, cada um deve

votar, num único item, dando uma

nota de um a 10, de acordo com a

apresentação da escola perante a

comissão julgadora. Os i ten S, os

jurados e o motivo da escolha são
os seguintes segundo o diretor da
Diretur: '

A escola vencedora desmará
hoje à noi te, às 9 horas, no trajeto
oficial, segu ndo informa Airton,
que não opina sobre qual será a

)?lovável campeão. Mas diz qUE<
'se conseguissemos juntar a ma­

landragem (no bom sentido), a

garra, a improvisação da Protegi­
dos da Princesa com a organiza­
ção; o luxo e a finéza da Copa
Lord, teríamos uma escola que
não deixaria nada a desejar em
relação às melhores escolas do Rio
de Janeiro. Mas as outras três
escolas também surpreenderam de
forma agradável este ano".

12) Evolução (coreografia) _ Be-
,

to Stodieck, colunista social, "Ele
foi o escolhido. por ser um cronis­
ta da cidade e ligado a shows. À
idéia era escolher um bailarino ou

bailarina, um professor de dança
ou uma pessoa ligada a espetácu­
los musicais ou teatrais. Dentre os

bailarinos e professores de dança
que nós conhecemos, todos esta­
vam vinculados às escolas".

8) Mestre-sala _ Aldírio Simões,
jornalista. ".� o único cronista
carnavalesco da cidade, e realmen­
te conhece tudo sobre o carnaval,
sabe avaliar, Um mestre sala é um
sambista que deve reunir em sí a
elegância, o formalismo, o luxo e

a cerimônia da escola de samba. É
ele que acompanha sempre a por­
ta-bandeira, e a apresenta às auto­
ridades, à comissão julgadora e ao

público".

1) Melodia _ Hélio Teixeira da
Rosa maestro. "Há muitos anos é
membro do júri, e como sempre
pode ser convidado, se preocupa
em gravar, sem que as escolas
saibam, os sambas enredo durante
os ensaios, para já conhecer .an tes

5) Figurino (fantasias) - Lenzi,
costureiro. "Só poderia ser um

costureiro ou uma costureira; ou
seja, um figurinista, que é a pessoa
que mais tem capacidade de ava­

liar a qualidade dOS materiais em

JULGAMENTO
Segundo o costureiro Lenzi, o

júri "nunca foi tão bem escolhido

o significado da quares'!lo,
segundo os religiosos. Biblioteca

terá novas

ins talaçõe s
este ano

A Biblioteca Central da
UFSC funcionou durante
todo o período de férias e

este ano além de passar
para prédio novo e amplo,
poderá abrigar o Banco do
Livro que será instalado
nas salas do Departamento
de Matemática, nos Blocos
Modulados. Con terá os li­
vros doados pelo Instituto
Nacional do Livro e que
serão retirados numa siste­
mática a ser ainda defini­
da.

Para o padre Santos {foto
à direita] trata-se de um

periodo de penitências. Já o

partorMorais dáoutra
versão: aBiblia não I

especifica quando o cristão
'

deve se penitenciar...

Até o ano passado a

Biblioteca Central tinha
um acervo constituído por
96.912 exemplares de li­
vros' 95.426 fascículos e

27.(;27 jornais, incorpora­
dos desde a sua criação em

1960. Durante aquele ano

foram emprestados 75.835
livros e houve 157 mil
consultas, constatando-se .

uma frequência anual de
399.459 pessoas.

A diretoria da Bibliote­
ca da UFSC, Dyrce Sardã,
não acha muito grande a

frequência, "ela poderia
ser maior, mas o caso. é
que é muito variável. As
vezes comparecem só 100
pessoas p'or dia, em outros
até 3 mil. Depende muito
da época". Dyrce não sabe
informar o numero de no­
vos livros adquiridos este
ano {'ela reitoria e remeti­
dos a Biblioteca Central:

"Não existe base nas sagradas escrituras de que se

dev�-guardar jejum e abstinência de carne nesse

período", informa o pastor Ezequiel Morais, da
igreja situada' à rua Visconde de Ouro Preto.

- A quaresma é o período que relembra a

paixão e a morte de Cristo, mas na Bíblia não é
apontada um data específica 'que deva ser

considerada sagrada. Para nós, o único dia sagra­
do é sábado, 'e a morte de Cristo é encarada como

o triunfo do cristianismo.
Segundo explica o pastor, a quaresma é uma

espiação do Carnaval - um período de liberdade
excessíva. "Não vemos nenhuma ligação entre a

paixão de Cristo .e o Carnaval e não participamos
dele, daí não precisarmos de fazer sacrifícios
nesta época. A cinza significa arrependimento,
mas achamos que nenhum cristão deveria ter data
marcada para se arrepender dos pecados".
'_ Não cremos > prosseguiu- que Deus aceite

esse tipo de arrependimento apenas exterioriza­
do. A religião não é válida- para Deus quando
baseada em formalismos e em horas marcadas,
pois quando achamos necessário nos arrepender
de atos praticados, basta que nos recolhamos e

façamos nossas preces em silêncio, sem ninguém
saber.

Para a Igreja Católica Romana, no período da

quaresma se relembra a "vida de Cristo sofredor.
Nessa época, comemorada nos 40 dias que
antecedem a Páscoa _ ressurreição - vivemos todas
as' etapas do sacrifício cruento de Cristo: sofri-

'

mento, paixão e morte", diz o coadjutor da

Paróquia Nossa, Senhora de Fátima, no Estreito.
Aquilino Antônio dos Santos, mais conhecido

pelos fiéis de sua paróquia como padre Liquinho
trajando bermudas e enxada nas mãos - estava

capinando o pátio da igreja - explicou que corno
"Concílio Vaticano II, que começou em 1962 e

terminou em 64, profundas transformações acon­

teceram com relação a pregação do evangelho e

da liturgia nos seus aspectos acidentais".
- Tudo o que é feito hoje na Igreja visa dar

respostas às indagações dos homens de hoje. As
mudanças facilitaram uma maior compreensão e

vivência dos cristãos. A partir daí todas as

cerimônias passaram a ser feitas em português
que substituiu o tradicional latim e o. que se

observou foi uma maior participação dos fiéis.
CARNE NA QUARESMA
"A Igreja prevê para a quaresma dias de jejum

a abstinência de carne, na sexta-feira santa e na

quarta-feira de cinzas. O jejum nesses d-ias é feito
com' uma refeição completa e as demais pela
metade, representando um sacrifício para ajudar
a.reprimir o vício e elevar o espírito a Deus".

- A abstinência de carne é para todos os

católicos que têm o uso da razão, 'com exceção
dos doentes e anciãos. Significa primeiramente
solidariedade com os irmãos que comem pouca
ou não comem carne, por quaisquer razões. Em
segundo lugar, visa reprimir nossos impulsos
carnais e apego à coisas materiais, em solidarieda­
de aos sacrifícios feitos por Cristo, por nós.

OS ADVENTISTAS
.

A Igreja· Adventista do Sétimo Dia, que possui
aproximadamente 700 adeptos em Florianópolis,
onde está instalada há mais de 50 anos, não
considera a quaresma como um período sagrado.

No primeiro dia, mais alunos do que professores.
I

No DRCA, a peregrinação tradicional

E os professores não foram à aula
Segundo um inspetor de alunos não houve nenhuma

inspeção em sala de aulas, não existem listas de presença,
enfim, tudo anda atrasado, em consequência do retarda­

mento do vestibular. Segunda-feira vai ser o dia ',quen­
te" segundo o inspetor.

Os alunos ainda tiveram outras reclamações: as salas

sujas dos Blocos Modulados. O sub-reitor de assistência e

orientação ao estudante diz que os operários trabalharam
até as 4 horas da madrugada para preparar' aquelas salas

novas, e não houve tempo para' limpar a sujeira. Para

alguns, ainda, nem carteiras e cadeiras suficientes existi­

ram

Para os professores, funcionários e administradores na
1 reitoria e demais dependências: no campus, 'o maior

problema foi a falta de energia elétrica até as 17 horas.
Difícil foi aguentar o calor na reitoria e impossível
enxergar em microscópios e fazer funcionar qwalquer'
aparelho elétrico nos centros de estudos.

Alunos em número maior e professores em número
menor do que o previsto compareceram ontem ao

campus universitário da Trindade para o primeiro dia de
aula da Universidade Federal de Santa Catarina

Pelo período da n -ihã e à tarde calouros e veteranos

procuraram e, segundo a maioria, encontraram com

facilidade as suas salas, consultando aqui e ali e olhando
as indicações existentes no guia de matrícula - mas

alguns se confundiram co� os sinais remanescentes da

época do vestibular.
Os professores, porém, nem todos foram vistos pelos

alunos que segundo o sub-reitor de assistência e orienta­

ção ao estudante" HansWerner Hackradt, compareceram
em número maior que o esperado, considerando princi­
palmente o recente término do carnaval. A falta de

professores é qualificado como comum nos primeiros
dias de aula, desta vez mais notada porque muitos

professores ainda não foram designados, aguardando-se o

final do concurso à auxiliar de ensino para a ocupação de

vagas em 25 departamentos.
Ademir Elias Machado, 250. classificado para o curso

.de Engenharia Civil, e morando em Florianópolis, foi um
dos que compareceu à aula no dia de ontem. Teria cinco
mas até a terceira não tinha conhecido ainda nenhum

professor e nem recebido satisfação pela sua ausência
Mas achou o ambiente universitário "bom".

AUMENTA A liSTA
A não ser pelo. esforço de alguns professores que já no

primeiro dia de aula começaram a abordar o conteúdo
do semestre ou de outros que se prontificaram a

comparecer para rev�lar seu nome, curriculum vitae,
.

aspectos do conteúdo a abordar e bibliografia, ontem,
hoje e amanhã são dias quase em' branco nos livros da
Ufsc.

\
.

"É que vem tudo aos pou­
cos, segundo o forneci­
men to das livrarias tam­
bém". Mas acha que prin­
cipalmen te as 14 Biblio te­
cas setoriais, ou seja, as

pertencen tes .aos diversos
Centros, é que receberam

.

muitos livros,. principal­
mente o Centro Agrope­
cuário.

COMEMORAÇÃO
A Igreja Adventista do Sétimo Dia comemora

a Páscoa através de uma série. de palestras
desenvolvidas durante a semana santa, enfocando
o tema "Vida de Cristo". I

_

.

Quanto ao fato de comer ou não carne a

orientação é dada no sentido de que os fiéis
consumam uma dieta vegetariana durante todo o

tempo, por uma questão de alimentação' mais
sadia, De qualquer maneira, a carne deporco é
totalmente .desaconselhada. A maioria dos pasto­
res da Igreja é vegetariano. Não temos uma data
específica para a abstinência, uma vez que ela é
aconselhada para o ano todo, pois consideramos a

carne um alimento nem sempre sadio.

Do Instituto Nacional
do Livro, a UFSC recebeu
por doação, em dezembro
passado, 996 exemplares e

ontem mais 415 que, po­
rém, serão transferidos pa­
ra o Banco do Livro a ser
criado em breve.

NOVIDADES
Mas o sub-reitor Hans Werner Hackradt, tem alguns

aviso a dar: as inscrições para a bolsa de trabalho se

encerram no dia 25 de março e já há muita procura; 60 a

80 residências já foram ocupadas por acadêmicos neste

início de ano letivo, mas é possível· arranjar-se vagas'
ate�dendo Ia demanda.

.

Quanto ao Crédito-Educativo, instituído pelo MEC

para financiar estudos com resgate pelo estudante
somente depois de formado, o sub-reitor ., que já foi
muito procurado quanto ao assunto - diz que nada pode
informar. Primeiro porque o sistema só será lançado pelo
MEC no Sul a partir de julho; segundo, porque tudo será
feito provavelmente por intermédio da Caixa Econômica
Federal.

UQuarenta dias de purificação"
,

A Biblioteca Central
não apresen ta outras noví­
dades para o ano letivo de
76, nem em sua estrutura
físsíc porque "em maio
provavelmente vamos, nos

mudar para o novo .prê­
dio", diz Dyrce. O novo

prédio está situado no

campus da Trindade, tem
dois pavimentos e já está
destinado a fu turas amplia­
ções.

A palavra Quaresma é de origem latina, e

significa" quaren ta", que na Bíblia tem o sentido
de purificação para os católicos. Há vários exem­

plos disso, como a peregrinação do povo judeu
através do deserto durante 40'anos, até encontrar
a Terra Prometida, os 40 dias em que Moisés
ficou se penitenciando na montanha, para se

purificar. Ou o período, também. de 40 dias, que
Cristo jejuou, antes de iniciar sua vida pública

A Quaresma dos cristãos, hoje, representa os

40 dias que antecedem a Ressurreição de Cristo,
simbolizando, ano após ano, a ressurreição espiri­
tual do fiel. Por esses motivos, a Igreja consagra o

dia de abertura destes 40 dias como o de Cinzas.
Sendo quarenta dias de penitência, o primeiro, a

abertura, lembra aos fiéis o quanto é transitória a

vida na terra, e quão pouco representa o poder
terreno. A cinza expressa a aniquilação, a crema­

ção da matéria, o resultado final do egoísmo, das
vaidades humanas.

A ORIGEM
Quem explica o significado da Quaresma e da

Quarta-feira de Cinzas, ontem celebrada em todo
o País, são os padres Eswaldo e Junipero, OFJI4,
da Paróquia de Santo Antônio localizada à rua

Padre Schuller, próxima à Padre Roma Frei

Junipero faz um histórico da Quarta-Feira de

Cinzas, dizendo que na antiguidade 'os pecadores
públicos, eram obrigados a submeter-se a uma

penitência pública, que podia inclusive prolongar­
-se por vários anos. Eram três os pecados conside-

nadospúblicos: a apostasia, o homicídio, e o

adultério.

A penitência pública começava na quarta-feira
de cinzas. Os pecadores eram reunidos nas igrejas,
e o bispo, após fazer um sermão relativo à
ocasião, impunha acada um deles, em' sinal de
penitência, a cinza. A cerimônia era réalizada no

ofertório. Depois disso, os pecadores tinham que
sair da igreja, não podendo participar da eucaris­
tia nu interior do templo,

Os penitentes somente eram readmitidos no

seio da igreja no sábado de aleluia. Aos poucos, se

introduziu o costume de todos QS fiéis receberem
as cinzas, pois afinal, "todos "são pecadores,
pobres criaturas", Diz Frei Oswaldo que as cinzas
expressam a aniquilação, a cremação.da matéria.

_ v ser numano' está cumprindo. uma grande
missão humana e cristã. Cumprindo esta missão,
ele caminha, constrói, avança, e chega a se cansar.

-Então, como todo vivente precisa ir à, fonte (de
alimento, de· água), assim também o cristão
precisa se renovar, reabastecer, revigorar as. ·for-·
ças, para conseguir o cumprimento de sua grande
missão. A fonte que a igreja apresenta atualmente
é a própria liturgia. Durante '40 dias, a liturgia
anima o ser humano a cumprir sua-grande tarefa
na história. Incentiva-o a cumprir o caminho do
bem e a afastar-se do caminho do mal".

Diz ainda Frei Oswaldo que "à pessoa consigo
mesmo a igreja incute a esperança e compreensão.
À família, incentiva a paz, a realização de todos,
a compreensão mútua. Para com o próximo,
incentiva a fazer o bem, e evitar definitivamente
as injustiças, a exploração, a ganância des­
medida".

Ufsc aplica Cr$ 88.254.700;00 .

Para o empréstimo de
livros, a cada ano é neces­
sário renovar-se a carteiri­
nha da biblioteca A inseri­
ção para tal já começou
ontem e o aluno deve apre­
sentar duas fotos e preen­
cher uma ficha, recebendo
dias após a. carteirinha.

Dois livros podem ser leva­
dos. por vez, com prazo
para entrega de 7 dias,
além dos quais é aplicada
multa de Cr$.0,50 por dia
de atraso fato que a direto­
ra porém não faz questão
de comentar "porque não
acon tece tan to assim".

uma receita geral de Cr$ 88.254.700,00 e despesa em

igual importância. O orçamento de 75 foi de Cr$
61!183.700,00 e geralmente são elevados durante o ano

com os convênios realizados.
A despesa da universidade está sendo prevista da

seguinte forma: com o pessoal civil, em vencimentos e

vantagens fixas: Cr$ 11.392.600,00 e em despesas
variáveis, Cr$ 42.872.400,00. Entre as despesas de

capital, serão gastos em obras de urbanização e infra-es­
trutura: Cr$. 1.200.000,00 e em estudos e projetos: Cr$
300.000,00. O reitor se reserva o direito de abrir créditos

suplementares para atender insuficiências nas dotações
até 20� das despesas fixadas.

A Universidade Federal de Santa Catarina tem 8.200
alunos e cerca de 900 professores, muitos já coritratados
mas ainda .denominados auxiliares de ensino. Novo
concurso para este cargo está se realizando agora sendo

que serão ocupadas vagas em 25 departamentos, em

diversas disciplinas, e ainda aprovados alguns excedentes
no caso de haver desistência por parte dos primeiros,
uma vez que terão que se decidir por um regime de 20
ou 40 horas.

ORÇAMENTO: QUASE
90MILHÔES
O orçamento da Ufsc, que ainda não foi impresso

para divulgaSão, prevê para o exercício financeiro de 76

"
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